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~ ranceses querem investir na Paraíba 
presários revelam interesse em manter parceria no setor de saneamento 

O govttru1dor Jo~ Ma-
• o entrega, hoje, em P~ 
de Fogo, mais trinta ca• 
do Projeto Mariz, da 

hap. Na obra foram in­
d os recursos da ordem 

90.000,00 (noventa mil 
s), oriundos d o Minlsté­
do Planejamento e Orça­

,ilo, contemplando famJ. 
s com renda mensal w~ 

a dois salários mínimos. 
,tras trinta unidades ha­
acionais d o programa fo. 
n sorteadas, ontem., em 
godão de Jandaíra, muni­
io recém-emanà pado, si-

Um grupo de empresá­
rios franceses este-•t ontem l 
tarde no Palácio da R«!enção, 
ocasião em que mostrou ao 
govmw!or Josi Maranhão o 
interesse de p.utid)'ilJ' do lei• 
Ião da Saelpa, bem cano ,n;m­

ter uma parceria para inves• 
timentos no setor de san..,. 
mento e abas tecimento 
d'água. Os franceses são tt­
presentantes da Saur Intema­
lional, subsidiária d o Baiy­

es, um dos m'1iores grupos 
da ronstrução ó"il de lodo o 
mundo. O diretor-geral Jean 
François Talbot disse que o in­
teresse pela Paraíba resulb 
da es tabilid ade económica 
que o Brasil atra\'essa após a 
desnlorização cambial e o 
enorme potenóal das empre­
sas paraibanas. O s«retário 
de Planejammlo d Estado, 

fário Silveira, 6a,u entusias­

mado ama presença dos em­
presários franceses. "Trata-se 
de um grupo económico mui• 
to fortt t que \'ai animar o 

o na miaon-egião pola­
da por Esperança. O go­

·rnad or Jos é Maranhã o 
ínpre neste final de sema· 

1, extensa programação, 
tt inclui visitas e inaugura­
es em diversas ácbdes do 
!mor cio Estxlo da Paraíba. O gov~or Jo,Uluanh30-recebeu no Palácio da Reden~o o " isit, de empre<.írio. francn• • do rupo Baivgues leiliio daS.elpa." Página U 

{ital1Filho elogia mobilização do Governo 

uto dl"ise que se Esbdos nlo se unirem, fie.irão mai,;inaliz.1dos pelo govemo federal 

.., . 

.,amp1nense 
derrota a 
Socremo 
Apenas um j0f;0 ontem 

eJo Campeon:ito Paraibnno. 
fo Amigílo, o mpinense 
tnceu n Socremo por 2 n J • 
~ gols do rubro-negro foram 
< Gllrinhém. enquanto Sin· 
aldo m.,rcou para a Socremo. 
l público pagonte foi de 37-l 
<s " • rend.l, R$ 79 , . 
loje tem du.'5 p;,rtid.'5: Con­
,ilnçl, -SOU<>, em Gu.,robira, 
V'tl., Br.Jn >. Peri.lim.,, em 

<>lãnea. No Rio de Jnnei ro, 
em cinco ti tulnres, o Boto• 
ogo voltn no Maracanã pn.ro1 
:n.frtntnr o Americano, pela 
erc,iro rodnda do re turno 
lo C.1mpeonnto C.irio .i . 

Ipep divulga 
relação de 
sorteados 

A UNIÃO divulgo hojen 
reln : o dos 300contemplados 
no sorteio re.ilizado pelo Go­
verno do EsL,do, através do 
lpep, "" últimn quinb·íeiro . 
O di retor de Prosram.,s Hn­
bit.iàonnis do lpep, Romildo 
8.irbosa de Oliveira, infor­
mou que • entrega das cha­
v dos.500imóveissorteados 
com • r.l n.1 pr6~m., st!fn.,n.i . 

n t ·rça e quarb-fcir:is serão 
entregu ch.wes dos ron­
templndo do Condommio 
Gdade \'erde . Nn q unr tn, 
quinb e sc,.L1, os sortiados do 
r.uque dos Violel.ls P.igin.i 5 

Comércio 
funciona até 
as 20horas 

Hoje, "éspera do Dia d.,s 
~Li , ocnmeroodej ão P • 

funcion.., nté as 20 hor.l.S. 
Port..,.nto, os onsum.id res re­
l:lrdat.\rios ,•ão dispor de ma.is 
tempo p .. 1r.t comprar o presen­
te d."l m.1.mãe. : don de lo­
j.1.s esL"lo crltusi, m.xlO!,C()m O 
umcnto das \ endas neste pe-

n o. O presid,nte da Ciima• 
ra de Diretores Lojistas (CDL) 
de J ão Pess,~,, Lindenbers 
\íejr"¼ ad, erte,no ent.1nto, 
para o perigo d..1.s compra~ 
n long pr.110 . A tradici -
naJ Serena t.1 das ~15e , no 
C , tolo Bronco, sera re.~L,· 
díl ne. te d l,mim;o. P.igin;i i 

O deput d o e,tadu I 
Vital d o Re o Filho (PDT) 
afirmou que a reuni· o de 
a anh·, no Cent n, de 

onven ões do Hotel Tam­
baú, entre o.s o, ernader 
res e secre tários da~ Fi-

nançns d os Est do d o 
'-:orle e \iorde te, servirá 
parn intensificar a Juta 

.. contra o tratan,ento di cri­
mlnatório do overno fe­
dero! em relação à,, regiões 
mai_ pobre, do paí . • A 

Paraiba dá 1tma mostra de 
determinação e d e força no 
cenário político nacional." 
N, opiniJo do par1"men­
tar pedeti ta_, o encontro 
de amanhã vai repercutir 
nacionalmente. Pigi n~ 4 

Nuto critica ajustes fiscais 
O ea-e rio deFinnnça.s 

do E, t.ido, / é Soa.res Nuto, 
CÜ e que n mai r preocupa­
ção d o gol'emad or José lo· 
r;'!;nhào com o projeto de n..''"" 
fomm tributária, em tramit.i­
ç·o no Congresso, • quanto 
a itu.iç.io a que p em ser 
ubmet idos o~ Estados do 

1 orle e ,ordeste. "'Com a · 
mudanças e -::es E!,.tildos cor--

rerão o ri co de ficar mai 
Unla \'fZ ni.-irgin...-iliznd.os no 
processo de reforma tributá­
ria,., ob. ervou o secretario. 
Na opinião de Nu.to, a reu­
nião entre go, ern.idores e. 
secret5rios de Finanças dos 
E,tados do Norte e 1ortles­
te, marc-ad.1 paro esl:I segun· 
d -feira, no Hotel T:unbnú, 
serj de grande importãndn, 

pois serão discutidos o prin­
cipio gerais d o projeto. Se­
gund o ele, os ,Estados das 
regiões orte e a rdes te jã 
foram dw.un te castigados 
com os ajusl · propos· 
los pelo ov<mo feduaJ. 
"Entretanto, a Par.u'ba, mes· 
mo com todas as perdas, l'tm 
conseguindo manter o equi· 
líbrio financeiro". P.ígin • 3 

O comércio rq;ii.trou bom mO\ i-nmto no db de ontem. Hoje; fia.ri .1ber10 .-tê ~ 20 horas 
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Discriminação, não 

O 
GOVE ADOR Josc T"'l!mo Mor.inhõo não aceito que o 

!l'O"• rno fcdcral f.,ç;, d,scnnunaç.io contr.1 os Estados do or• 
deste e do orte O governo federal não tan o d1rc1to de ser 
mie boa e gcncTO$.l dos Est>dos m:us ncos e m,dr:isu mJuSU 

prc\'CtSa dos Estados m:us pobres Temos o direito de cx,g,r tr.lt:uncn· 
to Justo e lg\Ul,tano e de denunciar e ccmb3tcr qualquer tr.ll"'11COto 
dtsclllTIUl3t6no Est, e pos1ç3o do go,'CmJdor José T"'ll'"O ~ b ranh.lo 

Quando tr.lU de dJr 3.SS!Slénel3 >O EstJdo de o Paulo. por 
exemplo. o 80'-Cmo federal não mede distinao Mas quando se tr.11, 
de dar :issistênc.ia aos Estados do ordcste e do I orte, o governo 
fcdcral encolhe logo • mão Falando d imprensa. o go, mador da Po­
ra.íb3 l'C3glu oootr.l c:ss, lmha de cooduu do go\'cmo feder:,] , decla• 
rundo, por c., anplo, que ,s medidas de compcns• ~o aos Esudo . 
di:in1 dos prc1u1zos sofndos cm decorrcncia de leis e mcdid.ls pron• 
sónas do go, cmo fcdcr.il . são msuficicntcs e tmUdu 

A P=b> • disse o go,-cmodor • pagou cm quatro 31lOS, qu,sc um 
bllh1o de rc:us ao , crno federal Isso e o cqu1>-:ilente i,erd:i.s 
sothd.ls pelo Estado. nesse período, cem o Fundo de Esub• l=ç.io 
Fisal. com a ch3Dud3 lei Kanchr e cutr.1S mcd,d,s A Par.u'b3 não 
suporta vtvcr sofn:ndo essas sangna.s cm suas rccc,w 

Somente com o Fundo de Esub1hz:1çào FiscaJ • c., emph6 cu · nós 

tn cmos um prcJ uizo de RS 200 milhões, ccrc, de RS 50 milhões >O 
:lnO , o geral, foi como se o Esudo da Par.úba tivesse 3dministrado 
qualro • nos com :t receita de 3.penas um ano O governo federal ficou 
de adotar mcd,d,s de compensoçào, p3I3 cobrir essas perdas, mas 
não esta cumpnndo o compromisso ll$$IIIJUdo de modo justo. As medi· 
d.ls qu tem tomado o tlnUd3s. muito aquém do que os Estados 
pl'CJudicodos rccl:un:l!TI e cx,gem . 

O go, m,dor José T:ugmo M31"3Jlhio rcssaltoo que o prcsiôcntc 
da Rcpubhc, luv13 e eompromebdo com os governadores a não pror· 
rog,r o Fundo de Estab1hz.:içào FiscaJ, que, uucialmcnte, tinha pruo de 
3pcn:ts um mês de ngência Prometer, o governo federal promete. 
Mas não cumpre 

Agor.i mesmo. hou,-c a redução do número de ccsw básicas e dos 
volorcs p •os ,os tr.iballudores d3s frentes de cmetginciA. E 05 p-cr· 
n:ldon:s dos Estados n5o s5o ou»dos ocm c:oosultados pelo go,-cmo 
fcdtr.ll ' lo e ass1111 que o go,emo federal tr3b os g;.,ndes Estados 
m.w dcscm olndos e l1l3JS ncos Esse tr.llamCnto discrimin:iúlrio é só 
com rcl;içào 30S Esudos do ardeste e do om. Os Estados nordesti· 
nos • dis.sc o go, m3dor d3 Par.uba • são discrurun:idos até na Comti• 
1u1çào Federal. llCSS3 3fC3 tnbutiru. Ê tempo de os governadores do 
Nordeste e do 'orte reagirem contra CSS3 disc:rimin3çào. 

Safira, a tartaruga sobrevivente 
Cri lina Guedes 
k)mal~ ~ escn1c>r.1 

Esu Urt3ruga \"Cm d Inter• 
ffl3rC.5 C na.scc'U p3.í3 OOf\SCIC'Jlll ­

zar cm cscab amb,cnt:ll os gro­
tescos plSOIC3dorcs de seus ovos 

afira é o seu oome e 1130 e ~­
dra.. mas e basunte pnx.1053 n:i 

pr.11a.. um.a brt.lruga com senso 
para scnnr dor e rcvCT'Cfl 1;1 pelo 
pl!lOCU.. e a.J.ncb :itura na :ire1a as 
lgllOt1UlU3S dos homens dcsecolo­
gicos :ifira tem uma ,,são pro­
funda das qu tõcs :i.mb1cnULS 
Safira é um.,. rtSlStcnte fas Sa­
fira SOZ1nha m,I pode se nrar con­
tra os seus predadores. quanto 
m:us d1= que esu agoruwido no 
mundo, e .u vem para a tona. com 
medo do homem Safin precisa 
de ajuda e s.ibe bem em que m­
\ 'OS se CDCODtram as uas mini­
m.-u: condições de: sobrevnincia 
E uma canaruga consciente da 
brutol1d3dc mundial afira cons• 
uu:a que esta ,,,'e:Odo uma trage­
dia Como uma mooia m,nnh, • 
que tombem S3bc rcz.ar • afira 
csti tartl.rug3.ndo um3. \1da l1l31S 

preservada 
Viva tem .sido uma prova­

ção para afira E Deus unha 
acabado de con\ersar com Sa­
fira. mosuou o real estado das 
co1sa.s para que ela soubesse 
escapar do homem. mas Deus 
scnnu o olhar perdido de afira , 
VIU seu casco sensl\ Cl denunci­
ar uma inquietação secreta 
Deus v1u as lagnmas viscer:11s 
de afira Há outros anun:us 1n­
cn,·e1s n.a natureza mas nenhum 
com tanto interesse em saber 
Safira e lenta e fil osofica Tem 
aquele ar de quem esta so es­
perando que as csuelas rebcn-

Moacir da Co la Machado 

--A ordem bencdttma , cm do 
m1c10 do SCC.ulo VI. tendo como 
patrono e seu fundador a figura 
austera de Bento de ~urs1a 

'asado por ,o!ta do ano 480 cm 
~úrs1a foi ma.1s urde e udar 
D1re1to e retonca cm Roma 
Logo depois abandona os estu• 
dos para cmbrc:nhar"5C na rcgllo 
deserta de ubuco a 70 qudô­
meuos de Roma.. oode pus.a a 
,-1 ... er como um eremita 

Con a m ... '3.Slo dos Tombar­
dos a regalo tcrmm.a dcrando 
Subia.e.o eva, mstala,--sc oo \i<x1-
tc Cassll\O A parur de então toma 
n:wor ..,uJto a obra desse cenobita 
que corueguc ll'ndw- sua ordem 
por quase toda Europa a ver• 
dode ·• fé dc:sccbrc ,alares onde 
a raz.lo não se percebe' dma 
.-IOrdewnoutrorelJ3JOS() Cm, 
a descobc,u do ovo \1undo dos 

tem de ternura 3.Ílr3 1cm te­
ses sobr 3 hutona e a ,1d3, e 
uma secreta fonte de tantas co1• 
sas belas. C que are hoJc nm­
guem se rntcrcssou cm om cr­
sar com ela 

afira. uma tartaruga md1s­
untarncnte uni\ cr 3.J. uma pure­
za arum:ü. fchc1dadc e gr3.Dd za 
para quem n3o maJtrata•la \ tas 
peça, no entanto, para ela lhe 
c-<phcar algumas consad ra õcs 
a seu respeito afira pacien­
te. sabe esperar e como espe­
rar afira C uma iluminada 
quando começa a fal3.1 

Ja a cromsta se e forç;1 para 
con,erur com Safira, é ligeira 
porque o Jornal não pode espe­
rar 1 ão peça para a cronista e,-

phc3r não peça Porqu Safira 
d1z fonnas melhores para a cro­
nista . sem nenhuma angústia es• 
uhsuca 

3/4 Eu pru1s0 ser preserva­
da. s.1bc1 E tudo precisa ser pre­
scn ado. sabe? Pra desa, ar na 
praia e manter minha espécie, 
sabc1 Tenho por prauca a nulê­
mos. abe1 Eu não quero d.Jze r 
nada contra o homem que está 
pisando em O\'OS Então, tenho 
por cuca 3\ isa-lo. Diga-lhe ape• 
nas que sou um quelônio aquáll­
co e que considero as circunstãn­
etas da , ida mwto importantes 
Diga-lhe que meu contexto é 
amb1cn1al. que e , 11:11 e funda­
mental Vamos comece, para 
que o bom m ol he meu ~sco, 

A Ordem São Bento 
bencd1tmos cru.z.3.ffl os m.1rcs e 
aungctT1 o contmente amcncano 

Para bem conduz:ar :i msunu­
ç3o monasuc, o Bento ,chou 
por bem cnar algumas .. Rcgr,s · 
a serem obSCf'\-adJ.s Em resumo 
dm.a o ccnob1u que a Pu: e , 1\ 1-
da quando c3d.l um cumpre com 
scnodade 3 ua ta..rcfa fa :1 ll u• 
mamd3dc para um fih3do de lo 
Bento 1gmfica, a a.ntes de tudo 
s.ibcr-<e dcpcndcn1c de um Deu 

nador, de um Drus ah ador 
' 10 se tr.ll.3 cb humildade de um 
aJoelbar-sc: de escra,o. mas do 
rcconhc:cuncnto da grandeza do 
\1estre sobre a pcqucnc:z do ser­
'º Ainda como regra de ,1<b o 
dia a cba cm clausur3 C"<IJC um 
cqu,hbno de Urcfas de modo que 
• divuão do tempo CSleJa cm har· 
monaa cc::m as horas de orações 
de lcnur1. de tnbalho< n:fc,ç&s 
e lucr quanto • prOCllra de Deu 
dwa Slo Bcrco · · .lo se a,1r3 por 
.urombamento nos segredos de 

Deus:. nus ~3.o os apaL, onados 
pelo !-1lênc10 e pela ,,cb tnlcnor 
que . ap<lder:un do Remo" 

Pelo, 1q_o cm lanhas gcr.us as 
Rcgr · de ão Bento apontam 

pat::1 um cqmhbno C'\traorduuno 
bem observadas e cumpncb.s , 

sem dcs\los para a passn1dadc 
n"",n para J p1cgu1cc. muito me­
nos par.a qualquer fomta de auto­
nl3Ilsmo e. sa., Regras exortam a 
uma , ida csp1mual de paz e ale­
gn• doçura e lkm-qucrcr, forç;, 
e p1ccbdc , 1 or e confi:mça só 
J)O!-s1,as aos ilummados de qU3.l­
qucr ordem 

\ ale rcgistr.lr o 1cm, da Or• 
dcm bcndiuna do ··or.i ct 1..3bo­
rn isto e or.u e lr3baJhar Pela 
or3Çào con!-cguc-sc uma conver-
5.l mtun,1 com Deus. cnq\ldflto pelo 
lrabaJho se concede a v1cb maior 
!iCOUdo e d1gn1dadc: 

lkntro da milenar hrurgl.1 bc­
ncd1t1n.1 ressalta-se a beleza do 
Canto Grcgon:ino É homenagem 

minha casa que aproxuna-se da 
dele. Peça-lhe que escute o mar 
pronunciando tartaruguissimos 
sons. Al i há milhões de seres 
, cndo-mc sunur quase esqueci• 
da Vamos, escreva, é pela so­
brevivência, para a dcfes:i da bi­
odiversidade tartaruguensc. Sa• 
fi ra agradece tartaruga.mente, 
crorusta 

E Safira é a tartaruga que 
merece mil vezes minha respei­
tosa atenção Uma crônica? 

ão, Safira merece um manifes­
to sobre o que realmente está se 
pa.ssando com ela. Ei , Sávio, de• 
senha Safira bem linda para o 
pessoaJ saber que ela precisa 
sobrev,vcr diariamente nas vias 
pra1anas 

ao Pap• Grcgono Magno, que era 
bcncd1uno, e que no século VI 
rcx:olhcu, estudou e selec:1onou os 
c.antos religiosos dos pnmórdios 
do cnStJanlSfflO Esses cantos fo .• 
ram d1rec1onados à L1turgta da 
mlSsa e ofic1os monástic.os. o 
Brasil a Ordem de ão e.to chc· 
ga nos finais do século XVI ln.s• 
tolarn•sc no Rio, alvador, Ohn• 
cb, ão P.1ulo e cm outras a Pa• 
r:ub3 a construç3o do Mosteiro de 

Bento tan mic10 cm l 600, ten­
do levado algumas ~ p.uo 
ser pronta Em 1 921 o Mostaro 
e des.1u,a.do Agora rc:st3u rado 
por um Cõn\'ênto com o governo 
espanhol, csumos mformando de 
que o Mostei ro será rcabcno 
Com ccncz.a 3 nOllcta alV1ss.te1• 
r3 traí3 rn.us a.Jcnto e Júbilo pan 
a lgrcJJ e comumcbdc católica da 
Para,'ba Que venham os bened1-
tmos para maior glóna e alegna 
do rebanho de nSlO As!lm CS• 

pcrunos todos Amém 

ábado, Oldt 

Barroso 
Pontes 

Muita paciê~cia 

ADALBERTO Targino, mwto antes de ser~ j 
dama e Jusuça, cu J• conhecida de perto, traQ.,. 

1 
pcsso3 que J31!WS soube fo.zcr ,s coisas peb ma.do, 1 

IC!xo, :,pelando p,ra os atr.UIJOS. Ele, como se diz na 
"abre mão nem para o trem", quando se trata do ""llii 
de SWlS obrigações. 

Desde o começo de sua vida púbhC3 e funo0110l, ~ 
pio de Policia, diretor da Policia Civil, supcrm~ 
mesmo Polici.a e, m:us t:lrdc, sccrcúno-Jdjunto de ~ 
Pública, tevc sempre como lema de trabalho, dinanusz..; 
p,,Encia. Claro que às vczcs dcsagr:,dava alguns "'""­
génçuls, mas Adalberto nunC3 abnu mão de seus p~ 
lhe interessa ser "bonzinho" ln1crcssa-lhc ser jUS10,<!t 

Nestes últimos anos, :1 frente da Sccreuria de c.i..; 
Justiça, Adalberto Targino continua o mesmo. 10..,_ 
podia muda.r, pois sua maneira de proceder n, ~ 
cois, pública Já f.u p,rte de su• pcrronahd3dc. C-111 
soa nonnaJ, ele tem a vaid3dc de fàzcrtudodentrodos'lt 

princíplOS doduàl,,j 
~ ~------~-. t,ça, o quenàoêflii

1 
"O secretário procura 

adotar as providências 
mais acertadas" 

do se trato de ~ 
presídios, Cllde ..... 
nado se conforma ti 
condição de P1'SO. E, 

'----------~eles há gcniedclOd,, 
cic, alguns verdadeiros espccialistos cm fug,s. Ccn,,, 
cawrn buracos, pulam muros e, quando menos se C:Spat 
de uma rebelião, que comumcntc resulta em graves '-.:ia 
até mesmo com perda de ,ód.ls, já que os presos CIIOlt 
sanprc uma maneira de conseguir armas. 

Nessas horas, o secretário procura adotar as J)nll 

mais acertadas com vistas a pôr fun à desordem e ""'li 
integridade dos que, mesmo scodo criminosos, tàn ""' ' 
sob a guarda do Estodo. De qualquer forma, são-~ 
nos, muito embora às vezes com eles não se J)3lCÇalll. 

Quem está de fora, assistindo as coisas como tJ1llqil 
pcctador, alega que os presos têm su,s razões para P"' 
fugir e mesmo m-clar-sc. Os defensores dos direitos bua, 
que estranhamente só existe para bandidos, caem em ca 
p3r3 culpar o Estodo e ,s au1ondadcs por essas rcbcbõo 

Adalberto Targino fica in1ranqüilo e revoltodo quando, 
tecem tais coisas, e, por ser homem de sensib1li~ mi 
pesaroso pelas oconinei,s que tem como saldo mortes dt 
sos, embora saibo que tudo é fruto da ação dos bandido, 
que não têm mais condições de pens,r de forma honestit i 
e que procuram a todo ~usto CSQpar dos ngores da lei. 

Adalberto niio se alimenta bem, não tem repouso, mas! 
que está cumpnndo seu dever e isso. sem duvida, o~ 

Gesto Humanitirio - Obteve a melhor rcpcrcussàooJ 
do govcm,dor Jose T"'l!mo Maranhão de sohc!Jr-sc """ ' 
n:idor Ronaldo Cunha Luna. dcseJondo-lhc rápida =ipai 
do mal que o acometeu Foi um, otitude hum31lÍtária, 11xc 
provou que as dtvergê:ocia.s pohbcas, numa ci rcunstinaa li 
dc\'Cm ser postas momcntanc,mcnte de lado para dar 11!1 
sol.Jdancdade que caracteri.z3 o esptnto cristão 

Endueço para correspondéncia: Rua Francasca M3 
134-Centro-Telcfa., 221 -2070. 

AUNJÃO 
há 50 anos 

Cid, Rot!dg,,·, IPe q: ;a) 

Fnnkfurt - tus de 11 O nu) homens l:inçaram, """ 
lfl3iorcs manobras de tropas dos Est>dos lhudos cm ~ t, 
n.1 Ak:manha. Dois exércttos, incluindo forças acrcas e n,1,11. 
tuio durante dez dias, c:ngaJ3dos JlCS5'lS nunobras, cnlc 11111~ 
cito de unifunne ,-croc agressor oontrob uma freme de 600 9' 
metros d3 furd3 do Hcssc até pass:,r 1\3 frontcir.i austríaca '4 
uma ofi:nsiva geral dcstln3d.l a assegurar o controle d3 ~ 
rios do Reno e Main, n,s proxmud3dcs de Mogunc,a 

O exercito agressor tena conqwstado uma :írc3. ~ 
do-se do ''front" :ité um ponto da wna russa na Choa,slc)\11? 
e na Áustn3. 

Os observadores m1hU1.r~s dizem que. pelo menos, dc:l:tl 
ises deverão estar presentes is opcr:içõcs que mclwdoO~ 
çamcnto de pontes sobre o Danub10 por sapadores.""""" 
de tropas e páraqucdistas 

A UNIÃO 
ADMJNISTR.AÇÁO, R.EDAÇAO, O A C íSA E PARQUE Ci~ 

81 101 • Km O)• Outnto lndu,tnal Joio r-a-PD. Cli:P ,aOS:1 
fOft<I (083)233- 1220·233-1 7 
ru: (083)21l...OS0-2J1-1(X)()e21l•J022 
t-m.ai auma opcnline com br 1 
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r»rejuíms toín a reforma tributária 
osé Soares Nuto alerta para perigos contra a economia do Norte e Nordeste 

REFORMA ln~ pode sipificarmais 
ubo para os Estados da ,qi6a Norte 
Clldnt<. Oalenaédosccreúrio 

a IMDUICIIÇlo dai iilcallivOS fllCais, que DOS 

úllimal ciacD - - para a Puaiba cerca de 
2lllilllllle500,....._ 

de Finanças. José Soua NIIIO, 
__,. cnll'CVista coletiva ontan pela 

Na,..... ....... reira, aovemadora • 
_,._._ .. Plaaaças e Pucnda dos Estados 
do Norte e Nonlalc vlo H mmir no CffilTO de 
Conveaç6a do HOICI Tambaá. Na ocasilo, 
NIIIO ......... debalhu a vasta Rlaçlo de 
preJ.i- q,,e a Pualba vem ■cumulando nos 
tilliaa ciDco anos. 

,hl, no Tn'bunal de Conw do Estado (l'CE). 
NIIIO defende a imilo de forças dos govcmm 
IIS rcai6a para a defesa de seus intaascs 
111111- Ele lembra que as economiu do Nane e 
rdcsfe do scm<lbanta. poltlnlO passiveis de 
•-prejuÍJiOS pro\'ocadoo par medidas 
• adllladas pela Uniio. 

"Nlodcvemos permilir que, mais -­
.... pobres como I Puaiba sejm, nlllb de 
•diocriminatória, enquanto outras rqj6a 
-""' vantagem", afumou NIIIO, msollan­
... estio em jogo com a reforma flSCII o 
IO federativo, • arrecadaçio do Imposto sob~ 
culaçio de Mercadorias e Serviços (ICMS) e 

.,,_pouco IDIÍI de 11111 bilbio de ruis com 
• ~ d■ divida. refOlfflll fi■cais i,q,lan­
radu pelo pemo fedcnl a partir de 1994. 
SGmalle CXIIIIO Fado de Eoralniizaçlo Fiscal, o 
Estado já acumula (de março de 1994 lllé dezem­
bro doanopusado)mnprejuízode 228 milhões. 
O FBP ainda vai levar dos cofres paraibanos 
cerca de RS 70 nnlbiles, somenR este ano", 
~latou o secmírio esladual de Finançu. 

~ ENTREVISTA 
Na ......... sq,,lllb-fdras«i 

"""°••-rocom_,,... 
■11oNar1tt Nonlettpara dism-
iJ■lrt...,.,-, a,__ tri-
1,a(l■lloma,....da....-? 
A ProposU de Emenda Consti• 
~demlmcro t75-A.que ..,.. 
rcfonu tributária. cxiS\C desde: 
~- Uma comissão cspccial. fonna­
?O' 31 deputados. foi criad, para 
aias a Pcc. que a p;atir cbqucla 
e.a rtecbca vi.rios projetos. Em 
cmbrodc 1998 foi a ,·czdo gova-­
(akr,1:l enviar as suas sugCSlõcs 
.-r I agilidlitdc no processo. Fo-
11bcnos novos pr.tz0s par., apre,, 
taÇlo de emendas e temos conhc­
ano de que até o final deste mês 
: projeto scr.,í submetido a .imil i­
lt cr11idlldc. .i exemplo da Ordem 
: Advogados do Brasil (OAB). 
m disso. tambêm cst~o sendo ou­
l)S governadores. senadores e sc­
tários de P.i.za1da e Fin:.nças. Di­
e disso. o govcm;,dor Josê Mara-
10 achou imponamc convidar o 
11or do .projc10. o deputado fcdc­
Muss,i Dcmis(PFL-Pl). para fa1.cr 
a cxposi(ào na Par.iiba. UmJ dcci-

1 acertada, pois estamos na fase 
dcdiscttsslo da rcfonna tr11J ut;\-

ria. • • preciso qac os aqveroadora 
das - n,giOes mais pobres -.... forças pan ..,.-papos-
.... tirs dóvidos. defmdcr iatcra­
ses. S«mirios da F-. e Finm­
çu tanbém ...- maaidos com o 
dcputalo federal - Demis. 

Anullo,-...-llo _,_......,._.,.... -·--....... ...--■--.. ----~ Tamo as -- examinadas 
quanto 1s sugestões aprucoaadu 
pelo govcroo federal ,em aseectos 
iruporw11cs. O que e preciso ~ e 
uma compc1libilizaçào deidéiu.. pro­
posições cnc-iuninhadas para o exa­
me da comissão cspcc:ial. 

Por qu someate os Estados do 
Norte, Nol'desle do parddpar des­
se encontro? 

A5 propo~..s par• a ttfonna tri­
buliria e a economia dos Estados que 
compõem CS$i1S dw regiôcs sào b.&­
tan\C scmcU,anlcs. Enllo. é imponm­
te que haj11 um cnlCOdimcnto. uma ar­
ticul ação parJ que tais sugestões pos­
sam ser debatid.&s cm conjunto. dc­
f cndidas pelo grupo. Na própria cana 

COll\'llC do go~:~~~º~: cl: .e..~s tb• 

-q■• o objc:tivo - ..., .... 
tro alo ecliatir. poracmplo.o pri­
.,.. :Z:clo .... J: cio pn,jeto apre­_ _ Stria_Clllila_ilD_ 
.. _ .. .,_.-.ciri­
OI.Q■craa -priodpios .... 
nós. pn q■e o nlllor do procmo 
ic.c à comissio ..... mviadita­
~ •qacdalrjamlevadasan coo­
sidcraçlo. A mliae dos JDveroado­
res do Nonc cNanleaevai acoa1tttt 
dmtrodema-de.;.,,ef,s­
cal. aiadomcla pelo - fodtnl. 
N<SSeporwoosEstadooli>nm-­
ruamcotc afetados. principalmente 
aqueles mais pobres. P .. cxcmplifi­
c,r esse qu,dro. basta hsnbnr que o 
FIUldo de Eslabilizaçlo Fiscal (FEF). 
cm 1998. gerou. wn prcjubo de62 mt­
lh6ese 800mil 1'2is. T,mbêmpcrdc­
mosRS 21 milhõcsoomocr<ditoprt­
sumido de IPI (Imposto sobr< Produ-
105 lmpon,dos) e RS 38milhõcsmn1 a 
Lei Kmdir que iscruou de impostos 
.S cxporuçõcs de pn,dulOS semi-cl.t­
borMlos cJDllários -jâ que os indus­
triala..ados cstav1'111 isentos. tendo ain• 
da aiado crédito p.&.r• iudú~ a. CO• 
mércio: investimentos diversos, de 
energia consumida e comunicaçiM>. 

Cano Fwidcf padanos RS 37 minlÕ<s-

lSSembléia encerra seminário 
1 

Dbre geração de emprego e renda 
1 Eduardo Carneiro 

R""6rtcr 

O desemprego é hoje um dos 
ores tormentos no mundo. 
5 e mais empresas apertam o 

~:.~~~e~~~: 
sendo que cerca de 800 mi­
:s de homens e mulheres an-
1 a esmo nas ruas e estradas 
,lancta cm busca de ocupação. 
:mJoãoPcssoa, 7.6% dapo­
lção economicamente ativa 
foradomm:ado de trabalho. 
xupado com ~cs números. 
putadocstadual, João Feman­
(PSDB) solici tou à Assem­
a Lciislativa. a realização do 
nnãrio sobrt Geração de Em-
10 e Renda. 
O seminário é. como explica o 
;.Jerne da As.sembléia Legisla­
, deputado ominandoOiniz, 
IDB) apenas um embrião para 
1 Citlode Debates promovido 
>Poder l..cgislativo da Paraíba. 
:soltado dos debates será co­
ldoem um documento.e cnvi• 
à v:lrias entidades sociais ego­
iamentais do Estado 
Durante uma semana, direto­
de orgãos, entidades. politi• 
, religiosos e esiudiosos discu­
m sobre o 1ema e conclulram 
quem tem me1horc-s chances 
lrranjar uma vaga são aqueles 
l uma boa fonnação profissi. 
1, mas no Brasil esse requisito 
~~lcsmentc um sonho para a 
,ona das pessoas Cerca de 
S milhões de brasi leiros, ou 
'. da população cconomicn. 
11e ativa. nào têm sequer o pti. 
~ grau completo, segundo o 
~luto Bmsileiro de Geografia 
~atistica (IBGE) É uma enor­
dcsvantagem frente às novas 
ações de 1rabalhadorcs, com 
)hor preparo. que começam a 
~ no mercado 

~o ter o diploma do :mtigo 
nciro grau. agora rcbotizodo de 
í" fundam cmal. pode cm brc­
'Cprcscniar um certi ricado de 
emprego e o Brasil acordou 

tarde para a questão. a Franç.,, 
por exemplo. o governo exige no 
mínimo 16 anos de estudo- in• 
cluindo os quatro do maternal -
para as pessoas poderem procu­
rar um emprego. No Brasil, so­
mente em 1995 o Ministério do 
Trabalho deu início a um proces­
so de recup,ração do tempo per­
dido mediante programas de re­
qualificação profissional. 

O arcebispo da Paraíba, D. 
Marcelo Pir110 Olrvalheira, diz que 
aquestilo dodesemjxcgopassa pela 
questão da dignidade hwnana. 
·'Qucmnlio1emempregoniloéci­
dadào",a=ta ·Todos devem 
ter condições de manter srus filhos 
na escola e viver cano mínimo de 
dignidade possiver·. A solução, 
apootada por ele, pode ser a Rcfor­
maAgr.\ria. "~no ~estA a:m 
mais de 200 anos de atfllSO". • 

O campo foi apo111ado como 
principal opção de a:mllate ao de­
semprego também peloeconcrnista 
.Ademir Alves. da Secretaria do 
Plancjan1en10. Ele defende a trans­
posição de :iguas do rio São Fran­
cisco e a distribuição de terras 
para fixar o homem ao campo. 
"Masépn,cisovootadepolitica'·, 
ressalla. ··As entidades têm que 
cobrar ações dos governantes·•. 

E o resgate da dignidade é um 
dos objetivos do programa CredA­
migo. do Banco do ordes1c do 
Brasil. A g<renlC de negócios do 
banco coo1a que o programa. cri­
ado pora a1cnder pequenos e mi­
crocrnprcsirios que nttcssitam de 
capital de giro.jã beneficiou mais 
de I O mil paraibanos cm apenas 
um ano. A meta é a1ingiros 20mil 
até o final de 1999. 

Além de emprestar o dinhei­
ro, o BNB faz o acomp:mhamen-
10 nccess · rio para o bom descn­
volvimemo do pequeno ne~ócio e 
oferece cursos de alfabeuzaçilo 
para o empresário e toda a fami­
lia. "Estamos resgatando acida­
dania". afim,a Marisicla Nóbre­
ga. De acordo com ela, o progra­
ma vem apresentando ótimos re­
sultados ·· A pala,rJ chave é por-

ccria", defende, "Buscamos aju­
da jun10 aos governos estadual, 
municipais e entidades sociais". 

O Governo do Eslado não está 
de braços cruzados. os últimos 
quatro anos. ele buscou, através 
de inctntivos fiscais. atrair indüs­
trias. O resuhado é positivo. Fo­
ram gerados mais de 40 mil no­
vos empregos. nos últimos anos. 
e a perspectiva é de que outros 
40 mil sejam gerados nos próxi­
mos quatro anos. A Pamba está 
se ,·estindo de inlra-cstrurura para 
atrair grandes indüstrias, mas não 
está es9_uecendo os p,quenos. 

O dirttor do Projcio Coope­
rar, José William. demonstrou o ta­
manho da contribuição do Gover­
no para o crescimento das peque­
nas no Estado. Ele citou como 
exemplo o projeto de elelrificação 
rural . CJ,uejhtingiu mais de 70% 
do temtório paraibano e os pro­
gramas de treinamento c apo10 ao 
pequeno produtor. "O homem do 
campo está trabalhando com u,ais 
condições", diz José William. 

Nas cidades, a situação nào e 
diferente. O dinheiro para cursos 
como de informática. mcclnica ou 
~ e também aulas básicas de 
ensmo fundamental vem sendo li­
berado pelo Fundo de Amparo ao 
Trabalhador(FAT). ASecrctaria 
de Trabalho• Ação Social, aim·és 
doSine. proíissiooaJimeajuda o tra­
balhador a encontrar um3 vaga no 
ronconido macado de trabalho. 

Os esforços de in1egr.ir pes­
soas no mercado de trabalho es­
tAoainda longe de beneficiar lodo 
o exérci10 de 5.8 milhões de brasi­
leiros d<scmin,gados. Mesmopor­
quc as contratações dcpcndcm de 
um reaquecimento da economia. 
Mas ficouclaroque o Governo do 
Estado está buscando alternativas. 
Chegou à conclusão também que 
a Paraiba está ~gindo. É uma re­
cupcraç!lo modesta e o Pahlcio da 
Redenção s:ibe que se nada for 
feit~ unia multi<Uo de pessoas a:m 
mais de 25 anos e semi-an:ilfabc­
tas ficara vagando cm vão dentro 
de alguns anos. 

O secretário falou do encont ro de governadores na Paraíba 

1110 passado. Enllo. soma11ean 1998 IO an 1998 pc:rdcmos RS 38 milbõcs e 
(somando 1odos esses ajustes feitos não tivemos um á.oico camvo de 
pdo governo federal). a Pa12Ib:1 le\'e restituição. Somauccom as recentes 
um pl'quízodc 160 milhões. Cansid~ mudmças nos critérios de rcssarci­
nndo qaco FEF foi constituído cm muuo.équcaPM-.rb.3vaireccbabi:s 
1994 e, -...io cssc cllculo a panir milhões de reais. EnqlllmlO ís,o. Es­
dc março daqudc ano até dc:zanbro lados maiores ji tinJwn TCCdJido RS 
de 1998. o Esl>do deixou de roceber 200milhõcs. e ,goro devem f,car com 
228milhl>csdcrcais.de.idamcmt •111• RS na milhões. dos RS 910 mil.hões 
aJindos. Isso sa:n ioclu.ir as perdas que scrlo )Pgos Com o FEF ncsie 
deste ano. n> poderemos pcnkr RS 70 milhõc:s. 

Qul o prtjaizo qae a P-anib:a Aráonu tribltirb pGPaiJi:-
tffl ■tsteuocomoF'udodtE.sta-- aifkarao,-ossaaifidos panos [.s.. 
biliuçlo Fhal! tadosdo orte e NordtSlt? 

- Bem. acrcsc.mtando a relação Pode. D:1í porque a neccssida· 
dos prejuízos. podemos lembrar que de de nos reunirmos para evitar qut 
a Paraíba perdeu 61 milhões de rais a rcfonna tributária seja mais um me­
com o crédito presumido do IPI. no canismo do gõ\'CrDO fcdcraJ casti­
pcriodo de 1996 e 1998. A Lei K>Ddir gar as regiões mais pobres. Se nilo 
rcsul10u uma pcrdadt RS 65 milhões. houver uma aniculação. uma união 
de 1997 a 1998. Então, todu as per· de forças. t possivcl que os Esta­
das são na ordem de RS 393 milhões. dos das regiões ortc e ordcste 
dllt"'.mtc a existência dessas medidas. tenham maisprcjuizo. 
Se somarmos a isso a amonizaçiod-.a Qaaisserio as proposcas qae o 
divida do Estado no paiodo dc 1995 goveniador J OH~htiruhioprett-11-

ICMS (bnpostD sobre Circulação de 
Mcr<úms e Serviços) dos EsGdo• 
e lSS (lmpostO sobre Scrviços) dos 
munieipios. e sejam c.aonJizadoo9S% 
dos imposlOI arncadados no pa!J. A 

liscali.u;Jo. pa,1COClCl'OA. o -
fcdcral qua atn"bu.ir 'IOS E.sudos e 
municipios. air.nude00IIV~ .... 
si&nifiu xâ>arcomo pa:tO fedenli­
"' lnsileiro. an qacos Estados pnó­
Qlllffll< oJo taiam mm c:oolrole sob 
sus~porq11<9S%dosrccur­
sos cm,'ml fon do seu lmbâo de 
açlo o pmcipio do datino • o ... 
gando porwo da discuio • • aí bi di­
va-gt,,ciz mue os Eslados pn,duto­
n:s C COIISUIDidom Defmd<mos, por 
exemplo. que o ICMS 6qucoa rcgilo 
de_,,._ Oesu fonna. por exan­
plo. o imposto ineidm~ !Obre lllll t6-
nis prod,ujdo em Sio Pmlo mas com­
p-ado oa p-,.,b, scri> arrcadado ape­
nas pn a rq,jlo deorigan doa,ruu­
midor. Govunadorcsdo Nonce Nor­
dc$tewnbàndcvan mmpela m-­
ll!Dç)odos iacmlM>I fiscais. Sio ha­
lo loi um dos Esudasqae mas-. 
í.ciou.sc com os Úlcaltivos ílSltlis. 
Agora. que oairas rcgi6cs _,_,, a 
ulilinr r«ursos do I lS pn ""' 
projetos de invcstimcDlos:. sargc IIDlJ 

d<nominoçio ptjontiva de " gutn2 
fiscal" t o ICfflO pan qa:e esses in­
ccoÜ\"OS sejm: atimos. Nos âltimos 
cinco :mos, a Pnfba tem adminisn­
do inctntivos e o Esudo rtcebm 2 
milhões e 500 mil reais. Enlio. _. 
que começamos qucran xab.- com 
csst mecanismo de dcsmvotvimm- • 
to? AincLl vamos debata o combate 

a l 99&. na ordem de RS 660 milhões. dt Jprt:SHtar para o dep•t:Jido r~e-­
chegarcmos a mais de um bilhlo de nl Massa Dem· qu é relator do 
pcnfas do Estado da Par"Jiba. O go- proje.to de.reforma tributá.ria? 
vemo federal chegou a garantir erité-- O primeiro pomo é o p;ttto fcdc­
riosdc rcssattimcn'° p;aa a l.ci Kau-.... n1.i\o brasileiro Uma das proposw 

-dir. Aws,9~cdti ama.dcstj•. Enqu.-,.. ~ ráomwtnDUliri.t êquc-sraobto 

à soneg-.açJo fiscal O go,•cmador 
José Man.M30 tau adotado mooidas 
Rexívcis de ncgocia(k, e ton obtido 
bilo. Se nio tin·.ssc alcançado esse 
sucesso. c:om as pcrcbs: pro,1>Cadas 
pelo go,·cmo federal e o pag_-amcoto 
da divid~ o Estado estava tniquila­
do. Ainda bem que as medidas que 
adotamos t&n surtido um resultado 
posi1ivo Ai de nós se n.lo UYme­
mos feito isso. c.crt:m1cn1c a Parasl>a 
estaria entre aqueles go,·cmos que 
cnírtntim séms dilka.ldadcs. O im•: 
portante I m.anttr o cqoilibrio finm. ' 
cciro do Estulo. pilgilJ>do os, scni, 
dores an dia 

ESCOLA DE JORNALISMO . 

Odilonelogia_A lJNIÃOpel~ 
formação de profissionais 

O sociólogo e historiador 
Odilon Ribeiro Coutinho fez 
ontttn o que ele mesmo ckfmiu 
oomo '\una visita scntimcnral li 
UNlÃO ... Durante encontro 
com o amigo elson Coelho. 
din:IO< l«nico da ~resa. Od­
ilon falou do imponan1e papel 
que A UNIÃO 1cm dese~ 
nhado ao longo-dos anos como 
acackmia de jom:ilismo na Pn• 
raiba e declarou ter uma gran­
de C$pCru1ÇO de que o jornal 
ainda "dcscn\'olva complera­
men1e suas possibilidades de 
atuação no sentido de promo­
ver wna grande abenwii c,~­
Nnll no Estado'". 

A uoivtrsidadc, avalia Cou­
tinho.. por mais contruibuiçõcs 
que possa dM à formação de um 
jornalista.. t stâ longt de dcsem• 
pc.nhar o papel que ainda hoje o 
jornal rcafüa: "A 1l.\O ofe­
rece uma coisa incstimâ,·et que 
é o batente", de taca. Graças a 
esta canctcristica, stgundo 
Coutinho, a empresa lançou as 
gr:indes figuras e pe,sonalidodcs 
paraibanas nos Wtimos 100 anos. 
"A tradição de fomllr grandes 
per,onalidades não de,,. ser ape­
nas mantida mas sobretudo es~ 
rimulada", afirma. 

a opinião de Odilon Ribei­
ro Coutinho, :i maior contribui• 

ção teórica que a A UNL.\O 
tem dado â P:naiba ao longo 
de sua existência é a promo­
ção do "permanen1e dió logo 
cm tomo das idéias gerais e 
inovadoras dt' interesse do 
Estado". A1émdisso., afirma. 
A UNIÃO tstã apattlhada 
par11 rcalinr wn grande, tra­
balho pan o cumprimento de 
sua funçio didática. ·'Tenho 
grande esperança de que A. 

IÃO seja um jorual aber­
to. que ofereça o mais alto 
jornalismo. acolhendo profis­
sionais de um modo geral e 
st transfomundo num impor• 
tanlc p&lco de debaies-. 

\ 



4 ~ POLÍTICA A UNIÃO 

Vital Filho defende mobilizaç 
Deputado elogia iniciativa de Maranhão de reunir governadores nq R 

A
RE lÀO que o Governo da Para1-
ba promove na pró. una egunda­
fcira, 1 O, cm João Pcs oa. com 
governadore do one e ordeste. 

além de secretário da Fazenda e Fman 

tran cre, m abarxo. a tmponàn ta da 
mi tatl\'a do go\"emador José ~!aranhão, 
afim1and que. ao atrair lideran as poliu­
ca d peso pam d, · ui.Ir o problema d 
duas regiões na Capi1al do E 1ado. a Paraí­
ba dá uma mo trn de de1cnnma ão e de <é uma ótima oponumdade parn e mten ,fi­

car a W1ião e a luta ontrn o trniamento 
discrimmatótio do governo federal para 
com as regiões ma, pobre do pai 

for a no cenáno poliu o na 1onal. o que 
d ,,: erle1 ado cm on ,dera ão p rtodo 
o pohti o paraibanos. que de,em in1ensi­
fi ar a pressão junto ao go1 cmo federal 
para que de re peite o direito dos parai­
banos e do on e · ordes1 

Com es e entendimento, o deputado 
estadual 1tal do R<égo Filho (PDT) de ta­
ca, cm en~vism ao _JOmal A 'IÃO, que 

A ENTREVISTA - . 

- a próxima stiund a--fci­
ra. 1 O, o co,--ernador da Paní­
ba rtüne no Estado 10,·ema­
dorts do No rte e a rdeste 
para discutir ri.rios as untos. 
Como o senhor avalia essa ini­
ciativa ! 

- ma rcuruão 1mportant . 
MOSlra o forµ rcg,oool do go\'Cr· 
nador Josc Mor:inhão. o seu pres• 
tigio nac1on3.1 enquanto go, ma­
dor que recebeu um opo10 popu· 
lar imprcssKJI.W\tc. Foi o m:us \ '0-

tado, o c:ampcão entre os go,-cr­
nadorcs. Mostra a competência 
gcrcncial da Paraíba. qultldo con• 
duz uma rcwuào e traz P3f3 o nos• 
so Estado dn'OIJ:lS bdcranç:,s de 
gm-crnos do ardeste, que vão 
discutir a..untos ,mponanics c 
relevantes pon o destino de umo 
região Mostr.t que a Pa.r.uõa. cn• 
quanto um Est>do pobre e peque­
no como o nosso, consegue. atr3-
vé5 da força e da hderança do 
Go\.'Cmo, atnu essa discussão 
para o oosso Estado Nos tanos 
a obngação de aproveitar mwto 
bem essa rcuruão Assuntos que 
sio pendentes. protelados, pro­
crasnnados pelo g0\'Crno federal, 
jâ mostrando um:, mdigmçóo mui­
to grande por pane das llder.111• 
ças da Parafba. um gnto do go­
.anador do Estado, demonstran­
do sua msausfação com esse upo 
de proccduncnto de csquecuncn• 
1D do go,'CfflO fcdcral com rcJa. 
ção a problemas cnia:us nossos. 
como, aws preasamcntt. 3 qucs­
!Jo de abasucuncnto d 'agua nas 
gr.,ndes CJdades. O csquccuncn10 

do pl'OJCIO de transposição. a pro­
crastm>ç.io de di, ttsOS proJCIOS. 
dcver.io ser dlSCUUdos aqw Acho 
que: a Par.ub3.. htslonc::uncntc. tem 
um pa.pcl unport:uue ll3, 1cb poh­
tJca mclOO:ll E marcou cpoc3 na 
década de ·o. nos onos 60. qu 
tem hdcranç3s cxtrcm3mcntc 

compromct1das. como é o caso do 
go"emodor Josc toronhào. com 
o destino dcs p;us Para,b-1 
não podcru fico, fora. to reu-
nião. no próxuno du 10. , ~ r 
um marco 1mporuntc sob o ponto 
de vlSt:i polinco e adrrunis~rnu,·o 
Os go\'t:m.'ldores não ,-ão dC$CCr 
3 questões mcr.imcnt pobuc:is. e 
sim adnurustraU\':15 Acho qu e 
hora de um cntend1mcnto. de uma 
posição dcfimu,--:1 da Par:u"ba no 
conto.10 n:1c1onal com relação a 
CSS3S questões que est.lo :u atra­
s.., das h::t muno tempo. Esse ê um 
assunto que nós nio podemos dc.i­
x:i.r de apro, 1ur, wna reunião 
dessa unportância que \"31 nos tr.\· 

z r uma rcpcrcus53o n::ic1onal. 
paro qu nossos problcnus SCJ:un 
•'IStOS e resoh1dos pelo go,cmo 

• Eua .se.mana o goHrna­
dor Jo f 1aranhão, juntamen­
te com o senador Nty uas u­
na. reuniu a bancad• paraiba­
na no Congru so Nacio na l 
para discutir, de ctrt ll forma , 
o mau tratamento que I nião 
vem airibuind o ao E udo, 
numa íonna dc mobiliuçlo. O 
senhor acred iu então que a 
t ranspo içio de i gua.s do rio 

lo Franc i.s co nria um more 
ince.re.ssante para que a banca­
da para.ibana , ·ohe a discutir. 
,•ohe a plt.i lear. diga que nlo 
esti sa1is í,ita com a niJo? 

• O go,"Crrodor Josc '3ra­
nhào não tem :,pego a c:irgos. não 
1cm o cunho fis10log1Sto Desde 
qu:indo a Par.uba dct.xou de ter o 
secreta.no de Pohucas Regi= . 
o go,c.mador Josc \lar.mhào dlS• 
se ao presidente "cu não quero o 
sccrct:íno. quero a polmQ: da c­
crctJ.na ,ol1;1<b par.i o meu úu­
do Então. . t;1 foi J maro o 
que upo de uuhz.J .io. 
upo de compon:uncnto. parece 

um port:uncnlo cstr.mho 30 
pr 1daitc. qu acostumado :a se 
cn,ol, r com os fis1ologlSUS de 
plantio na Rcpubhca. que m= 
barg:inhando ca,gos o go,enia­
d r quer e sempre \ "J. 1 busc:ir m· 
, csttmcntos pa.r.i o nosso Estado 
Par.i 1c mtc~ nuu os mvcs­
umcntos Esse compon:uncnto 
não fo, ,1<10 pelo presidente da 
RepubhQ e ta pro\'oca.ndo in­

saosfaç:lo AchoqueJoch..;;ou ao 
hrrut da tolcrãnoo das lideranças. 
a partir do pró'<.:tmo Governo do 
Estado, com rc\aç&, a se com­
ponamcnto do gon:mo federal e 
da Umào Acho que o transpos1• 
ção de aguas do no ão Fr.incos• 
co, pelos do,s cominhos, pelo ca­
minho de Moxoro e pelo carrunho 
do Cann, e um aceno unport:mte 
que o presidente possa dar paro 
d1z,:r que a rcgüo Nordeste. dts· 
cnmmada e esquecida, não tem no 
Esudo da Par:uôa um vácuo no 
seu m.,,p:1 fcdcrauvo Então, acho 
unportantt tsSO E essa reuruão do 
d,a 10, cm que pese outros Esta­
dos com maior importincia. eco­
nôm1ca do que :i Parruôa.. nós a 
atr.umos par:i dar :iqu1 um nego. 
para dar aqw o gnto de rcbcld1a. 
o gnto de revolta. o grito de 1ne­
s1gnaç:io cont.r.l esse abandono. 
~ C1do de coisas que cm nada 
f.norcccu o Est:ldo Em contr.1-
p>ruda. o go\'cmador José Mara­
nhão fo1 o go, ma.dor que tmJS 

\ otos 3tratu par.t o presidente 
Outros Estados da Fcd ração, 
proporc1onalmente1 n:io dcr:un ao 
presidente da Rcpubhco o mesmo 
tratamento clc1toraJ que a PM:1.1-
b-1 deu. atro,cs da hdcronç, do 
go\ cmJ.dor Acho qu é hora, e 
nessa rcum5.o dC\'cmos mostrar 
no~, 1rres1gnaç:io, 3 no s.:a 1ns:i­
t1~fa't..io. apro\ cuar J presença di: 
outro~ goh:nudor para~ num 
grno so. a r~g1.io , ord stc se 

CORTES NA - EMERGÊNCIA _-_. 

Deputado Vi tal Filho destaca equilíbrio financeiro da Paraíba 

mostrar ,~va, alcna., porque nós 
n:io admitimos tanta dtscrimina­
ç:io, como a que está. aconte­
cendo com a Par:uba e com a 
região Nordeste. 

- O senhor acred ita que 
es te encont ro seja um a boa 
oportunidade para st retomar 
a di cussão com rtl•çlo às di• 
vidas dos Estado ? 

- cho que 3 rcncgoc,aç:io 
das dividas dos Estados, o tral3~ 

menta. a resoluç:io do problema 
do FEF, do Fundcf. os problemas 
que s.utgr:in1 as receitas do Te­
souro Est3du31, oõs temos :Li um3 
sang.na 3bsurdamcnte unpolt.3nte. 
t:lnto do FEF corno do F 'DEF, 
como a. questão dJ. robgcm d3 
d1\1da. \'.io ser disamdos. \'30 ser 
paub ou p3rtc d~ rcum:io. cm 
que 3 nossa proposta ê levar uma 
dcclSâo colcg13da da Par.ub;i - a 
carta multo bauda;a - mas IC\"3r 
uma dec1s.io cofog13.da. um m3m­
fcsto. \ '3.mos dum:ir melhor :is­

s1m. que e ma.JS fone Um m:1111• 

fcs1ado d3 P:ir.uba, d:t r gdo. 
concbrrondo. exigindo soluçõc 

para problemas pclntuai Proble­
ma da tr.wposição, problema da 
ro\agcm da df'1da, problema dos 
repas do FEF, do F DEF, a 
songri, dos Estados, a contrapar­
odo do governo federal que não 
c."<1stc De reunião cm reunião 
esses go\"emadorcs já estão lite­
ralmente cheios É hora de ação. 

• O gon~rno fedc.ral lt:.Jn co­
brado muito dos Estados, no 
entanto tem ft.ito pouco, rcdu­
'lindo os gastos t extinguindo 
órgios ... 

- Ele tem cobrado mwto, tem 
,:,qgfoo multO, eo P:ir:úba tem olên,. 
000 ao gD\t:fOO um tr.U:llOO'llO mui­
to m:uor do q.x: o q.x: ele di.spcns:i 
cm rcopr0C1dodc. A Par.uba e um 
dos quatro Estaoos da Fai:raç:lo que 
estio can mm cooti.s an cha.. estão 
1X1Wlibrados fin:inccu-omatc, não es­
tio n:rà>problanas dccnlmd:uncr,. 
IO, n:io estio pedindo n.lda ITTUS do 
que têm dircno Entôo, o Est:tdo que 
a.unpre.. ru \ad.idc. um ck..'\u. uma 
obni;,ç.'io. attrc poucos Estldos da 
Foocraç:'io. n.'io CSL.1 tendo 3 rcc1pro­
od.1d: do tr.ltuncnto 

uma cena esta 
mas estamOS vh'Oldo 
são 1mpo11an1e. 
do um momento de 
fÍCuldade dentro da t 
politico-f,nancc,ra d 
Atravessamos uma, 
política que tem""' 
econômicas com CCIII 
poli ricos. T.ú a CPI . 
O pois está sob ""PI 
instabilidodegml .,, 
o Governo do Estado,, 
do as aves agouratas 
am que não tinham o, 
anunciar um colcndiri,, 
eia o calendário, C,,,, 
e mantendo a uadiçlc 
anteriores. Por qutoc 
é importaote? Por""' 
rio é uma conta em"' 
funcionário tem pai 

recebimento quantooa 
te. como o industrin, 
que vai receber a clJtlii 
garantia no seu rffll 
Quer di.zcr, Ili wnu 
mão dupla, unu trllçi 
ca entre a oçào da E! 
resposta da sociedade 
lend:irio mostra claru 
o Estado. mesmo paw 
essa tormenta financ::cl. 
passando todas essas 1 

dcs de ordem gcrtllCli 
fru to dessa globoh1'1Çi 
promo\·cndo a cstat.lit 
t ma.ntendo, assim, as1 

tas cm dia O calmi 
grande p3SSO, o pa.w>I 
o p roccsso de rcc;pa 
lanal dos scrv1dorcs.1 
compromisso do !O\ 
José Maranhão, qut t 
seus pcns:uncntos, 1111 

posw lados, uma de ~ 
rcs preocup3çõc:s no si 

c1 n:il do Estldo 

Quintans critica decisão do governo FHC 
Ronaldo continua; 
recuperando no Inc1 

ContllllL1 ~.h-d 0qlL1dro da• 
mco d<> (CtUldor Ron.ilcto C'unhn 
LmM. ainJ.11111crn.ldo ,u •UCO­
Unid1dc oron!lnirn:1- do lncor . 
cnde ~c111tbdos ~m1-1mcn­
si,,:,s. ~nJuwt,me11doa C"\CrctC-i• 

~ fiSJotcmpiros lx ,IC'Ordo coru 

bct~ J>Jr.f Ultl.1 l\ltn:tA dl 
J;>;lCICnlé. As\ 1Slt.1SCl'.JUIII 
trilas, pdrdl.'1 nnin;~.ts 
..::et<rctJ)('ll(.Í\"('!S J)Ol'as:I 

nh.111 111ot 100,pcm.;à'. 

O dq,utado csudual Fronas• 
oode Qunans(PSDB)cbs· 
S16cou como "esmola o p,gamcn· 
10 de RS 60,00 mcnsus aos ahsu• 
dos nas frentes produu":,s de tro• 

ba1bo O anunc:10 f01 feno ontaxl· 
1Cm a ""'"' pelo 80\'CmO fodcrol. 
através do secrcuno de Pobucas 
R.cgxxws. O.idio D, ÂJ,gd,s 

Qwmans CS\C\c cm Bros,ha 
(DF) e mante\,: aucbéncu com o 
-~ do Rq.,bbc,. \bJ. 
oo Maacl, a quem aprcscntou um 
documcr1o onde possa " \Jmo ,1530 
nodiogrifica" <blllli:nOrcb Paroiba 

o documento, ele fala cb. 
aiuaçiodaCamssóo uprop,ru· 
dina que esta fazendo um 1c,.,,,. 

~ da snuação dos monan­
e1a.u que aba.stcccm o E tado. 
bem como anahsando os rdk><os 
da seca. -...crdc que atonncnta a 
região por três anos se u1dos ~ 
199'7, \99&e 1999 

Qwnuns lanbrou que o ,icc­

prcs,dcok e nonlcsuno e oonhc, 

cc de peno os problemas com a 
cscaucz da :agua nas rcglÕes do 
Cann, Cunmatau e no endó 

Logo mais. cm Junho. comcÇJ. o 
pcnodo dccsuagem . quando a s1-
ti.uç:So se abstr.1r.1 ocmo um r:u• 
ulhodepóhon d,..., 

O dq,utodo fmou que n1o 
cm al3rmando a Prcs1dc.:nc1a d.1 
Rcpubl1ca O que realmente cs• 

tamo11 fazendo e ale um papel 
de c1dadan1a. pois a s11uaç.lo e 
<k dli!fcSa c1-...t1 mesmo E as 1m 
todo nos br 1lc1ros temos a 
obng:1çlo de e, H3r :1 ocorrên­
c1.1 de desa trcs pnnc1p:1lmcntc 
aquele que como nós, foram 

tn\ e udos de um m:1nda10 1 g1s­
latl\o .. :ilirmou 

[_k pediu que o \ICC--pres1d~-
1e tr:m!!m1ta :1 proocupaç.io dos 
nordcslmos ao prcsidcntc Fcma.n­
do Henrique Cardoso "A Par.uba 
cst.J. SUJClt.3 a ~ ·r cmoh1d.i numa 
con"uls5o 1al. sem prcccdmt 
ru h,ston;i do Brasil" ' disse 

O dOCUm\..1lto e 35ç_m,ldo tam­
tk..-m pelo outros dcput:idos d:1 

om1 o upraparudaru • C.u• 
los \ fa.n uc1r1. FranC1sca \ totu. 
Estef:in,a MoroJ• (pelo PM DB). 
Vi1al Filho (PDT). lolo Poulo 
(PFL). J o Fcmondcs (P D13) 
e Ricardo Couunho (PT} 

F ranci Qumlans. n., scss.lo 
ordm..ma da Assembleia, ontem 
pcl, m,nhJ cnucou o pos,çóo do 
goH:mo federal que roduzm opa­
gamento dos :iltstJdos • Na. ,er­
dadc. o go\cmador Josc Mara­
nhlo tem tod.l Tlllo quando dLz 
que no GO\ mo euslan pauh tas 

1nscru1\c1s' afinnou ElcclogJou 
• prcs o da b=da fcd<rol. co­
mandada pelo go,'Cm.1dor e pelo 
scn3dor C) uassuna (P IDB) 

o bolrum n• i dn11tg.ldo 0111 m. 
lc IOJk-'\fwJc p(b,IIOJIIICn lc aos 

1rnr.imcn10.-.nutnc llcf15101cn\­
p1CO. Segundo finu"3rcs, Ron.1klo 
col.1bora bem com o Lrawmc1110, e 
CSt.l $tL1 \nlll:lde é nn1110 ,mpor-
1.,mc p:lrJ um., rccupcraçjo m.11.s 
mpw1:lda parahsuqucoaooinclt.ia 
do bdo esquerdo do corpo P!lr:I 
dc:s.ok'mpoc:J paaê11c111s.'lo LO • 
g.rcd,cn1cs n.11ur.usdo 1r.11 nn11e1uo 
ao qual Ron,ldo rcig, bem 

Comct('fll.c. lüadoecom nor, 
naal1dJdcctn ru.1.s funçõc$ Vitais, 
Rona.Jdo eoououa falando com os 
fam,h.,n::squc o:ic:oinp:mh.1man 
~ Paulo Eqj b<m humorndoc, 
\Cl que OOlr.t. íauodo ll'OC3d1-
lhouobrco hosplt..11 sobre o tr.l• 
tamc:nlOOU CX>m OS ftlhos li !IC.~­

l3•Íoro., aluncmou•sc de gcLitm., , 
pultdcírul csopA, o qocrc\'t• 
ili progrt.Slõs 

A -de mantf-to no Uni• 
d.Jdc Coro11,u111na. lq!IJlldo os ,nó, 
dKX"G do lncor, dc\'CU ao fmo 
de que na UCO h.i m.1Js:a>nd1 
p;w o dcscmohuncn10 da fl.Sk> 

1tnpaoom lcdl AUISlblo.1 e tun• 

Uoh: tin.s u~1)fn,m•! 
lc1 1111dcor11 n1,o lncou••J!il 
d1.,nrcd.1 c:s1ab1lld.1Jci.tlf 
e ~ho Jlguru fJto~ 

IJI.I (ln!ltndO 110,'"0S ~ 
quando da l ransfm.n(JI • 
n.1l do pJrJ o upana.mcn10,dl 
,enc1d;i ·10 etapa 1b l'I 
Coronarian:i A lrutgn ~ 
umca~gwnlc 

clhu~~~~t$1~1 
Lmt Ílllem.~ h,iso.,aif­
tilulo do C~ do flo,pl 
ClinlClS I INCOtUIC,'Th~ 
()'1C1Cme mantlm nh'Cl il: ­
éncc, e cop.10d.'ldc do,.-

cm par(uneu,,, ndcqlllli 
sun cnmo noml.11tdldc,. 
funções , QCaLS. Conunu, tl. 
n:>r<>nder post1n"1111CllO,o\ 
rncnro nutno onafe~ 
que e.~• ,..,do "111mCtÍÓ?-1 
r.'ilt.r iCfllMnll.-nsh-o. RI Uiil 
Coroo.1n., do ln.::or 

0s1111e cb C5lllbobd>lO 
dro duuco, e i<llvu qualip'! 
oontnci3. 110\'0bolcWo 

,-crh:rdmllpdolOfflCll'~­
mmo do alia do f"Cd' 
d.ldc Con,nan.,m pillO 
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Nelson 
Coelho 

Esperança nos 
horizontes vindouros 

ouve alegações de que nada de pririco resultou da reumlio 
bancada federal da Paraíba. realizada em Brasil ia e prc­

, dida pelo governador José T argino Maranhão Ai~ tirada 
um bnlhante anicuhsta, por sinal, um dos mais lúcidos co­

,ntntansta político em atividade na Paraíba, salvo melhor juízo 
a, aliaçJo. n.lo atentou para a temporalidade das rel\1ndica-

çóe5da Paraíba e incluiu.semadevidaressalva.opetecionâno 
por c:irgos püblicos • os instrumentos de açilo pol ,ttca dos ho-

ns publicos A hora e o instante de pleitear obras e reahza­
õcs na Paraíba. além do requerimento procedente ,e,sando 

e a transferência doo recursos de,idos em apoio a progra-
111as e projetos desenvolv1ment1SUS, se consumam d1ao1e das 
nec~sidadcs. e são muitas. que anoram chanarnen1e em todas 
as zonas fisiográficas do Estado Olda caso requer uma receita 

'A horiJ e o instilnfe de pleitear 
obras e realizações na Parafba, 
aMm do requerimento proce­
dente versando sobre a trans­
ferência dos recursos devidos 

em apoio a progrilmilS e proje-
tos de envolvimentistas, se 

consumam diante das ne<essi­
dades, e são muitas, que aflo­

ram diariamente• 

distinta ão 
teve priondade, 
na supracitada 
reunião, o petici­
onar por cargos 
no governo. seria 
uma posição 1m­
patriôttca 

Oestimad1s­
stmo colega Hei­
der Moura • a 
quem dedico res­

ptito. estima e admiração • conhece muito bem o governador 
José Targino Maranhão. portanto é testemunha do esforço 
inaudito que ele faz para reivindicar junto ao go\'emo federal 
aquilo que a Paraíba e os paraibanos 1em direito. Ditcr que o 
governador José Targ,no Maranhão não gostaria de posicio­
nar companheiros paraibanos cm cargos federais não corres­
ponderia a, erdade Agora. neste momento. quando a pnori­
dade da Paraíba é resolver problemas crônicos, como é o caso 
da seca e J sua conscquênc,a mais séria que é a falta d' gua, 
o espírito publico do chefe do go, erno • tão admirado e respei­
tado pelos seus contemporâneos - nlo permitiria que ele cn­
, credas se pelo caminho da pc11ç!lo por pos1,õcs solenizadas 
no topo do go\ cmo e desertasse do propósito de J\ 1ar solu­

;ões para problemas 1Jo senos como os que enfrenlJ A grnn­
:ic vcrdJde e que José T argmo r-.. 1aranhlo representa um no, o 
:onccilo na pohti a da Para1ba 

Registra-se. tambem. o infeliz pronuncIamenI0 do deput.1do 
A\·cnzoor Arrud..t. no qtu1 ek. simplcsmen1e. se irrog3 :to chretto 
~ ! afirm:u que a reumjo da bancadJ federal e o go, cmador 
rast Targmo \ 1..iranhJo ll"\ e o cunho. Umco e C'\clus1,·o. d.l TCI· 

vind1caçlo de nomi:Jçõcs para cargos publicos E.\phca-;c tal 
posiç.lo. om a loe:1ca carte-s1ana sempre us3da pdo columst:i. 
"'tlt n:io faz p3r-;e dt um p:ar1ido polídco.,tlt pertence 3 
uma al:a do PT que em mullo se 3S em

1
tlha a uma tita-. 

Marcando uma pos,çlo llo antagõni a. o pari mentar pe11s1, 
ptrde um.1 e,celcnic opor1 un1d:1de pJra. no c,erc1c10 leg1t1mo 
do seu m.mdJto. se ,l ostJr Josdcma,s lideres paraibanos e ser 
mais um no r,crcuo de homens pubhcos que se d.Jspõrm a lutar 
pelos interesses supenores do po,·o que rtprcsen1:im 

Os homens publ1cos p.1ra1bJJ1os possuem ma.is vinudes do 
que defe110s. têm umJ, 1sJo global e hum.1ms11ca dos problemas 
da lerra comum de.• muitJ profund1d.Jde e gwrd1m 1mmag,n.1, el 
dJspos1çJo parJ lutar pelo. interesses dJ coletl\ 1d,1dc Ê PARA 
FRE:-.TE QL E E \.'10 \ ! 

Odilon Ribeiro 1- Estcvcvisitando IÃO,nestll 
quinta-feira, o sociologo, empres.írio e polfticoOdiloo 
Riboro Counnho que, com sua lucidez, di cnou sobre 
assuntos de natureza política e também sobre a admin,s­
traçàoda Paraíba 

Odllon Ribeiro U - Foi sobre A lÃOqueOdi-
lon Ribeiro out inho, tan1bém intelcctunl. conversou 
mais• vontade com a reponagem Conhecendo os 
meandroo da imprensn. o velho parceiro da mídia, des­
de oo longiquos anos quarenta. formulou nlgum.ss idéias 
valiosíssimas que. posterionnentc, o coluni ta tentarã 

, pôr cm práti a 

Pa\: tio e te-.st - Neste áb..'\do, pelas no, eh rns , 
oeconomis~, üli,nldo D.mtas da ó~n. presidente 
da Cmep. estarn reccl-endo um grupo de jornalistas para. 
nasua con-.x,nhia. lill.Cl'UJm \1:lgOll O\'aliolivn do Feny­
boot que hga.1c1d.'1dcde nbedeloilCnstinhn A imcia­
h\'J é lou, ,el,e,a, p<O\'ara funcicrolid.ided>serviço 

T•blólde - cstedmungo, D,.1das 1ães, NIÃO 
circular.Icem tabló1dc~,vcrs."1!ldot00llmen1e~ 
bre U\o gmL1COOlC1'1l1'1'11ÇOO TMIO otmbalhojomnlísn­
co quanto a quahdndc gráfica domCMe ten1 e<ccpc10-
nlll esmero. graças ancsforço das equipes rcdaciooal e 
gráfica d, empresa 

A UNIÃO ADMINISTRAÇÃO T 5 

Ipep define entrega das chaves 
Atendimento dos contemplados no Programa será feito em 3 dias 

O
U-. TITUTOdePre>1-
dênc1ado Estado da Pa­
rruba v;:u entregar na pró­
xima semana as cha,es 

das qumhenw casas que foram 
sattadas oaúl11maqumta-fe,ra 
[)e"1(lo ao gr.,rtde numero de sor­
teados, o atmchmcnto aos c:on­
fen1>lados ser:i f CIIOem tr.s dias, 

stgundo informou ontem o dire­
tor de Programas Habnaaonats 
do lpep. Rom,ldo Barbosa de 

manMscr.loatcndtdos OI sanea­
dos no C oodomín10 Parque das 
\ 'JOlc:tas~de mcscs)ena 
q,unta e sexta-foras à tarde sO'ào 
entregues as cha, es aos contcm­
pbdos no &1'4)0da Poliaa Militar 
(C \tmim) roceberão 
ascha,'CSOOJrOPlOCarmdoda 
PM. em João Pessoa_ 

Oh"º'ª 
Na terça e quarta-foras à tlr• 

de serão entregucS as cha,'CS aos 
sonm,s noCondam,moCtdade 

cnlc (grupo de 60 meses), na 
quana. qwnta e scxta-fc,ras pela 

CO FIRA A RELAÇÃO DOS 

36MESES 
ABEACV LACERDA ARAWO 
~URY GUEDES DASll.VA 
AOELCE PEREIRA 0.-.SI.VA 
ADELS1R: CAVAI..CAHTE O'- Stl..VA 
AI..EXAN:)RE MOlR4 TAVARES 
ALFREOOEOl.liUtDOOE MHEl'ROU: 

JOSEAUSAJRLOPES 
J0SE PEREIRA OEUM 
JOSE WASTRIZ BORGES 
JOSEFAANGaAPONTESDEAOUNO 
UHDBERG U (X)S SANTOS 
LUZ IM.'fTN-tODO O 
l ~ TBXEJRAMA.RTINS 
MAO~ ~0Ea.JVE$ 
MAR1A OAGU'.>RIA OE SOUZA 
MARIA O.. PEM-4.A ALVES DA COSTA 
MARlAOASOORESAL.\IES 

JOSE JOSBI..SOLEONC:>OOE SOUV. 
J0SE LUZ SL A OE ARRU!l4 
JOSE ._"'~ DE A.RAWO 
J0SE PORARIC>OE CRUZ 
JOSER08SCWLACERD\LIS8Q.l 
JôSESEVE [X)SSANTOIS 
JOSEWJil. TERCARVAlHOOOS 
SAWOS 
J0SEFAF"~LB11: 

AMBJOMEDEIROS Cl.J"\IERA 
ANA CAVALCANTl DOS SANTOS 
ANALIGIAVIBRAOEMao 
ANALUClADASLVA 
ANGEtO GRISI O,.~ UMA. 
ANTONIO E\JZEBIODA SILVA 
BERNAOEl'E PEREIRA OEUM. 
CARlOSALBERTOCRISPIM Jl.NOR 
CARQ.INA. PORFlRIO N DE. ARA.WC 
CELLA MARIA M1RA~ DE CARVALHO 
CtCEROCElf.STl',K)OE SOUZA 

MA.RlA. DAS GAACAS 00 LIMA 
MARIAOE FATIM.AQNBRA 
WriRIAOELo..RCESM>.WOFERRERA 
M,.R!A.OELOUROESSllVA 

J06HAt«.l'ESfEITOSA 
JOSEFA SOARES OE Q.NEIRA 
JOSELOOO,,. SI. 'A 
.JOSB.AtE J.t •~ O,,. Sl.VA 
JOSEUTOO-. COSTA FREITAS 
JOSaJfOMAAOLES 

Cl.ETE ARAUJO DOS SANTOS 
CI..AUOECI FERREIRADASl'EVES 
Q.Al.OA CIEN: DAS ASCONCB.OS 
EDCN:SGl.EOES 04.SI.VA 
EUZABETH CABRAL OE UAA 
ESTANlSLAU CA~4El0 OE l CAVAL· 
CANTl 
FERNNCOANTONO tEVES OE ARAIJ. 
JO 
FRANCU'ETEBB.ARMINOOESOU2.A 
FR4NOSCOROM.LOOALEXAl'-ORE 
GERALDOBATINGA DA SILVA 
HEUOMONOB. CPESPINTO 
HERIVELTOAt,CAAOE.0..IVBRA 
HERll. CARTAXO OE SA 
IVAMARCOS US80APEREJRA 
l\l'ETE PESSOA OE a.NEIRA 
JEOROAN RANG:a OE FK31.EIREOO 
JOAOSEVERIANOOA SILVA 
JOSE NI TONOE SOUZA 
JOSEUA MAROUES FE.RRBRA 
JOSEMLOI. ROCH4 CAVAL.CNITI 

MARIA OOCARMOOA SLV4 PESSC». 
MARIAHEI.ENAAI.MEIIJA 
~A HEL.EN4 OU..RTE NOBREGA 
MAR1ALUOMARVARB.A~5al.VA 
MARILEr-EOEMEDEROSUM 
NATAHCORDEIROOE OJVEIRA 
PALl.O BASTOS OE 0.JVEtRA 
PAU.OSE.RGIOOUTRAALVES 
RAIMUNJA OEFATIMAaNE_IRASLVA 
RITA CARVAtHOCE MEDBROS 
R08ERTO C1.HiA 8A 1lST A 
ROSANGELA CX)S ANJOS Pa.ARI 
SEVER.NÃ1Mi:tl.APERE.IAA0ASLVA 
~ FIRVOOE.Al'<RAOE 
SI.MA OE ARAU.JOPERBRA 
SILVANAMARNEAAfAB.RCMAO 
SILVA.NA SQf.RES RIIEIRO 
S Al"IAOESOUZA A 
SONAMA.RIAFERRSRAGUEDES 
t.elR"-JARA MAROUES DE A UMA 
.LNOR 
VERONICAr..tARIADASLV.A 
VEROMCA MARIA CE ARAWO MAO a 
Wl1.M.A SOARES DOS SAl'lTOS 
ZENAIDEMARIA.OAS BARBOSA 
lU..EIDEBEZERRA TARGINO 
zu..ENEIDE FORMIGA P CE ALENCAR 

60 MESES 

.JOSEMARIA °" S&. VA 

.J0SENLOOOASLVA ~ 

.JCJSQ.El)EA.lVESMEIUS 
JOSl 00 SALES MA TIAS 
.IOS1>8l, w:8'1'EMEIJEflOS 
J02EAJ,E FRBRE DO DESTERRO 
JOZl~JOE °"-""ITAS OASLVA 
JlUA DA SI. VA REBRO 
JllJAMARIABA.ns ADAS VA 
JWe..A.l. BATISTA DOS SAHTOS 
l.EOf".A.tOJOSEOE~ 
UGlAMARIA UCEMSAN'TAAA 

VA. 005 SANTOS 
LUCIA OB.fl~OE Cl..NBRA 
LIJQA. OOREGOBARROS 
LuaeEPERERABALB:. OASL A 

l.lZAOASL. 'AA1.\IES 
LUZlAESTB.ACE u:E..._,.~ES 
LUZJMAR ',.NA FERNANDES GOES 
LlJ2MAR FERl<EIRA 
MARCaA 005 SANTOS UMA 
MARCOSANTOMOBERTO~ 
MA..~OSANT'ONOGU"-V.RAESDA. 
St.VA. 
MARCO.S LUIZOA S!lVA 
MARGARIDA lJt.l.A DE SOUZA 
MA.RGUOETEMA,RIADESOUZAFER­
RSRA 
MA.CU CONCEICA.0 SOA.RES OE BAR­
""5 
MA.R!AO,. PEMiA.GUEDESOI.Sl.VA 
MAR.IADA.CONCSCAOBEZE~ 

JOSY MARCOS CORTE NOBREGA 
JOZIMARALVE.SOEa.MlRA 
U~N°"-SLVAARAWO 
UrDNALDVA 8A TISTA OE SOUZA 
lUClA IAARlA M SI. AAMOR1M 
LUCtANO FONSECA DOS SANTOS 
LUIZ CARLOS KERHLE 

AOIJ..BERTOHEJIIUOI..E°"CQ.NEJRA 
AOA.l !TAOASIL\'_..,COSTA 

MA. J,.o,t.CCH::EICAOQ,t.STEIXBRA 
w.RIA DA. C04CEICAO P DOS SANTOS 
MAR.IA OACONCEICAOP OE FARIA.S 

MANOEL DA COSTA TRA.VASSOS Fl.HO 
J,V,RIA MCONCEJô,,.oGt.ED:SGCMES 
MAR!A DA GLORIA. COSTA 

AOI..UZE TA A D.ALMEIOA 
AGAPK> 1ft.-.OES 
ALAIRTCNLUIZOA.S V.A 

MARIA DA LUZ T COB..HO DE 8 iO 
MARIA OE FA nMA OE ARAUJO BARBO. 

SA 

ALBAN IORAISSIL ·AOEL 
ALO;. TEREZ.A SANTOS DA SILVA 

N'.A L\A,.IA 1,,. .. r<~HOOE t.!E08ROS 
ANA LUC1AOE Q.IVEIRA CAR\'At.HO MARIA OE FA TIMA GAl.OE-NCIOGOMES 

MARIA DE FATIMALIMA OEOUVEIRA 
MARJA OE LOURDES OE CASTRO DAN­
TAS 
MARIAOELOUROESLEMOS 
MARIA OOCARMOABAA.NTESSARMEN­
TO 
MARIA 00 SOCORRO ANGELO SERA· ,... 
MARiA DO SOCORROR CAVA1.CANTE 
MAq:A DOS RfMEDOS ALA•E 
MARIA GORETTI OE OLIVSRA VIBRA 
MA.-"1A HELEM HENRJOUES (X)S S4N­
TOS 
MARIA LOOA Gc::,.tES [X)S SA OS 
\A.Rl4. MARGARETE NOGUEIRA c,.q. 

DOSO 
MARJA1,,lAq(,ARlDADASl. AAN­
C><AtlE 
MARlA ZEL•A PESSO-. 
MA.RI" Z~ ~E4A 
M"Rfr-.lEIOE Uqf!ANO[X)S SANTOS 
MARINES BENEDITO(X)S SANTOS 
MARLYEDILMAOE !ORAIS 
MAURO OE SOUSA MaLO 
MESSIAS VIEIRA 

ES DE SOUSA AMORIM 
NEL T CESAR SARMENTO 
NEFtEIOA N08REGA NERY 
NIVALOO 4.LVES DOS SANTOS 
OLDIMAR VIEIRA LEITE 
OSVALOOTRA\ ASSOS SAR1N 
PATRICI.A MARIA CARTA.XOOEARAUJO 
REINAl.000...Sl.VACRUZ 
REW.TOOASILVAMEM>ONCA 
REW.LIR.A S!LVA OE SOUZA 
AAAI\OA BARROS GARCIA 
ROSAMAQJA\: ANAOOA~ARAL 
SI tAR PEOROSA 5A OS 
SII.: IOR0.1EROOA SI..\AflER'i 
sua. Y PESS<lA OE l 
TEFIEZACRIS OEB TOPERBAA 
VALTERG"1.0I DASIL\•A 
VER AF'.. SIL" 
\;'ll..MA MARIA MARTINS VAZ 
VIT 4A.EGiA IRACOSTA 
\\ LS OEJ.•,RA_"'°'RAMOS 
ZEUAM.._R ADE 'E1RASL\A 

48 1E E 

AOVANIA GUEOESD,,\ COSTA 
ALUSIOSIL\'A 
ANA MARIACOSTAOI\SIL\A 
ANA MARIA OE.ANDRADE CLN~ 
AW. TEREZASIMAOOASl. A 
ANT O CARLOS 0A SILVA SANTOS 
Ar-.lT AGlA=IREOORAMOSJl.NIOR 
A.RI A~OAARARUNA 
AYRT PINHEi OEFARIASJUNIOR 
caLA PEREIRA OC>SSANTOS 
0.AUOIA MARIA BRITO OE MELO 
EOILZ4 UCHOA. OOS ANJOS 
El.EIROER ~ESOASl.\:4 
EMANUEL SERGIOOE S ,. 
ENEOINA FEltli;, DA Sl.\'ALIM" 
FE ANT ALVESMAA 
FRA ISCA BEZERRAOAN REGA 
FRANCtSCA RCUM-tA. 
FRANCtSCA ROCHA ARAUJO 
FRANCISCODEASStSG 4ESF'ERREI­
RA 
FRA ISCOE\'ANDROLEITE 
oequs" lUCE~ .l.tAR ~ DE ~EOO­
ROS 
H()NCAI() TUES OE ANDRADE O 
IRACEMA[USDAS A. 
J.-.ELSON L "'~A OE CA ALHO 
JAJRVICTOROASII.\A 
JôAO 8A T1SU OE 

OBATfS""ASOARES 

MARIAPEREIRADEA !E 
ANGELAM.-.R.A DAMOUSILVA 
ANT FER.NAF\OES Cl.NiA 
A."lT GOf,,!ES FRADE 
.ANTONIOLIMA CAVAL.CANT'E 
A~ OURI SA. FONSECA 
BEATRIZPrNTOOEa."I. EIRA 
BEMCIABRASILSIL\'A 
BE GNA.t.tARIA°'BORBOREMACAZE 

CELlAMARlAOEQ.1\-S.RA SA. 
OCE~URAOOSSA.! OS 
O..ENllOOJOSEFERRBRA°'Sll.\A 
CLECNCEVICE"Jc SARBAi..HO 
O..ESIOBORBORfMASRITO 
01.0..EA FREIRE OE SOU2A 
Ol.VANEFARIASDA~ 
DK>NETEBEZERRA DA SI. A 
0.WLS PESSO,,. FERRE~ 
QORG 'A...fr~t 
EDM.OEl tAS A 
E!CNEUSA EA 
ERI..ENETORRESCEM~ 
ERI LZAESTRS.AOELACEROA 
ESMERALDAAUGUSTADASIL 'A 
ESPEOOASA. pt,!E'1TB. 
ESTER DE SOUZA 
El.RJ1'ETE.t.tARLl.0EJESUS 
E\AMAIALEITEPA A 
M..\SIOLErTEPESSOA.flLHO 
FA Tl\\A ~A. A MARQUES DA COS A 
FE ANT M RA ~ 

OROSE OASIL A 
f'CtA. tSCOTEOF'LOOOAMARAL 
FRA ;N ROOSE\ L T SOA.RES RAMA+ 
u,o 
GAROE OE CAR\ A!.HO COSTA 
GE OASl.\'A .. 'ELA~ 
GERALDO\ E1~DESOUZA 
GE~'EC.\.\tPOSO,\SL A 
GLSONCIAOB.JiAC 1fl() 
GLVl,NO.UESU OASIL\ 4 
GRACIE PEREIRA OE SOUZA 
GIJLHERMECABRAL CE\ ASC 
caoo 
HEOO'I lAMAR'vEN" lOOASIL\'A 
H IOJOSEA.L\ESOOAMAR."L 
HEflRLEUZAMARIA ... mASOI Z 
t-K>2.ANETE OONASCIME OPAIXAO 
IOAUCE FAUSTI SANTOS 
UA./'-ETEBATISTA 
IRA CEM.\ CAMII..ODA Sl\'A 
IRACEMA 0...StLU TBXEIRA 
IAACIBEZERAA tES 
IREP1&.Cl,,\PE.RE1RA 
IR1.A CABRAL O \ES 

'ALOO RAMOS DOS SANTOS 
rvo.ETEFERRSRAOEI.PM 
JACM..ENE U FA.USTINO 
JAClRA IE0EIROS 
JANOl\l..,FERNANCESA VES 
JoA.N1LENE OE SOUSA Ol.lVElRA 
JOA.NA FERRE IR." DA Sl. \A 
JOAO GA.RCIA DE SOUZA 
JO,A.O PERBRA BARROS 
JOAO RONIE ARMLD f'ERNANDE.S 
JOSE "L.8ANE.ZQ,t,,S \A 
JC$ECICEROOEU,.\AG \AJU.ES 
JOSEFAU$TI DO C 1 
J0SE FB.IZARDOOA SIL A 

MARIA.OAPUOI.NE OASCHAGAS 
AOAP'E'.'HA.TOO~ 

MARi.i\OAL\AOOSS~CA. A.S 
t.lA~a.-.RCYPM40EMAHGALI-IAES 

MA A°"-S[X)RESL0AS '-A 
J.tAR A Q,t,,S GRACAS 0A S11. VA SOOZ,A 
MAAIA OASG'lACASSLVA OE SOUZA 
MARIAOASGRACASSL\- BE· 

""""' MARIA DAS NEVES PESSOA MSCt, 
>,em, 
MARIA OE FA MA OE ARAWO 
MAR1.-,0EFAT1MAFARIASOI Z 
MARtACEF.._ Oll\-EIRA 
MAR1A DE JESUS AGI..S~Gl.ECES 
.t.tAR!.&. OE LC>I.Ja:SBARSOSA. DE 
PAI.V, 
.t.\A~A OE LOUROES S SALES 
V..RlA OE """2ARf GO-O'A 00 REGO 

.,_I.A..QIA OOCAR\•OARAUJO OE SOUSA 
A.RIADOCA OASL\:ALM.4 

MA..r:t.ADOCA Fel~!qA,0,.Sl,.\oA 
MA.RI" DO CARMO a. f_1RA, 

MA.Rl400SOCORROSEZERRA OE 
SOUZA 
MA OOSCX:::ORROCOSTAOEQJ. 

"'""' MA ,-. DO SOCORRO OE .ARAWO 
MARIADOSOCORROOEl. tAMElO 
-.tAq,,,,t, SOCOR:ROGOIS 
J.\ARIA OOSOCORROl.lt.\A 
M,l.qjAOOSOCOR NOEARAUJO 
1,1.\RlA 8.12' 0A SIL\'A 
MARIAERE a,t. mtt,,Qt.QEGUW.­
RAES 
t,-.RtA FEUX 0A CR\.I.: SANTOS 

MAR.Af'EqR:EIAAOEMS.OCAlOB'tA 
MA.RIÃ, FRANCISCA OE MECErROS GA­
LIZA 
MAR!,-. GE~ L tA J.'ORE RA 
'-'"Rl.AGORETTIFa1PE Q,,\Sft. 'A 
MARIA HELENA A.RAWO PEREG~NO 
MARIAHEROINASOUSACX Z 
MAAIAJ-.NEQ.l\'BR.\OE SOUSA 
MAR\AJOSEBATlS A 

A.RIAJOSECA\ALC\ OE.LIMA 
MA.Rl." .J0SE ~ C0S.,. A 
MA.RI.A .J0SE DA C 
MAR.lAJOSEOASNCA 'Ai.CANTE 
MARiAJOSEGUEDESDO tE 
MAqt,& JOS E'-E COE SOUZA 
'-tA.~l.Al.OECI OE AOUNO 
MARIA l.lZA S ~S , 
MA_~l "" tAROEARAUJOSO\RES 
MA.RtAMAOALENADAS1._ A 
MA A IA' UCEOAS... 'A 
J.\A A '-\RTADEAR.AUJOSl. A. 
'-'-'RV- .4,0E ...._BlOUEROUE 
MARIAIIE.Q'\'\EOBROS 
MARIAPERSRA 
M.-.R1" ROSllDt. VA.~lA Dt. S VA 
MA..Q\A DE MaOMEOBROS 
-.tARl.4 SUB. A~WO OE a.MIRA 
MARfca.~ROCROL.ESMARNiO 
MARll.ENE ~TE NCeREGA 
\ARllUCE PERESMeEZES 

J.tARI OODEOLI\E.IRAR,OLE 
MARJSTaAOf.Sk.VA 
MA~ 'I BORGES DE "1.ENCA.R 
r..\ARl FERRE RAOASllVA 
MEROA MAR:IAA SA"'lTOS C0l/TUIHO 
MIRTlS ROOR:IGUES GO.fES 

IDEMS.0 IES 
\A TA ·ARES IES 

LS DUARTE OE SA ANA. 
ERTA 4ES L \\A 

Ol.EGARIOPRAXEDES DA NOOREGA 
FLHO 
Oll\·ALDO CARL.OS DOS SANTOS 

I\IAG4ES O 
Oll\lANIA MA.RIA N OE SA.NTANA 
ONEIOE MOURA""' T\A.$ 
OSCA.RB EDITOOOSSANTOSNETO 
PAU.O FREITAS TOKA!Pf) 
RE.JANE ARAWOOE SAM" ANA 
REJA!IE Mal A LOPES 

CA SERG10S DE 1\/EIR.\ 
RL\AMELOUAOESD,1.Sl; " 

A TO""-Jf'.E.S 

Rorrn ldo Barbosa 111formou 
que os servidores soncados 
de,·erto comparecer ao aud1 -
1orio do lpep com os contra• 
cheques de setembro de 199 
a abnl deste ano, alem de apre· 
sentarem o anilo de clenor e ci­
dula de ,denudado para rece­
ber as chaves 

R08ERTOCARllOSO 
ll)GSIIAA-«l 
ROMER08E:tEDfTODOSSA.HTOS 
FIOMUAUX>Al.VES DE ut4 
ROMUAt.OOGCWESDEFRANCA 
ROSA...:J8.A '\li 8A nsTA 
ROIEAHE DA. SI. AB..EUTE.R90 
R0SEA>E OUARTE AMM00 
ROSaAARV DE ,A TMA 8 Ol SL 1>. 
RUTH PAWNOOOS $MITOS 
SALETEMARIA. DE MEOBR0Sl.JS8<». 
SAJ.OMAOMONTBRO 
SA.N)RAOE~ BA.A PMEN7B. 
SAJ,ClRA t-e..ENA...oRENOOE AS$$ 
SEI.MA CRSS FOO No\SCMEHT0 
SEl.MA. MARIA 0A SI.. 'w'A 
5El.MA.M,t.R!ASAL.MENMMAQO 
SERGtO.JOSESAHTOSFA.LCA.0 
SERGOAE<.SGMIRIEL 
SEVERU-.AALVES(».SL A 
SEVERINA ClAS 0A. Sl.VA 
SEVER.NA MCRACSOE ll.lCENA. 
SEVERN) 8êZEAAA DOS SANTOS 
SE'\IERINOMOl.R,t.SC,VA 
SEVERINO SOUZA 0A SllVA 
Sl.13..9..AM.tAA ~LOEMB..0 
stEl. Y 0A SL VA CAR\· AlHO 
Sll.AMlTA BRAZ DOS SANTOS 
TAl'&AMARI.AOEARAWOMORSJU. 
TEAESHiA TARGI VICENTE 
TVl:EZA CR1S OE SOUSA R00\E 
T'ERf2A "9:lEIAOS~SCAFER· 
NA.'CES 
TEREZlflHA ROORIOlES DO SOUZA 
~ FREIRE OE SOUZA 
VALOECI FER:wVCES 0A A 
VALDR OE OUVEIRA COSTA 
VAI.ERIA ~ DE FREITAS 
~MS:lEIROSCW<TAS 

VM.FREOO 0A. Sll A M SOBRI~ 
VN..T9,,t!ROONA.SCNE.NT0Sl.VA 
\'-'hBDE.Oo\N'TASPERBRABBROZ 
\IERALUCIA tENIOO<EDE Fl<EJTAS 
VERAl.UCl40ASllVA 
veROtEOESl.:A 
VEROf«.AWJIAJOSEGlEOES 
VERCNCASLVA.SANTOS 
VIOEOCEFFeTAS 
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6 -., CIDADES 

Naná 
Garcez 

A reunião 
("l ovcm1dore e secretário de Fazenda e 
\Jl'inanças do Estado do one e or­
desievio municiar o deputado federal Mw,. 
sa Dcmis. do PFL do Piauí. de informações 
sobre• situação econômi o financeira dos 
Esrado O deputado é o relator do projdo 
da Reforma Tnõutária, uma questão que se 
arrasta no Coogrcsso aciona~ desde 1975, 
te,-c várias propostas e fiwmcnte, pam:c que 
vai • plenário cm junho próximo. 

De mesma forma que os go,'Cmadores e 
secrctirio o empresirios do comércio, na 
semana passada, entreganm ao parlamen­
tar uma série de uge tõe , com relação à 
área tnllutária. 

A reforma tributária não é um tema lã iL 
soja de entendimento da questão seja de con­
ciliação de interesses. O paí é tido como um 
do que tem maior carga de imposto no 
entanto. apesar do gnnde número de tnllu­
to rcgulamcntados, 1 receita não é suficiente 
para bancar ser.iças públicos de qualidade. 

A União. no ano passado, apresentou a 
sua proposta de reforma tributária ao Con­
gresso aciooal e foi uma decepção, porque 
pelo projeto. Estado e Municípios vão ficar 
m.aisdepcndentesdo recurso federais. Ba­
sicamaite. o governo federal 6cari com 95% 
das receitas. e o restante será repanido entre 
a demais unidades da federação. 

A 11ribuição de fiscalizar ficaria, em 
prin ipio, à cargo do Estado, mas o paga­
mento seria feito ao governo federal. Al­
guns impostos municipais e estaduais de­
vem ser extinto 

Dessa forma , govcmadore o prefeitos 
6cario de mãos atadas para administrar os 
Esrado e Municípios. E, cm Brasília é que 
seria ddmidasasprioridades. 

o âmbito privado. há uma grita geral das 
empresa que pedem rcdu ão da arga tri­
butária, mas entidades empresariaís oão con­
cordam, por e emplo, com a e..iinção do is-­
tema .. " - ena - cnai, ebrae, e e 
Scnar Ponanto, 1 reunião desta segunda-fei­
ra, 00H01el Tambaú_ émláoimportantcpara 
que os Estado possam apresen tar as suas 
dificuldades e sugerir pootos de conciliação, 
no cntanto, nio é definitiva Trata-se do pri­
meiro passo para preservar a autonomia ad• 
ministrativo-finmceira dos Estado 

Antes da 
reforma 

OSúhimoscioco- Og<l\'ODIO 
fodenl tem IOlllldo uma aédo de~ 
das que cmeiam recursos dos Esta-
dos para • Unilo, como por exemplo, 
• adoçio do Fundo de Estabilizaçio 
Fisal - CEF, que redt121 base dec:ál-
ado para os Fundos de participaçio 
cios ELldos e M~s - FPE e 
FPM_ Em 0111nbro. no auge da crise, 
00 plCOle de medidas para COtller 0 
dé6c:íl píj,lioo, foi <neamntada ~ 
ela provi,ôriaquercduz,gradualmente, 
os~ do lmpoaode Rà>da cm 
ÍMJrdosfuadosR,giooais.Agora, IS 

~cmbeaeficio do Fmor, por 
e>:anplo, .-Jo em 18'-, qllllldo 00 
-puado opcrcaituaJ era c1eu, •. 
o fmor tem. finalidade de 6oanciac a 
~ do Nordciu. 

A UNIÃO 

Durma-se com um barulho ~e 
Sudema registra 390 denúncias de poluição sonora em dois meses na 

Marcos Tadeu 

A 
UD MA - upcrintcodên­

cia de Administração do Meio 
Ambiento vco1 deseovolven­
do 1 "Operação ilêncio" cm 

toda I GrandeJoio Pessoa. cgun­
do o chefe de ontrole de poluição 
sooora do órgio. lure Amaral Rolim, 
foi rcgjstrldo no úhimo dois meses 
um total de 390 reclamações. 

De acordo com lure Rolnn, •i» 
sardas cq~ de fiscalização da Su­
dema tet'ClO redurido em 80% IS de­
núncias, todas elas foram apuradas 
pelo órgio. Durante o úhimo ses­
senta dia foram anotada 390 recla­
mações. sendo que I maioria referen­
te ao final de semana. 

•Esta Operação ilêncio", revela 
lure Rolim, é respaldada pelo Dea-cto 
n~ 15.357/93 que disciplina o uso de 
som em áreas residenciais, comerci­
ais e indu~ais. Segundo o chefe da 
operação, • dcoúncias sio feitas à 

A emissão de ,uldo. por canos de ,om no Centro da cidade é controlada por técnia,, • 

udema e imediatamente os fiscais 
saem em campo para verificar e iden­
tificar o acusado. Apó confumada a 
dcoúncia o acusado é advettido ad­
ministnU\'llllCllte, e etn CISO de rein­
cidência o denunciado é multado no 
valor queva.ria de 50 a 500unidadcs 
UFRPB - Unidade Fiscal de Refe­
rênc.ia cfa Paraíba. O preço da UFR­
PB - Unidade Fiscal de Referência 
da Paraíba. O preço da UFRPB é 
atualmente RS 12.36. 

lida a denúncia e no caso de reinci­
dência, é levar o problema para 1 

Delegacia Distrital do bairro oode o 
caso estiver ocorrendo, ptra que 
sejam tomadas as devidas medidas 
penais cootn o denunciado ( coorn­
vençio pena por penurbaçio da 
ordem pública). Em caso de carro 
de som, trio elétrico, e casas de sho­
ws, seus proprietários além das mul­
tas podem ter seus alvarás de funci­
onamento suspensos. 

lares, que usam seus sons modula­
dos cm altura nio permitida pelo 
sistema de Controle de Som da 
Sudema. Estes carros além de mul­
tados sio recolhidos 10 pátio da 
CPTran. O segmento que vem re­
gistrando mais denúncias pela Su­
dema, é os eventos com trio clétri• 
co e casas do shows. "Toda a po­
pulação pode ficar tranqüila porque 
onde for denunciado poluição so­
nora os fiscais da Sudema estario 
prcseotes para solucionar o problt>­
ma", finalizou lure Rolim. 

Outro procedimento usado pe­
los fiscais da udcma apó consta-

Catarata: França 
abre campanha 

de cirurgias 
O secretano estadual d:i Saüde. 

José M~ri:, de França. vai abnr neste 
sâbado. cm João Pcssoo, âs 9h, no 
hospital Edson Ramalho. a Campanha 
de ü Nrgtas de Caurata. a Paraíba, 
o chamado "Muurão da Catar.ita" de­
,m bcodiaar cerca de 2,6 mil ido­
sos, com idades a partir de .50 anos. 

Trata-se de uma campanha lança­
da pelo Mrusténo da Saúde, em todo 
o pais, com auv,dades praistas para 
até o final de 1999 - Ano lntcmaao­
naJ do Idoso Também serão realiza­
das àrurg,as de hénua inguinal, varize 
e próstata O muurào da catarata se 
estenderá ate o 6naJ do mês de Julho. 

A l1l"2 do Minuténo da Saúde é 
áttuar, emtodoopaJS, 40ml arwgias. 
a pamr de ITT\'CSDrllEnOS esbmados em 
RS 19 milhões Todos os proced11n,nos 
serão ofercc,dos gra!\Jltamente 

Responsável por 50', das ceguei• 
ras evnàveis, a catarata acomete, pnn­
apalmente, pessoas da terceira idade. 
O processo de perda da \Õsio pode 
demorar anos ou meses, anngmdo um 
ou mesmo os dois olhos Esse tipo de 
cegue. ra é cur.i vd 

Durante o mutJrào, apôs dJagnos• 
ucado o problema, os paaentes vão ser 
mcarrunhados a um canro de referên­
aa nessa área Em João Pessoa os 
atmdimentos fic:arào c:cncentrados

1

nas 
s,gwmcs locabdadcs · Hospnal Êdson 
Ramalho, Clirúca de Olhos da Puaíba 
(Cbnopa) • Clinica Dom Paiva 

'o mtenor do Estado, estarão an• 
tridos no Hospoal Flá-,o Ribeiro Cou­
llnho (Santa Rita), Hospital de Belém, 
Hospital da FAP (Campina Gnndc) 
Oftalmodiruca Saulo Freire (Campu~ 
Grande). C<ntro de Saúde de Piaocó 
H.osp1tal Muruapal de Catolé do Ro'. 
dia , Hospital Santa Luzia (Patos) e 
nos hosp1tan Rt.gJorws de Patos, Ca­
JUetras, Picui e Souu 

A Campanha Estadual da Catara­
ta está sendo CX10Tdcnada pelo médico 
Gmaido de La o Melo Fi lho De acor­
do c:om de, os idosos receberão assis• 
tina! de profiss1ona11 espcc:iahzados, 
e t.eno acesso g,ratwto as diferentes 
<Upas do tratam<nto 

PAa.41/IAN 

Os ca os mais detectados re­
centemente são em carros partia!• 

Muita zoada durante os três turnos 
De acordo com o relatório di\-ul­

gado pela udema- upcriotendência 
de Administração do Meio Ambien­
te, 290 notificações foram registra­
dos nas áreas re idenciais e l 00 em 
núcleos diversificado As ocorrên­
cias foram registradas nos trõs rumos. 

Segundo o chefe do controle de 
poluição sonora da Sudema, lurc 
Rolim, IS ocorrências mais registra­
das foram: som em residência J 00, 
veículos 143, bares 38, atividades 
comerciais 34, atividades recreativas 
24, igrejas 18, eventos 25 e cons­
trução civil 8. 

Cinco bairros de João Pessoa li­
deram os números de denúncias aci--

. ma de I O reclamações: Centro 5 8, 
Maogabeira 45, Tambaú 20, Cabo 
Branoo 18,Bessa 14,Cristo22eTor­
rc 13. A partir da próxima semana a 
fiscalização da udema vai intensifi­
car o trabalho, com o objetivo de iden­
tificar e punir_os infratores. "O bem­
estar da coletividade está acima de 
qualqucrcoisa", acrcsccntou lure. 

O chefe de poluição sonora da 
Sudema, pede a população que es­
aacm seus aparelhos de som, stja eles, 
em trio elétrico, carro panicuJar ou 
casas de show. mas não perturbem o 
direito da população. "O nosso direi­
to acaba quando o direito dos outros 
oomeçam", finalizou lurc Rolim. 

Vigilância retoma fiscalização 
em mercados de João Pessoa 

Após dois finais de semana sem 
realiz.ar fiscal1zaçõts nos mercados 
públicos da Capital, a Vigslância Sa­
nitána do Mumcip10 retoma. hoJe, 
os trabalhos m1c1ados desde o últi­
mo mês de março O objetivo e ve• 
rifiear as condições de higiene em 
que estão sendo comercializadas 
frutas , verduras e carnes, entre ou• 
tros produtos , assim como a forma 
como estão sendo acondicionados 
e a temperatura em que estão con• 
servados os fnos . 

Até agora, Ji foram visitados os 
mercados públicos dos bairros da 
Torre, Bairro dos Estados, Jaguari­
be, Mangabena e Castelo Branco 
Exceto o último fiscalizado , os de­
mais receberam a segunda V1sita dos 
téa1icos da Vigslância, onde foram 
resolvidos os problemas encontra• 
dos, sem qualquer puniçio As 1rre­
gulandades mais comuns encontra• 
das nesses locais foram frutas no 
chão, carnes e queijo em cima de 
papelões, panos e azulejos 

esses casos, a Vigilinaa dá um 
pra:r.o de uma semana para que eles 

coloquem os produtos em estrados e 
depósitos plástic.os Se o propri«ário 
do esubelecimento não cumprir a de-. 
terminação, a mercadoria será apre-. 
mdida. A VSM está realizando as ins­
peç,oes cm C011Junto com a Dclegaàa 
da Ordem Ecooômica Segundo a co­
ordmadora do ó,gão, Amáha Almcar 
são mais de 20 men:ados pequenos e 
seis grandes, em João Pessoa. 

"Todos eles serão mspeàooados 
e reinspecionados num intervalo de 
uma semana, para cada fiscalização 
De um modo geral, a 6scahzação está 
sendo realizada nos finais de semana. 
porcmta das feiras livres", ressaltou 
Na avabação feita por ela, o trabalho 
está surt.mdo resultado positivo, pois 
moradores que não compravam nas 
feiras livres JÍ estão vohmdo a fu& 
lo como antigamente. 

Após a fiscalização, os téa\icos 
da Vigilância entregam o relatóno do 
trabalho de cada mercado ao respeo­
b\/0 administrador, que ficari acom­
panhando os comeroantcs durante a 
semana, para venficar se vão cum­
pnr as orimtações da eqwpe 

OcasoYei 
alunos ficai 
no preju' 

Ainda não lwdea 
• os pàis do alunos e a'! 

do Colégio Yes~ 
acordo. A rewtiio ~ 
ontem pela maohiu 
ria do Consumidor fq 
da pelo curador lia 
Souza Neves Filbo. 

Como não se 
denominàdor comw; 
dor Hamilton de 
ves Filho convoco~, 
dono do Yes,_Oc 
Uchôa. o os pais dos 
para uma nova audi~· 
foi marcada para o 
dia 24 de maio, na 

Curadoria do Co~ 
rua ujie Maio -

De acordo com o 
Hamilton de Souu ' 
lho, se na próxima, 
não for firmado um 
serio tomadas pro · · 
juridicas cabíveis, p,,D 
prejudicados sejam 
dos em seus prejuízos, 

Para quem nio s, 
o Colégio Ycs, siruado11 
do Besso, foi fechado 
mo dia 4'de fc\'ereiro• 
os alunos'daquda · · · 
ensino ficaram prrj · 
tanto na partedidítiea 
nanceira. Na audiCncil 
tem, o antigo propri ' · 
Yes, Odésio Medeiro~ 
mou quenãotemnmlalll 
ponsabilidade. pois 
cotidade fechou ptrt 
Ot~do Ucbõa. 

·-·· .................. , .. FUNDOI DE INYEITIMENTO 

PARAt.B N - FIF'JO 
PARAJBA - FIF60 

°""' 
07.05.99 
07.05.99 
07.05.99 

Va&ord1 
CouRS Nodia 

1 579811 00372 
1,9606294 0,0917 
2 0294786 00971 

Rentabilidade•/• PL (P.11 
Nomb No ano RI 
O 1888 40794 10.091,-
04595 9,3978 5.526, 
04866 9.9M6 
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UNhaforme 
Frutuoso Chaves e Equipe 

Trabalho infantil 

A Panlba estará recebendo lt:rÇ,l-feira mais mn minisuo da 
República. o caso. o da Prcvidtncia e AssiSlblcia Social, 

Waldedc Omdlas. Raz:\oda visi11. insWa'aqui ol'rogranadeCCllll­
i.ao Trabalho lnfàntil, inM111CnOcom oqual pfflalde-« of~. 
ct:1rb mil bolsa; de estudos a igual rúncrodc ~ e meninas 
an Piaá,M~. Bana deSnallosae Pocinbos 
A~~ manier nas escolas p,qumos brasileros que sc,-&:m 

~acnfrcniaroll'abalhopesado.cmsacrificiodoaprcndj­
,ado e do próprio direito à inflncia. Eis um problema de soluçlo 
~~ enquanto o pais dono da d!cima maior economia mun-' 
dial . ccntinuar amargando os resuhados de um dos mais injustos 
pocasos de disnibuiçlo de renda de todo o plan& 

Os meninos que, dentro e fenda Panlba. passam a vida no 
CIQl1eda cana, do sisai, na colheita de culnns dpicas do cemo sul 
ou nas sarjet!S urbanas s:lo filhas pródigos de pais ab:lndonados e 
mais atingidos pela crise que IMUZ, !Odas as p0SS1bilidadcs. mes­
mo as do subemprego. As bolsas de educação (à base de RS 
25,00 mensais por cada filho na escola) até podem aliviar a sirua­
çlo. Mas, definitivamente. não livra o~sde um quadro que en­
vergonha e c.xpõe ao mundo o mais lastimivel dos nossos dramas. 

Praga 
Pelo que os canais de TV tmi mostndo, as cidades ameri­

CIDU atingidas pelos rq,etidos furacões andam sofmldo mais 
do que as da lugos1'via, esw últimas sob quase dois meses de 
bombardeio pesado das tropas da Otan. 

Deve ser praga de M ilosevic. 

,-------------------, 
ão é? ) 

1 
Por falar em Iugoslávia. Moscou e Belgrado não vi• 1 

nham concordando há bom tempo com a presença em 1 
Kosovo de tropas de paz conduzidas pela O? I 

Como é que agora se fala em capitulação dos sérvios? 
Os mesmos noticiários internacionais que hoje infonnam 1 
sobre o isolamento político de Belgrado (aJusào a entendi~ 1 
mentas de Moscou com os americanos e seus aliados) são 1 
os mesmos que antes já davam conta da aceitação dos rus- 1 
sos à idéia de pacificação de confli10. via ONU. O que 1 
russos e sC:rvios não queriam (e continuam não querendo) 1 
são tropas da Otan cm Kosovo. 1 

-------------------~ 
Caça-níquel 
Quem diria, hcin? Ca· 

rcc:a, prcsCJ1ça famosa 
nos maiores estádios do 
mundo, acertou contrato 
rellmpagopara seis jogos 
integrando o modesto São 
José, time da segunda di· 
visão de Pono Alegre. 

Se a moda pega, va­
mos ter por aqui, nesses 
dias. Ronaldinho na ~ 
cremo. 

Projeto Mariz 
O Projeto Mariz - nome 

dado ao programa estadual de 
construçilo de casas, via muti­
rão, para familias de baixa ren­
da - será wna das razões da 
visita que o govemador José 
Maranhão cst11rá !pendo hoje 
a Pedras de Fogo. Ali, ele fará 
a entrega de 30 c;as:ss. 

Em seguida, visitará obras 
municipais, participará de al­
moço na indüsnia Pedra Gran­
de e da festa de emancipação 
política do município. 

Bcabá 

Técnicos da Sccrttaria de Educação vão botar a mão na 
massa para a elaboração de documento destinado a servir de 
base a um programa de educação de rcmanescen1cs poriguaras, 
na área de Rio Tmto e Baia da Traiç.io. 

O I Scminârio da Educaçdo Escolar Indígena, ponto de par­
tida do proJeto. foi cnccmtdo ontem cm Rio Tinto, com a partici ­
pação de pre feitos. Hrcadorcs. secre tários municipais. diretores 
de escolas e professores 

r-------------------, 
1 Na água 1 
1 1 
1 Afinal. que hnha de ônibus farâ o percurso João Pcs- 1 
1 soo Lucena pcl~ jgua.., A questão decorre de _infonnaç~ 1 
1 segundo as quais o ferT) •bo:u de Cabcdc_lo amda não~- I 
I trou cm operação porque surgiu a necessidade de amplia• 

çào da rampa de acesso à ba lsa 1 
1 egundo as no1ic1as. os serviços são necessário ao 1 
1 lransportc de cammhõcs e ônibus cnire as duas margens 1 
1 do braço de mar cJa como for. o 1écn icos mantêm a 1 
1 prcv1sJ.o de mais 20 dia.s para a conclusão das obras . 1 

' ------------------ - ✓ 
aúdc 

. O Programa audc a cu Encontro. que leva médicos, den­
nstas e c-nfcm1ci ros a áreas periféricas da Grande Joâo Pessoa. 
chegou ontem à Fa, ela Tito Sih a. con1abilizando o seguinte re­
sultado: o atcndimenlo de 7. 1 mil pcs oas em .JS peque-nas co­
munidades 
. Duran1t- as , isitas emanais. a equipe também leva às fami­

has de ba1'<a renda noções de hlg1cnc e sa llde publica. 

RODA-VIVA 
Con11nua choHndo a rte cm municip1os do urimatiui. 

onde os agncuhorc . recobrando a esperança. dcd icam~se à 
tarefo do rcplan11 0 

O prirnti ro •• f :untour .. promo,ido 1>tla TAM trou,e a 
Joio Pessoa. oriundo de Brasília. 11 Aktn t dr \'l:lgcns. 
Eles deh11m a e-Idade nblt' fim dt cm:rna. ' 

O encontro de educadores. ,<readores e prefo t com os ín• 
dios , a1 comC'('ar às 8 h ms. no Oi s1odc Esportes de Rio Tinto 

A UNIÃO CIDADES Y 7 

O presente da mãe na última· hora 
Comércio estica expediente de hoje até 20h00 para faturar mais 

EdilmaMota 
li:~er 

C
OMÉRCIO abeno até às 
20h. a vhpcra do Dia 
das Mies, os filhos que 
deiuram para comprar o 

prrscntc de úhima hora vlo ter o 
expediente das lojas a seu fa-vor. 
A maioria das IOJIS de Joio Pes­
soa rcsoh cu dar uma csucada no 
horirio de funcioo&mcn10 na es­
perança de vender ainda mais 
numa das datas de maior fatura• 
menta do ano. Com a iniciath·a.. o 
cliente também leva ,•antagcm. já 
que ganha mais tCff1>0 para pes­
quisar num dia de tumulto crno 
na maioria das lojas da cidade. 

Entne os lojistas, a cxpcctaô• 
,-. é a melhor possível ós CS· 

ta.mos muito otimistas e confian­
tes de que as previsões vio se 
confmnar ··, declarou o presiden­
te da Cimarl de Oirigcnrcs Lo­
jistas, Llndcmbcrg Vieira. Um dos 
moti,•os de tanta confiança nas 
vmdas desic sábado é que "tem 
dinheiro no bolso" dos consumi• 
dores. Desde o inicio da semana, 
os funcionirios cstaduli.s, m1Dtici• 
pais e federais estio recebendo o 
p13amento do mês de abril. 

Juros altos ~ Para quem 
está pensando cm caprichar no 
presente mas não 1cm dinheiro 
para comprar à vista, o presiden­
te da CDL de Joio Pessoa ad• 
verte: '" Parcelas cm 24 meses 
nem pensar·•. Lindcmbcrg Vici-

da Capital devem experimentar um movimento intenso durante todo o dia d~ hoje 

ra aconselha o coniumidor a 
eviw compras em prazos muito 
longos porque os juros ainda es• 
1lo muito ahos. "Os prazos pc• 
qumos slo bem melhores. As· 
sumir dhtidu por mais de seis 
meses nio compensa", afinna. 

llmou!l'Oproblcma cm fazer 
dividas a prazos longos é com­
promctc-r por muito tempo o or­
çamento doméstico. , esse pen­
odo. se o chcnrc enfrentar algum 

problema financeiro, wn caso de 
doença arave na familia que ca• 
volva gastos nlo prcvistoS ou ate 
ficar desempregado, ele se toma 
um sério candidato à inadimplên• 
eia, podendo ganhar um mfcbz 
re gis!l'O no SPC. 

MaJS um cuidado que dC\c 
ser tom1do pelo coo unudor. st~ 

gundo Ltndembcrg nlo emprcs• 
ta.r chcquc.s ou canlo dt credito 
para terccnos .. 1nadi~lêncu 

acontece muito por conta disso", 
avtSa. Quanto aos lojisw, o pre· 
s1dcnte da CDL alm11 para os ns• 
cos de recebimento de cheques 
sem fundo. "Todos devem ficar 
alentos, procurando fazer consuf. 
w ao SPC-mesmo nos casos de 
pagamentos i " is:ra". orienta. Ele 
lcni>ra aos associados que o cr­
, ,ço de Protcçio ao O-edito fun. 
oona 24 boru e abrange todos 
os Estados do Brasll. 

O risco de acabar pagando mais caro EXPEDIENTE DOS 
SHOPP GS CENTERS 

a loucura para comprar o 
presente de úlôma hora. o filho 
menos paciente corre o risco de 
acabar pagando muito mais caro 
para agradar a mamãe. a falta 
de tempo para pesquisar o menor 
preço e, para pibrar. lojas lotadas, 
com longas filas para quase rudo. 
é muito fácil para o consumidor 
cair na ten tação de ir logo com­
prando na primeira loja que apa­
recer pela frente. Os riscos de ter 
prejuízo sào enormes. Foi o que 
comprovou urna pesquisa reali­
zada na última quarta-feira , -, 
pelo Procon Municipal, cm oito 
lojas da cidade especializadas 
cm elcrro-clctrônicos. 

Dos itens pesquisados. o que 

Serenata no 
Castelo Branco 

Os moradores da Rua Hor­
rCncio Ribeiro. no Castelo Bran• 
co l vào rcno\'ar a trad1çi'io de tre­
ze anos e. na madniga deste do­
mingo. rcahzarão a Sercna1a das 
Mães, a part ir das 2 horas da ma­
drugada. O evento reunirá filhos 
e netos numa grande confra tcm1-
zaçlo. acordando as mães casa a 
casa. com cànticos ao som de , 1-

olõcs e mensagens de cannho. O 
e,·cnto se encerrará is horas. 
com um grande café da manhJ. 
sob às ai"\ ores dos can1c1ros cen­
trais da rua. 

A comissão orgamzadorn d.1. 
serenata. fom1ada por Cristina 
:\ raÚJO Pessoa e Mana da Penha 
Bernardo. JII esta articulando os 
ultimosprq,a.rati,·os para que O("S· 

te ano scJa reno, ado o sucesso 
dos anos anteriores •·Es tamo 
unindo esforços com os demais 
fi lhos da rua. para que mdo dê re­
almcn1< ccno". diz Cristina. que 
é arte-educadora. 

Ela lembra que a serenata s6 
será possh-el com a colaboraçlio 
de todos. Esse ano, está scnd 

cndido bilhetes de wna n fa para 
sortear un1 ventilador. com o ob­
jetivo de amcadar fundos para o 
café da manhã. 

A crcmua das Mães tcvc ori ­
gem com II iniciatl\ a de oito mora­
dores. IH IT't zc anos. depois de 
curtire m num barzinho pró,imo à 
rua. com um, 1ollo. decidiram 1m• 
pro, 1sar uma sercmua diante de 
su.'\S cas,'ls, j á que cm , espera do 
Dia das tlcs " ada um can1ou 
uma mlls1ca que lembra, u às m1ics 
Foi 0110e1ona,1tc na épora Dcp01s 
dcc1d1rnos repcur no ano postrnor 
e virou 1rnd1 :ào", conta 1stma 

Shopping Sul: aberto até 20h 

apresentou wtli1 maior" anaçio de 
preços ao consumidor foi o T elc­
,·isoi cm cores Scmp Toshiba 20' 
Mod. 20 2 PAV. O produto. que 
nas LoJIS taia CUSIJ RS l •.oo 
esta sendo vendido na Arapul por 
RS ,00. Lma d, ctcn, a de 
12 .64••~ Quem acha que JI e 
hora de presentear a nwnle com 
wna rr fngerador. tambcm , ai se 
swpreendc:r com o resultado da 
pcsqwsa do Procon O npo Con­

Manair.l Shopping 

abano das 1011522h 

Shopping Sebrae 

sul 342 htros Prancc Crab) nas dar um ncgóc,o. De acordo com 
loJas Par.uso custJ RS 599.00 'sas a pesquisa. o modelo Duo 4 bo­
Lojas Maia. o mesmoproduto cstá cas Mik pode ser cncdntndo na 
bem m.us caro: RS 32.00. e no Laser Elctro por RS 149.00 cn­
seu caso um fogão e a melhor quanroqueoa lnsmuanic estacus­
opção para o presente do Dta das w,do RS 190,00. Coo a pcs• 
Mi es, fique atento antes de fc... QWS,1 na 1ntegnt. 

Fernandes recebe adido ame1icano 
O sem 1Jrio da Indústria. 

Comercio. Turismo, Ciência e 
Tccnologu. Jc,;c Fcrmndcs Neto. 
rcccbcu ontem a ,1.S1ta do adKio 
coc1lC'rcul1 J.mCnCano no Brasil. 

ean Kdle) C' do consclheLro 
comcrc1al amcric.100. Miguel 
P.ardodtZda. A l1Sltl tC\Cl'Ofl 
obim, o a disruss.io de: proJ<tos 
e progranus de mcmn,-o e ck-­
$01\'0I, 1mcrno para o ?\ordcsic., 
atra, es do Dc_..pJ.Jtam(:010 dr Cc> 
n-.crco AnlCllelno 

re-spcno 3 in fra-estrutura ofcttCl­
d.! pdo go, emo Ele falou sobre a 
instalação do Pólo Collttlro Cal­
çadista que é Wll dos setores cm 
pleno <ksen, ol, 'ln,cnto e yl1cntoo 
que por sa- a P3roiba nca em ,à­
ri mmera1s a insrabçlo de um 
Polo Coure1ro CaJç3'.lbta que e um 
dos setores cm pleno de-sem oh 1-

mrnto e hentou qU( r er a 
PanulM nc.1 rm , mos mmcr.t.1~ J. 

ubU.laçlo dt> um Polo Ct>râmlC'O 
t meraJ t.11111:,cm ena um dos SC'~ 

tores a r e'q"andJr de-ntro de J)l.'ll· 

co tcn1>0, ca..~ h3J3 nu1orrart1CJ• 
p:J('lo do St"tor -pnndo 

L m dos t<tlllS abonboo, du-

r.ll\lC a rt\.D\ fa o mtcrcirrbio 
de infonroçõcs e aprc,cn 
~ proje1os c,1stcntcs na Panu-
1>&. qu< dC\ cm,cr lc,.,dospt.los 

,c:ncanos para ser anahsados 
pelas àll)r<SIS dos r<:sp<Ctl\'05 
c:ttrcs. ~ pm-.~ da Sacl­

p.i. CUJO lnLiodC\ e t<roomo bas< 
O m OttWllt de 630 mJhõcs de: 
l'Ul:tUrocnlfO, apn,s<ntllldo, 
<c:ndo l<SS1ltado pelo scmtino 
d.1 hifra-Estrunn. Fia, 10Plroll, 
que tlll'b<m palUClpOU da reu-

- Oprqcll)f"R IOOOpra>-
10 equr ewtt t.SC p.1r.1 rn­
' :.nz:,çle> dl Gas. at""1)lo 
do~ f01 fctto a C""1!1' 

Intercâmbio no s tor turístico 

Duran1c a n:' UmJ.o rom os 
n-prc rntarncs do Cônsul dos 
Estados L mdos dJ mcnc.:i. 
Franc, co J Fem;mdcz. o se­
crctJno Josc Fernandes apre• 
scn1ou uma sc.n e- de e1orcs 
c.,is rentes no N rJcste. cspc- ­
c1a ln~uc na Paraíba. que n~ 
rrssi1a111 de maior m, e umcn-
to ou mesmo parccna cmprc- O Pólo TmisriOO do Cabo Branco tanbem foi lembrando.. 
sas de pequeno. medio e gran- no entanto os americanos u.r3l'IJ'l1 que por ~ D'11tv de 
de portes. Jem de ressaltar 05 wn setor que requer grandes empreendimentos.. dcn ser dcs-
mcen11, os que,, êm ~cndo fc- tinado principal mcmc as ~as de grande pane.. fiondo de 
rrcidos pelo º°' crno do Esta- apresentar os projetos a - setoiTS e promo, e-r wn intercâmbio 
do a todas as novas cmprc as atn,·ésdoGo,·crnodoEsiado ccmpresasamericanasdoran,o. 
e indüsnias que aqu, queiram Ooonsc:lh<iro ligucl Pardo.r<SSaltouque,anualtnCD1tc'Cis-
sc instalar. 1cm di, erw FclrlS Internacionais nos Es11dos Unidos, onde 

O secretário lembrou. que são apresentados produtos, cqwpimcntos. tca,ofogia e SCMÇOS 
o ui do pais, dcd do ao al to in- dos mais variados po,scs < que no e o da Paraíba querer ,isi-
dice de- \lolência, tem afastado tar essas Feiras lntcmacio1uis se disporia a f-az.cr o intetdmbio 
alguns cmprcsârios que prcfe- entre~ setores expos ilorcs ou ,,isilantt a ucmplo do que já 
re-m um., reguio mais tranqüila acontece com as cidades de Sio Paulo e Belo Horizontt. 
e rom mlo-dc-obra apacita- º'"~ contat0$ com grupos americanos de,·rm sa nunri-
dJ pm mstnfa.r ul\S f.ibnc~. dos cm bn:, e. quando serio apr~entadas 1\gwna.s cn1)rt:sas 

de. pequeno e medto p\lttcs que pc: ame queiram 1n,cst1r no 
t que na Paraíba alem de cx15- ordcslc Além dos secrttarios Jo.s.e fcm.1ndc ~ Fia, io Pi-
llrtm' anos se-tores que podem colli pani iparum da rt uniJo" -.e-!tSor d! ICTCT, José de 
ser dcse-n, oh idos c,1stc-m as 11 hicta .1.M<'IO e Mariz< Roch.:t Jo i ri 1 
, anta •ens ofcrcc1da.i no que diz p 1 1 ___________________ __ __ _ _ ____ J __ __ / 
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Exame pode provar se ossada é de An 
E tudante está desaparecida desde janeiro de 98 quando seu noivo foi assass' 

Umc;unÕ­
nh5o ~ta,•a 
carregado 
de ovos e 
desceu uma 
ribanceira. A 
carga per­
tencia :i 
granja 5.lnto 

ntônio, em 
Pe rnambuco 

Acidente quase termina em tragédia 
Lm aadmte entre dois c.i­

mtnhôes. N tarde de ontem. qU3• 

se tcmunou cm tragedJ3 O aa• 
dente aconteceu na rod0V1a 230. 
qwlômetro 31. pro:omo ao con• 
Junto Alto do Mateus O carru­
nhào da empresa Pense Enge­
nhana. agregada a Saelpa, pla­
cas '.!'\lê-ó 27-PB, gumdlo, dJ . 
ngado por João Bosco. cohd1u na 
lateral do cammhào bau. da 
granJa O,os anto tômo. pla­
cas Kf'-345"-\ 1oren 'Pe, coo­
duzado por ebasulo 1edetros 

O caminhão d3 Pense Enge--

nhana desceu a ladei ra que dá 
acesso a \ ia Oeste e bateu no 
outro a nunhào curegado com 
dezenas de caixotes com ovos 
de galmha de g ranja. vindos de 
Pernambuco Sebasuào Medei­
ros. que estava muito nervoso. 
contou que ao ser atingido. per­
deu o controle do veiculo que fo1 
arnstadopor m111s dc 10 metros 

eu cammh:io caiu dentro de 
uma nbancc,ra as margens da 
BR O fato aco,ucceu por volta 
das 15h O pohc,al rodo-,áno. 
Ale,;;andrc. confinnou que o mo-

torista do veiculo. pen.encente a 
empresa Pense Engenharia. des­
ceu a ladesra em alta velOCtdade 
e impediu a passagem do outro 
veículo. que transponava caixas 
de ovos 

Dois pohcia1s da Polícia Ro­
do,, ana passaram mais de uma 
hora controlando o trâfego de 
veiculos no local Foi preciso um 
gwncho para remo,•er o cami­
nhão que caiu no barranco. Se­
basu ão 1ede1ros sofreu pe­
quenos arranhões e teve a ca­
miseta rasgada 

Paulo de Pádua 
Rq,611,, 

O 
DIRETOR An1ôruo Tos­
cano, do lnsbtuto de Pol i­
aa C,enufica (IPC). mfor­
mou ontem de numhã que 

ainda não é possi\'cl adiantar se 
a ossada humana encontrada na 
tarde de anteontem penmce a 
estudante Andreza do asc1-
rnento Costa . desaparecida 
desde o dia I q de i ane,ro de 
1q9s , pro ,mo à pra,a de 1a­
naira O nled1co e..~hcou que 
será preciso foz.er exames de 
cor. raça e estarum, que pro­
vavelmente serão conclu1dos 
no ma'(1mo em 30 duis 

Antônio Toscano mfonnou 
un1bem, que todo obJet.O encon­
trado pró'(lmO n ossada seri e.u­
mmadopelos pentos "Sefurcom· 
provado que os ossos são de wna 
mulher, nos vamos solicitar os 
exames de D A'". revelou Tos­
cano O delegado Carlos Albetto, 
do Grupo de Operações Espoa­
ais (GOE). que apurou o caso, dis­
se que. maalmente, o IPC ê quem 
va, decermmar se a ossadada hu­
mana é de homem ou mulher 

Segundo o delegado, os 
e.umes irão der.cmunar a altura, 
o SC.'(O e o 1empo que os ossos fo.. 
ram colocados naquele local, en­
contrados por trabalhadores de 
uma escavação de obras de sa• 
neamento em Jacarnpê. Carlos 
Alberto di sse que os ossos huma­
nos foram descobertos numa ãrea 

- ª·--·-
que o propno Hermu,egildo Fer­
nandes indicou que o corpo de 
Andrcz:i tinha s,do abandonado 
Ele disse em seu depoimento que 
o local estava escuro. mas dctt 
para venficar que haVJam vános 
postes de 1lurrunaçào Em relação 
:as vestes encontradas no IOC31 , 
Carlos Albeno argumentou que 
não pode afirmar que era a saia 
praa usada pela estudante, no dia 
que ela desapareceu 

Durante o inquérito, o dele­
gado Carlos Albeno, designado 
especialmente para o caso, indi­
ciou o sevidor público Flávio Jó-
res de Sousa. o FJm,mho, o as­
saltante Hennenegildo Fernandes 
de Sousa, o G,ldo e o comera­
ante João .Albuq1,Lerque, Joca 
/11ncnco, como autores da mor-

. : ........ ' 

. . . .... '' .. 
. .. . . : . ' 
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te de Alexsandro Fontenelle e raro crime 

CEFOC 

Missa de 
30º Dia 

Campina Grande recebe nesta segunda-feira o Ce 
de Formação de Condutores que vai f omecer C 

Romeu Soares 
de Carvallto 

.\fma,11 Jácome Soares de Carmlho (esposa) , 
\farro.r Antõmo. Romeu F,lho. Afiriam, Demse e 

Rena/do (filho). netos, genros e noras. convidam 
parenr,s e an11gos para a Missa de 30' D10 em 
sufrágio de sua olmo que mandam celebrar na 
/gre1a \'ossa Senhom do Camw. às /6 00 horas 
do d,a li 05 99 (terça-ferra) 

,4 ,,,~cipadamente a /am,1ia agradece aos que 
e fi:.ere.m presf!11les. 

Ca11"4)1na Grande, nesta s,g,.,. 
da-fi,, ra, d,a 10, ganhama,sumnow 
mvesumento que cenamente vai 
gerar mais empregos e, também. 
mcremerur 3 próspera eocnorrua 
da adade. Trata-se da maugurnç:io 
do Ceroo de Formação de Corx!u­
U>res - Cefoc -, que 1rã atmder a 
todos os candulatos quepretmdem, 
atraves do Deuan, orar as respec­
bvas cane, ras de hab,htaçào 

Loca li zado às margens do 
açude Velho. a rua Sevcn no 
Cruz. n• 305, o Cefoc tem como 
propnetâno o empresario e mé­
dico oftalmologista Saulo Frei re 
ArauJo O Centro de Fom1açào 
de Condutores surge Justamen­
te para atender uma exigência 
do Depanamcnto Nacional de 
Tr:insuo • Denatr3n -. e, sobre­
tudo, do novo Cod1go N:.1c1on31 
de Tr.instto E que esses ôrgãos 
dctermmam. por me,o de suas !e-

Iniciativa pioneira de Saulo Freire 
~ rcponar sobre a impor• 

t.'lnaa do Ccfoc para Campina 
Grande, o ofblmologista Saulo 
Frene. propnaano do empn.•cn• 
d.unen10 d1u.c q~ ··este trabalho 
pioneiro na adade \'ffll desucar 
amda mais o npinto empreende­
dor do po,<> Cl11"4)1nalst Ele ob­
sc:noo.. por $1.Q ,ez. que o C011ro 
de Formação de Condutores ,ra 
nn:lamerulmc:rc.e incrementar .a 
ecmomaa da adade 

- EstarffllOS a pamr destas~ 
gunda-fora recebendo no Ccfoc 
pessoas de vanos mumap1os pa­
raibanos e ate de outros Estados 
,,zinhos O que e mouvo de alc­
gna e sausfüção para a cidade 
Tocbs essas pesso:is vão rece­
ber em Campina esses ser"iços 
modernos , em .atcndunauo a de­
tcnrunação do Dcnauan. o que 
ainda e raro cm ,anos muruap1• 
os do ' ardeste Com o Cefoc 

quem saira ganhando e Campina 
que contmua d1Teoonada rumo ao 
progresso, ao descr,volvimcruo ··• 
ponderou 

O med1co/empresáno aulo 
Fretrc AraÚJO. tem larga folh:t de 
serviços prestados a Campina 
Grande Na sua área espec:ifica 
de ofblmologia, ele tem mais de 
uma decada dedicada ao rumo 
Graduado pela Escola Pauhsu 
de Med1c10a, com espec1ahu• 

ção na á rea de tráfego e 
E,;;ame de Apudào Mental 
de Trânsito. Saulo Freire 
adiantou que o Ccfoc vai 
pnmar pelo padrão de qua­
lidade total nos seus servt­
ços . dispensando assim 
atenção toda especial 30S 

candidatos a motonsta 

O Cefoc po<wi um H paço confor1ável para todo, o, cl ienlH 

Parn a soltrudade de inau­
guração do Cefoc:, ncsa sc-­
gtnb•fcara. as 8 horas, cstlio 
C01fi m1adas a.s presenças do 
scx:rctâno-diefu do Escntono 
do Governo do Estado cm 
Campina, M1r:ibcau Mar.a• 
nhão, representantes do De­
tran , Supenntcndellc1a de 
Transponcs Pubhcos, •· 
tran. C1rec..ran, entre outros 
O atendimento ao pubhco 
começa a panir das IOh 

gislações. que o motonsta. ou a 
pessoa que pretende obter a sua 
Cancira N:ic1onal de Hab1 htaçào 
terão que passar por um centro 
especializado em orientações e 

ensinamentos básicos e essên• 
aa1s sobre o trânsito 

Em Campina, a p;ut1r de sc­
gunda-fu,ra, todo e qualquer c,da­
d.io que for dar mtrada JllrUO :10 

Escntôno Regional 
pai:asaran~rasua~ 
tonsta, sera encamirmjj 
padamente ao Cefoc. 
as pessoas. durante\1111 
recebem todas as~ 
cessá rias sobre legi~ 
sito, entre outras informa# 
tinentes, e em segtida • 
caminhadas para o 0m 
serão submeudas aos• 
provas prâticas de habil' 

Todas as onaú\ÍÍC!I 
mações sobre o triroio,_I 
respondem a um cuno,dai 
c:mdidatos a motorisu OJf 

das suas rcspoosabitidado\ 
esovercm no ,darudoSI 
serão passadas por inslJ/ 
professores capact~-~ 
passar por esse indi~ 
balho de prcparaç;io .,Q 
candidato terá que p.,g,,11 
de RS 50.00 (Cll1'l""l1"' 

Equipamentos de últüna geraçã 
- ml3do em \'3sta e 3praz:i- no trâOSJto qur de,..cm fuzcr pane vão necessitar da~ 

vd area. o Cefoc tem su., estrutU· do conhec11ncs110 profissional do Ate então, na Parailia. 
ra mteg,rada por equipamentos e mcxonsta de qu.,lqucr catcgona U3m um serviço 
dCJTl3.ls mstrumootos para a cap.i• O Cefoc \'31 attnder d,anamen- e feito em Jo3o Pessoa 
atação dos candtdJtos de ultima te c:erc:., de 70 pcssoos, mcan\lnha· foc. de propnedade I 

!~~d~:~lto e: mcd1co/cmprcs~n; t~~ 
determinações Cavo~ 
do Denatr•n çào deC 
Com qu.1tro am• vai ai 
pias sal.as, ser"\-1 - sou u11 

ços de ar-coodi­
conado, video, 
retroproJetores, 
tda-rctr.:itil e ca­
deiras acocho.1• 
das . o Cefoc 
catt:aa1ndaoom 
oito professores, =~=~ ~ 
dagog,eo e um rormaçlo• 
coordmador gc- , • • e · ;-1 d"""'"' 
ral Todos' 111• Prédiodo<:tfocestá situadoem localprivi lei;iadode Campina tas doC 
t01ra d1spos1çào c.n..,.,. 
dos candidatos com o propôs110 de das pclo Dctran, nos três ~J>OOJm• d.11os v::io rcccbcr a\US fll 
capaata-los de ,nfonnações sobre 1es (m.Vlhà. tarde e no,tc) Por mcs, phnas de L<g,skiçàode T • 
os V3nados aspectos que cnvohun a eq,ettatJVa de au.ndm1<J1to e de rcç:10 Defms1w, Mno 
o coote'ílo do tr.insno bras1IC1 ro aproxim.id.,nxne .i cand1d.11os a C1d.,d:mrn. Mecinia~• · 

Alem de uma ,-:..su sala de cs- cutora de habthtaçio O C"ootro Socorros Os scmços 6) 

pera com e3p30dade par:1 ccrc.1 de dispõe, a1nd:J , dos serviços moder- contemplam todas as 
SO pessoas. numa TV. neste locaJ, nos de mfonn.,ua cm cod., su., C$· crnarn de h.,b,bt3Çio. 
serão mostrados filmes cdoamcn- 1ru:ura, pmrntandodessa mancu-a o ve1culos auto-cargas, 
unos sobrt tanas e as.sll"f.os vd• :tpraxhz:1do 1n.11s rnpdo ecfimne escolar. p.1.ss.,garo. ca1P 
tados para o rcspato e a OOUQÇào por p..ine do tod..1 s as pessoas qut cnrc outros 



FIEP 
SES/ 

SENA/ 
IEL 

rGUNDO o Ministério da Saúde, cerca de 90'/4 dos bnsi­
loiroo 1êm problema de saúde bucal, dcstoc.lndo-JC lambém 
- eslatistica as Cl'WIÇU. que I exemplo das dmws ÍIIX&S 

Irias, 11111 sido llaldida< p:i> Scsi, llmádc pn,cx,dm,cnlos Jl'C''<ll-
··••c•i.os e c:ur.Jli,n, pon, rodu7lT • incid!ncia da cáne dcnla.l 

Ficp e Scsi/PB inteasificam 
atcndimano em Odontolegia SotiaJ 

O SaiiPB, cnlidadc do g...,,... Ficp, CS1á <m pia,:, ~ de 
íoidc !1m:a1, iNugurada no úlblno dia-. cuiocabdino pro&SO­

., --dia ln É destinada .. - do Sesi/PB, .. Íll)t.l c:lâr:ia 
aEs 1 14 anos, oos ll'lbalh3dorcs, ,cus fmi,ilian:s e a a,mumdadc. 
O ovcnto foi abcno no Centro de Atividades João Riquc Fcr­

. (Campina Grande), seguÍod<>-scdo Centro de Ati,idodes José 
ePai,-. Gadclha (Sow.a), CAT DionisioMarqueo de Almeida (Pa­
!'), CAT's Pedro Fnnciscano do Aman1 (João Pessoa) e Cori­
~ Soan:s de Om-cira (Baycux), chegando nesta scgunda-ícua, 
ia dez. ao CAT AMa Elir.abcth Lundgn:n (Rio Tmto). 

Empm, rios panibanM desejam 
ampliar oegócios lllrflÚ da ln1tmet 

Acontecimento prcsúg1ado por numeroso público, o 
Workshop Comérc,o Eleuõoico "Fazendo Aoon1cccr", des· 
pertoa o interesse do empresariado paraibano, j:i que o Bn­
si.l ilgrcssa na era dos negocios ,'111llais, uma no, a e lucra­
tiva modahdndc de negocios 

Desde o dia qualro1 quando ocorreu o Scruinirio. têm 
sido constantes as consultas ao Instituto Euvaldo Lod, • IELJ 
PB, de pessoas que proclllam maiores uúormaçõcs sobr o 
Meroado Eletrõruco O polcstraote H1U11bcno Lui, Ribeiro, 
aiordenacla,-do Progmm:, lnfurmac;ão Mcrcadológ,c'b do IEL 
Nacional, um dos palcstruotcs, é da opinião que 06 empresá­
rios paraibanos e nordestinos não podem perder esta opomi­
nidade de uma efclh,a J)3rtic1p:aç.3o no tncrC3do global 

Foram debatidos os temas Comércio Elc.trômco - Im­
pacto n:. Cadeia Produt1\J e o Papel do Si tema CNI. por 
Humbcno Luit Ribeiro. e Comê reio Eletrônico - Ccn:ino Glob.tl 
e Nacion.1~ por Eduardo Moreira da Costa • Espccrnlistn cm 
Recursos da lnfonnação do Universidade de Hnr. rud. O acon­
l<cimcnto fo, prorno, ido pelo FIEP/CNl/lEL e Sobroc 

Programa de reciclagem cm funcionamento 

A F,cp lonçou o PBR • Pro­
j131113 Brasileiro de Rocicbgan. 
llJCprotadca>ntnbuÍTpar:iOUSO 
:6cicntc de produtos intcns1\'os 
211 energia, nx:u.rsos mincmis e 
!lcrcsllll.s. Esta iruciati"u sem ge­
rida por um forum nncional pre­
sidido pelo ministro-chefe da 
Casa Civil da Presidência do Ro­
piblica, Clóvis Carvalho, alra\'ês 

~nai/PB amplia açõc 
na Con.struç,io Ch i'I 

Rq,rcsa1:uucsdoSalJJIPB 
manthttam l"CUIUâo com uue­
gramcs do Sindu5r:x>wJP. quan­
dodcb.icram sd)rc 3S 3lUJIS DC-­

"'500.ldes deste !<lor prodw­
\ 'O. QU'lRlo a fonroç.'k>,. aperfci­
çoomcn10d.11n.lo-dc4lra, além 
do ~,·ol\1mento de progra­
mas que venh.-un a fa"ortccr o 
ª"ªnço 1ccnotógioo d.1 Q:>f\Stni• 

ç.100\il. A chsponib1l1z:aç:\odc 
W1\1 Unid'Klc ló\'cl par., esta 
área t..'lmbém ÍOI discuoda. 

Do Senai/PB esu,·er.\m 
prcsc.mcs os 1écmcos felipe 
Vieira Ne.10. Evandy Barros 
(coordenador das U111d:1dcs 
M6'.'t1s). o presidente do in ­

duscon/JP. Josê Wilham Mon­
tenegro, cntrt outros 

daan-de R=nos ....... 
dal'rts,dêncioda Rq.ibhca.Con­
~ o apo10 ~ 1ZUCiau, :1 prwa­
do, sincoouos e da SOC1Cdod< cm 
gera~ t.runbém obJctJ,•a o atendi­
mento dos MpCCtos social. am­
biental, de conscn ação de encr,. 
gaa, cccnomfo ~ mnténas-pnm:is 
escassas. redução de dcspcrdici­
os e gc:pçào de cmprtgos. 

,'Bolsa de rc..~duos 

Bolsa de Resíduos e No­
góoos. um scn190 m.1nl1do pelo 
Con~i/F,cp. inform, sàlr<Ofcrta 
de Resíduos. Empresas Grâfica 

:ima Mana (Pallets de \1ade.1ra 
eAparasdoP:!pcl~Narfil A (Fil­
tro (Rcslduo de Algod;lo). Pro­
curndcRcsidUOII Empn,s:,No<ftl 

A. (Stnp de P.,n1cadora) 
Empn:s.,s Rcocl.'ldorns En­

gcrplaSl (ru:1 CUS.1 Borborcma, 
287• antoAnlôruo-58103-313-
C,,inpin,1 Gmndc- PB) • M:uenrus 
RCC1clados PS. Pctronwc A -
Rua Pr0Jc1ad.1. 55 - 01.s1n10 ln­
dustnal • 58082-000 - lo.lo Pes­
soa - PB - Ma1cm11s Reciclados 
PEAD, PEBD. Poh1111l A· BR 
10l• km 02, ~Ó1s1ntolndus-
1rinl - 58088200 - Jo.lo Pc:sso.1 -
PB)-f\<l11cnms Rcc:i lados PET 

ProjL-to Jo,·cm Em1ln .. -endedor 

A F1ep e o Scnru/PB estão mtcgrndos :ao ProJCCO Jovem Em­
prccndcdor, dn Fundac. que , 1s:1 entre outr0;s proposuu. mccnu­
,,., 11moat1,a e busca de oponurudadcs de Lrnbalho, a rcspons:i­
b1hd3dc ind1ndual e colem a, a consc1ênc1n d.1 cidndruun ccc 

o memento o \ni/PB mob1h1.1-sc para de forma mtcgrndn, m-
cn:mc::r.ar JUnlO 30 c1rado ~cto, 0 runc100,111)Cf1IO de Padnnn.s Es­
calas on Jo3o Ptssoa, mnptMGrande, B.1na11c1rru Son'C1Cn0.Scm 
Pmos. irornc,,'Cndo também n cnpoc,tnçOO de k!'Cn1«-: d., fw\dx 

Informe conjunw ral 

$cgtJndo o Dcpt • Econônu­
CO"rq,, 11 atmd.'ldc ccooômic., dn 
rcglào Nordc:sic \'Cm se mostr:m­
do 0Ul! dinâm1 do QUCO dopais 
cnno um lodo, n JKU11r cL, d...'COO:t 
de 1970 Mesmo durruue oo pro­
blcm,,; decom:ntcs do defi ,1 p.,-

bl1co e dn h1pcnnílação que o­
garnrn o p.,1 no mic:10 dos anos 
90, bem como d,,s fones consc­
quê.1'1C1BS prô\ ~ J'CI M!CS 

do Mc.\JOO e da As1n. n Rtg1.kl rc­
g1SIJ'Oucrcscimcnto supcnor aodo 
Omsll (3,?' o contrn .JJ ••) 

A UNIÃO CIDADES T 9 

Vereadores elogiam Maranhão 
Governador havia criticado discriminação de FHC ao Nordeste 

M
dcclaraç6cs do go,mia­

dor José Maranh5o dmll­
plas ....,. pd> ,mprcn­

cbnomnndosua mdig· 
nação "°""" o tratamento que o 
&O'ffllO fi:dcnl ,·cm dupenw>­
do aos Estados do ordcstc. e em 
parucular • Par.ll'ba, repc,euuu 
positivamente nos meios poliucos 
an C:unpma Grande e Região 

a Câmara Municipal de 
C:unpma Grande, por exemplo, 
,·irios foram os \'Cf'C3dorcs cbs 
mais clifttaes facções políticas 
que fizeram questJo de realçar • 
postura coosiderad., loo,¼,-cl do 
g""""'3dor poraibano " foclas as 
doclorações e obsc,vaçõcs formu­
ladas pelo chefe do E.,ecuuvo cs­
tloc:orrctas e que dc,crão .ser 
•v:úiod:is pelo presidente FHC", 
poodcrou "'" dos ,erc:idores 

Os ,·erc3dorcs Vcnczmno Vi­
rai do Rêgo, Bruno Gaudêncio. Pt­
men!d Filho e Guillcrme Alma­
do. desta= .. doclorações do 
go, cmador José Maranhão. Para 
esses parlamentares, as docfara­
çõcs do administr.idor cstaduaJ 
estão "corrctissimas ". 

Aqueles vcreadorcs disseram 
oinda que não apenas 06 Estados ◄ 
do ordcste estio sendo discri­
nunodos pelo presidente Fem:m­
do Henrique, mas por CA."tcnsão 
todo o país. Quonto • Paraib3. os 
p:ul:unentares acreditam que o 
go,,:mo fedem] devcrio dispensar 
maior 3po10, princ1palmcn1e no 
que t31igc • •Juda pora se l<SOl­
vcr o probiem:, da fult:t d':iguo que 
costiga virias regiões do Est:ido 

Os vereadores da C:imara 
Municipal deCompina Grande, pm­
cip:ilm01teaqucles que têm lig.>ção 
can o goverrl,'ldor, ,'Oharam a elo­
g,:,r a postUra aus1cra de odminis-
tr.lr impost1 po:- Josê M:>r.inhào Pimentel filho, do PMDB Guilherme Almeida, do PPB 

Professor lança livro que 
discute a comunicação 

Homicídio 

Corpo é achado queimado 
O professor M•rrelo :unpoio 

de Alencar lanç:i neste sabado o 
ln ro •Pnnc1p10 de Comunicação" 
pela Editora Umversnana Fede­
ral da P:irai'ba O l:,nçomento 
:is 11 h ro ln r.iro Cultura cm (:un.. 

pma Grande O bvro :1prcscnt3 
conceitos da teoria de comunica­
ções. ,,sanda o estudo de técni­
C35 de modulação cm :unphtude. 
ntOduloçào quadratur.i. moduloçjo 
cm ingulo e historia das comuni­
cações no Br.isil. 

A obra é dmg1da a :tlunos de 
gr:iduoçào cm Engenhano Elétn­
c., e engenheiros d empresas cm 
si 1Cfll3S de comunicações. m.,.s 

t:irnbém pod ser tudodo por 
qualquer pessoa que dcscJC se in­
formar sobre comunicações No 
urulo H1stôn:1 d3s Comunicações 
o autor aprcscntl informações so­
bre os pnmord1os das c«nuruCJ­
• no 8r.1S1l, comunica õcs n;a 

Rcpllblic:i. o setor de comunic-

Pre o u :peito 
de matar 

agricultor 
Pohc1:u 1vis prcnd ram 

Luis Florcmmo da 11\·:1. o l 1d1, 

de 44 an s, ncus3do de m:u:ir n 
facad:1s seu propno irm5.o, o 
agricultor Ola, o d:i Paz Floren­
uno. d 40 :tnos, sohc1 ro, o Pm­
:mho . CUJO corpo fm encontra­
do na lll11ma quart:t-fc1rn por 
1rls do colcg10 Padre D1mz. na 
c1d:1dc de lt:1porangl 

A,111maaprcscnta,a 14pcr­
fürnçõc de punhal na barriga e 
tór3' O delegado fr:lit ,sco &­
s,ho. encarregado de m\C ogar 
o caso. dcscobnu que Luis tmhn 
uma nu anug.:,, om seu 1m1ão 
ha , anos ano Ele csL1 preso 
n:1 Cadeia Publica, onde fic;arl 

r olhulo por 30 dia ale a on­
clu. odo mqucntopol1c1;il Duh 
n g.a que matou s u 1m1. o g3-
r:in1e qu pro,3ra SU3 mocên 1;1 

çõcs no Brasil e o ccnano atual 
d.u oomumc;1ções 

Morcelo Alcnc:tr, pcn13111bu­
cano de Semt:1. e profi:ssor oru­
lodo do Dcp:i.namalto de 
nhono Elé!nc, dJ IJFPB e doutor 
cm Eogcnlun:i. Elétnc, pela Uru­
'-cmt)' Of \\ tcrloo, Carodã. li 
atuou como consultor da Embrn­
tcl, Tclem. Telcbr.is, Chesf e F,­
nq,. fo, diretor da Socicd:lde Bra­
s1lc1ra de Tclecomurucação cm 
Toronto. Can:id.i Marcelo Akn· 
C3r possW n13.1s de 50 :ungos pu­
blicados cm C\'entos e rcnsw es­
pcc,ahzadas cé ;iurordo füro Te­
lcfunJO D,gitll pela Editor.i Ênca 
cm 1998 

O b\"ro Pnncip1os ck Cormtru• 
caçõcs que a Edltor:i Uru,'CfSlta­
na l;inç;ua :imanhi. ter:i uma u­
ragcrn uuc131 de 500 excmpl.ucs 
e sera distnbuido ros pnnc1p;us b­
\ 'r.tn3S do pais Cultura Unn crsi­
un:i., ,cihano "obcl e outns 

Os cnorado,cs do bauro do 
Pedregal era C31DpÍDA Gnndc. 
m:mlnUUI • 00fj)O de llln ho­
mcni de :i:pro.'Omadameotc 20 
anos, - 1,70 me quem 
OOIJhoc,do por M.1rtdo o OOf()O 
esta,._ an IIIU ,'211 lpl"C9Clltlft­

do dois bro< oa cabeça e c.bo­
rw:odo. Segundo a Fl>lkia C'i"I, 
o crime pode ter Sido prcn=do 
percaisa de bri&a cno-cgq.,.. 
quo tauam - o oootrolo do 
trafico de drogas. 

Esse foi o segundo corpo 
enoontnldo na zona leste ~ ci­
d3de.. a qu!lrtlt-Íctr3, um outro 
corpo ("ftC()fltrado num tc::rreoo 
baJcho pcrm da llmca de prc,,101-
- Prcmol. Ne.cecoso a t; {L 
idalbficou como sendo o es111: 
-~-ea,.....,1.-,20 
:uios Ele foi ~inado c:om 
,-.rios tiros de m'Ohu O oo,po 
Jocsoxbntetôieo<onlrododcn-

Deficientes físicos são 
discriminados em Guarabira 

O dcs,c:350 p.ira com os dc:fi 1-

entes fistcos por :,Jgum.u rqwn­
çõcs de acesso publico ontmu:1 
sendo cons1nn1c cm GuarabU11. O 
dcsnb:ifo é do presidente d3 fn1 -
tcrmdndc Cnslã dos Doentes e De-

nas pro'(1m1dadcs das 3.1ênc1u 
bancánu p3ra sens1bthzar os ge,. 
rente$ para o problema do dcfic1-
cn1c fis1co. pnnc1p:almcntc o que 
ut1hzc cadcn de rodu·• 

Confunnc lsr.ld Fcrnandes no-
fi 1cntcs, Israel Fcnumdcs. ofir- nhumngên:1:11 bmcaucbacbdcsc 
mando que as a,gêncuu bancánas mnoldou p.1r1 atam" 10 dc6cicncr. 
dn c1d:1dc. apesar dos 1numcros 'os dias de p3gamcn1o 110S llf'OS0')-

ofic1os en, 111dos. ohcuando a lados e um ,'t:rlbdCU'O dcsrcspato 
consuuçiio de rampas e :'tCN.SO fa- com a elas.se., que n1 nuuon11 dos 
c.il as dcpcndênc.1as banc:.ana.s para casos uuhza JRCUJ"3(lorcs p,111 rc-
os deli 1cnt a cnudooe não ob- ocbcr o JX'O'VDCnlO..já que estão an-
te, e ncnhurna resposta pombiht.~a de 1er accssodc-.ldo a.s 

De de o ano de 97 que • FCD c:SJrutura fisic• dos ~ 
,cm se mob1htAndo alr3,es de Para difi ultar :unda mais o 
uma enmp:rnha nc se senudo, :tccsso essas locabd3des.. como se 
amp:ir3do mclu 1,-c por l..ct ,Ji que nlo bast4SS'C as CSCMAS, temos que 
os dcfic1ent d~,cm ter garanti - conn, o- com 11.1 p()ftas gmltonas 
do o fo 11 acc so 11 1000 e qual- que roram mstal:adn.s na pute m-
qucr local que prc te scn:,ço ao terna dos bancos, e quando sobce-
pubhco, argumd\1:a l 1 Femsn- 111mos p:1r3 abrir I porta laicnL os 
de , 11d1antando que brc,emcnce ,,galantes afimuun nJo ter a.s cb1-
prc1cndc reahu r um ato pubhcc , desabafa o presNknte da FCO 

tro de três SIC05 de 11)ioo e awb­
do cm um llpet< 

Apol,ciacst1n,...,,,_,c 
OS crimes têm .J&umo bgaçôo. JI 
que 3:1 dtimas bmn :l:SStiSI.Dldas 
a,m rcquml<S de pen-cmd>d< As 
OIIIOndadcstnballam,-1bii>ô­
-dequeos>CllS3doslâçllllpar• 
1e de umo gangue oomandad• por 
1-!ro Bicito. mcxto hí pouco ...,., 
de 20 dias CCD 81D tiro DI cabeça. 
Vira hldto 1i>i COCO<ltndo agooizao­
do cm um mlt<gal oo bairro de Bo­
doca,gó e óocxmdo para o Hospi­
cal Anklruo Tqino, onde mom:u. 

Outro boouclcho que es<! .... 
do 10,csnr,c1o pela polict• é o do 
presidi:irio que cumpris pena em 
rqime scnú-abc:rlo Otau1- Ftt­
fC'U3 de J...i.àu i>i. mor10 com qu• 
tro aros de pistola na noite de quu,­,..1,.,. cia!scmana passada, 10 bdo 
do Grupo Escobc 1unlo Braga, oo 
bauro da L,l>cnladc. 

Mulher é morta 
com um tiro 

de e :pingarda 
Unu dtscuss5o tcmun:i com 

mone em :lo Bento A domés­
tico l:i.na de Lourdcs Ah es D,­
mz. dt 7 :lllOS, c:osada, fot exe• 
cutad;i na nottc de a.nteontcm 
com oro de cspmgarda cal,brc 
12 a quetnu roup3 no rosto dis­
parado por. Antôn.10 Ferrctr-a. 
nws conhcctdo 1\3 cubdc como 
.. ntõn10 B~bo-. preso \'3.fU.S 

\CZCS por desordens 
A domésoc, :i.inda fot sooor­

nda ax1md:i p,ra o Hospu:il tu-
1p:il. mas f.>lc=i nunutos dc­

P!"S no mes:, de cirurgia. Antônio 
Ferrara fijg1u do kx:31 do cnme 
ant que • pollC13 chegasse e h­
,TOU O 11.,grantc. 0s moradores da 
cidade estão rc, olt:idos com o 
cnmc e pedem JUS1lç;L A pohao 
ck:scobnu que o fulo3COOl<uu por­
que Antõruo n ,U a:m a filha de 
Mono de Lourdcs que IQO acàta­
,,. o rcb-do c::ml 
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ado, 08 de maio de 1999 A UNIÃO 

epqtado envolvido na morte de Argaõa 
arlamentar Conrado Pappalardo fugi,u do Paraguaipara o Brasil 

scrurn dos autores mtclcc­
do assassinato do vicc•prc-
1< Lws Mana Argaila. fugiu 

contem do Paraguai, prou,cl­
tc com dcsnno ao Brasil Por 
a disso, o chefe ~ Polícia 
ional, Ricardo Caballero, foi 
'rido. Argaiia foi mono cm 2J 

março. Pappalardo conseguiu 
de sua residência na noite de 

cm. segundo wna Jomahsta da 
·o uno. 
Ela acrescentou ainda que 
teria escapado pilotando seu 
rio aviio. um Ccssna mo­
otor. Há informações de 
os responsáveis pela vig1-
ia do acropono rntcrnac10-

Silvio Pcuiross i também fo-
dcmitido por pcnni11r a 

a do deputado- Ele era cons­
tcmcntc , ,i,g1ado pcfa po licia 
ordem j udicial mas na hora 

da fuga os agentes abandona• 
rama guarda 

Caballero fo, subsntwdo no 
posto por Robcr1o Casto Guillên. 
cm ccnmõnia na qual C001J&re-­
cc:u o mirustrodo lntcnor, Walter 
Bower. a semana passada , o 
senador francisco Josc de Var­
gas, do Pamdo Liberal lud1cal 
Autên!ICO (PLRA), segunda for­
ça oposuora do pais. lembrou que 
CJC lSlC no país uma consp1raç1Ó 
cntl"C' os chefes policia.15 para im­
pedir o cscta.rccimctuo da monc 
de Argaila. 

Dwantc 25 anos. no regime 
duatorial do general Alfredo Stro­
cssncr( l954-l 9&9). Pappalardo foi 
d1rc1or de protocolo do Palácio de 
Governo. A pall1r d, 89 se elegeu 
depurado pelo departamento de 
Am:unbay, none do paí;. o final 
dos anos 70, Pappalardo foi envol ­
vido no atentado que custou a vida, 
cm Washington. do c.'<<hancclcr 
chileno Orlando Lctclicr • 

os Estados oidos 

Câmara aprova recursos 
ara.combate em Kosovo 
Washln~ton (AE-AP) -

Com os republ icanos dizendo 
~e o presidente Bill Clinton 
.. dcstripou o militarismo nonc­
~mcricano". a Câmara dos 
~cprcscntantcs aprovou rc­
twti>antcmente an1c:on1cm USS 
13,1 bilhões para o combale 
contra a lugoslivia e para sus­
tentar forças dos Estados Uni• 
dos ao redor do mundo. 

A medida mais do que do­
braria os U 6.05 bilhões pc­
lidos por Clinton no mês pas­
;.ado para financiar a guerra 
,érca até setembro e cuidar das 
;tntcnas de nulharcs de refu• 
Jiados que deharam Koso\'O. 

Os vai~ adicionais mcJu­
:m USS 1,1 bilhão para oom­
,ru nússeis e bombas. SS 1,3 

bilhão cm reservas. USS 1,8 
bilhão para melhorar o paga­
mento c a pensão dos soldados 
e USS 1.1 bilhão para moderni­
zar as bases militares, a maio-­
ria na Europa. 

A aprovação final ocorreu 
por 31 l vmos a 105, com a 
ampfa maioria dos partidos Re­
publicano e Democrata apoi.an• 
do o pacote. 

O Senado não produziu 
sua própria \ CTSão da legisla­
ção. Lideres republicanos dis­
seram pre ferir um pacote de 
\ ·;tlor mais aproximado ao pe­
dido por Clinton. nu parccla 
de USS 9 bilhões deste pacote 
poderá ser hbcrada já na pr~ 
~ima semana pela Câmara e 
pelo Congresso. 

ltsin n ã o est á sa ti sfeito com Prim a kov e pode d e mit i-lo 

'ujimori sabia de operação 
iue matou universitários 
lima (AE• Anu) • O pre• 

ente peruano Albe rto, FuJ1 • 
,n sabia da opcrnç o m1h1;1r 
·ante a qual fo rJm ,1ssass1-
fos um professor e no~ e cs· 
!a ntes unn erSIIJr10s cm 
n. segundo o gencul Ja rc ­
va Rod lfo Roblh l·spmo­
tnformou on tem o Jornal La 

pubhc;i, de L1mJ 
Roblcs. e, -chcte do Com..\n­

dc lnst ruçlo e Doucnna do 
:n:110 (COI' O[). declarou que 
1mon fazia paru Jc: um " tnun• 
uo .. que pl..tnc1~1u e orJc:nllU o 

sequestro dessas I O pessoas, as• 
sass inndas cm seguida 

omplc1a, am o 1num 1ra10. 
acrc:scc:ncou. o • cssor prcs1dc:nc­
al e homem font do m ~ de ln­
tcligêncu ,ilCkllw. \'lad,muo \ lon­
tCSUl05. e o c:nt.lo chefe do E,eroto. 
general icol De 8m l lcrm0Z3 

" A rcspon ab1hdJdc alca.nç 
a css,, duas pcrs n:1gcns (Mon 
cesmos e lknnozJ) da cupulado 
goHrno fuJ1monsta Mas o traio 
d1TC'IO com o SO\Cm.Jnlc cr.1 de 
tal natureza que a dtt1slo cn 10-­
nudJ pcl . rre) . Jl..lbOU Roblcs 

Papa João Paulo inicia 
visita a países ortodoxos 

Bucarealt (AE-AP) - O 
papa Joio Paulo li ficou ombro a 
ombro ontem oom o patriarca da 
lgrcja Onodou, cm wna vis1m his­
tórica l Romênia. desenhada para 
tentar reduzir as d iferenças en­
tre o Cnstianismo Católico e o 
Onodoxo. 

João Paulo li é o primeiro pon­
tífice a visitar wn país majontari­
ainentc onodoxo cm aproximada­
mente 1.000 anos, desde o Gran­
de Cisma. quando a Igreja do les­
te rompeu com Roma. 

O papa desembarcou boJe no 
aeroporto Baneasa. de Bucares­
te, às 12h05 (horirio local), e foi 
saudado pelo pamarca romeno 
Tcoc1ntcs e pelo presidente Emil 
Constanuncscu. 

A \ 15ll.J de três dtas do papa: 
à Romênia. onde ~. dos 22 mi­
lhões de h1bua.n1cs se declaram 

ortodoxos, ( vista como Wll pn­
mciro passo para a melhora da 
comi \ ência entre os dol.S credos 

" Esta é a primeira \ ez cm 
2.000 anos d, Cnsnarusmo que um 
bispo de Roma csrá vtsitando essa 
parte d.a Europa e um pa1s on o­
doxo", declarou o b15po on odoxo 

ifon em entrcVista ao lado de pa.· 
dres católicos. "A posição da Ro-­
ffiCni a, como wna. ponte entre o 
Oriente e o Ocidente, explica por 
que ela foi escolhida p1r.1 wna vi­
sita corno essa·· 

Dezenas de trens e õmbus 
Je,•arão fi éis de locahdades ca­
tôlicas das prO\'Íncias romenas 
de Molda, 11 (homônima da c:x­
rcpüblica so\ ict1ca) e Trans1h·i­
nia para Bucau te As auton­
dadcs mob1hzaram .000 poha­
ais e soldados para garantir a se­
gurança do papa 

Yelstin dá sinais dê que 
pretende demitir Primakov 

Gilles Lapouge 
O-1"Cfncu UI-ido 

Paris (AE) - A imprensa rus­
sa se interessa muito por Koso­
vo. É fic1I de entender os moo• 
\ os: para cnncar com moderação 
a ação da Otan. para buscar uma 
saída de emergência para es ta 
guc!T8 sinistra. Mas. esta mcsnu 
a imprensa se de-dica cada vez 
mais à efervescência que re ina no 
interior da Rússia. E se de rmos 
crédito aos principais Jornais. o 
presidente Bons Yeltsm nos prc--­
parou uma dessas .. surpresas•· de 
que tanto gosta. E seria esta O 
intcligenrissimop~ministro 
russo, Evgucny Primakov. seria 
brevemente exonerado. 

Podemos acred itar nes tas 
previsões? O profissionalismo 
dos Jornalistas russos, habituados 
de longa d.ata aos métodos dita­
toriais do cumurusmo. mww ve­
zes falhou. Por isso, hesita.mos 
em acrcd ttar c egamente c m 
suas previsões Mu, o que m~1s 
nos int eressa nes te caso e a 
manem, como os jornalistas rus­
sos foram tnfonnados a respc1-
10 de um e, cnrual afastamento 
de Pnma.ko\ 

foi o ptópno Bons Yclu1n • 
es e morto perpetuo. perpetua• 
mente rcssusc111do E como fez 
ele para dar a conhecer aos JOr­
nahs tas essa informação? m 
comunicado? Uma enttecv1sta? • 
Absolu111.mentc O quê então? 
Gestos de fantasmas num 1catro 
de sombras. de s1mbolos tio suns 
que nmguem sabcna o que signi ­
ficam Tcn1cmos , c-r um pouco 
nw) claro 

A cena ocorreu há pouco, no 
Kremlin no dia de ma10 du­
rante uma rcumlo solene para 
prtpuar os 2000 anos de cnsn­
ani mo ( lntcrcssantc 1 Este Yclr­
m. ex-che fe comuntSIL e hoJc 

um cristão muc,a, cl) .-\ cc.n • 

mõnsa foi mosrrada ao \ivo pela 
TV russa. 

Boris Yeltsmpronunc1ou um 
grande discurso OcpolS cus pn­
mciras palavras. o presidente pa­
rou Sena mais wna de su.a.s hab1-
1uau perdas dt mcmona? Não 
Yeltsin lançou wn olhar lento e 
pesado sobrt os comidados E 
disse: ··Eles nlo cstào bem senta­
dos! Scrguc1 Stcpa.shin e o pnmc1-
ro pnmcuo•mmistro. Que ele 
mude de lugar" 

Sergue1 tcpaslun. nomeado o 
segundo homem do go, emo há 
dez dias, obcdectu e , ·cio sentar­
se ao lado de Pnmako\ . que por 
sua vez estava ao lado de Ycltsin. 

Depois. foi a \ ez de Pnmakov 
tomar a pala,-rL E, como de cos­
tume. seu discurso foi imensamen­
te enfadonho. Ycltsintioouncn o-­
so E, ao vw~ a lt levulo mos­
uou o prc:s1dcn1e c;uspcndo. A 
cransmwlo telc\'ls1,a temunou 
nesse momento 

Nada. ncnhwna pa.ll\Til dei­
xou entender que Pnmako\ pode­
n a scrsubsntwdo pelo no\'o \icc­
pnmciro--mmistro Stcpashm Ma.s 
os jomahstas ru.ssos. acosrunudOIS 
a interpretar os s1lênc1os. a.s du· 
tr'IÇÔC'S. os suspiros. cs tio com en­
cidos de que os d1u dt Pnma.ko\ 
estio contados. Porqut '> Tah ez 
porque Pnmako, e wn bom pn• 
mc1ro-mm1s1ro, porqut ele conso­
lidou sua autondade. ou então. por 
razões 1deo1 · 1cas. por e.umpl~ 
porque Pnmal.. o\· tem o apoio 
00"1)bccntc Jos comuntSta.fl l m 
nusteno. 

Os jornais Jcham que a mu­
danta poderia s er pan bre\C, 
entre os duu I O e I de maio. 
como afirmou o JOma.l Vrcm1a 
E. qu e no mesmo momento. o 
d1ano Kommcrsant d1' ulgava 
uma entre, 1st1 com o use sor 
dc-Yeltsm. Olcg US.SU)e\ .. Ne· 
nhum pnme1ro-mm1.stro e m­
ubstJtw\ cl 

Vírus provoca 
uma epiderma de 
febre no Congo 

Geatbra (AL-AP) - A Or­
ga.n izaçlo Mund.Ja.l da Sa udc 
(OMS) anllDClou antcootcm que 
um& epidemia de fcbn: banom­
g.ica que matou 63 pessoas no oo­
ro<Sle do Cooso f01 causado pelo 
VlNS Mubwg. 

A OMS afinnou que nlo se 
trata do Ebola., como suspatava• 
se. AmoslrlS de sangue reoradas 
das vinma.s, cm sua ma1ona ga· 
nmpc1ros, Ar\.llisada.s no l.nsbMO 

naaonal dt VirolOf!Ja na Afnca do 
Sul corrq,rovaram que foi o virus 
fatal Mvburg o causador das 
mortes. .. É um vírus mwro simílar 
ao Ebola, mas nlo é o Ebola., , 
declarou Gn:gory Hanl poru-,-oz 
da OMS 

O vírus, n:gistrado pela pn­
mcin vez c.m 1967, cm Marburg 
(Alemanha) pode ser n-anmútido 
por amn:ws mfectados e a urc as 
pessoas por conw o pessoal 

Banco Central 
inglês reduzirá 
reserva de ouro 

Londres (AE- Dom Jones) • 
O preço do ow-o está cm sensível 
queda nos mc:rados internacionais 
por causa da decisão do Banco di 
lnglatcm, (banco centtal britimc:o) 
de reduzir suas reservas ofiom de 
ouro 5 , , no mcdiopnzo. pan 4 1 
toneladas. 

Segundo • edição onlU>< do Jor­
nal Finanaal Tunes. o mercado f01 
swprcc.ndtdo pelo anunoo de quC' 
o BCbntinicoplaneJ• \mdcr 12 
toneladas, ou J•• de suas reser­
vas. oo ano cal em o.aso. qut 
temnna cm março do ano 2000. 

O Banco di Inglaterra , &.1 rc­
ahzar cinco leilões a cada mês. co­
meçando C"m julho. para subsn• 
ruir o ouro por at1vos cm moedas 
esrrangcin.s, informou o Tesouro 
britânico, de acordo com a agên· 
eia Do,.. Joncs. 

l)q>olS do fantasma da \ cnda 
de ouro pelo FM I e pel• Su1ÇL o 
anunao do BC bntâmco acaba. por 
enquanto, com quaJqucr pcrspcc· 
nva de recuperação do metal. d.is• 
sc umdealer Às 12h15 (de Bras1-
li•). a onça-troy (31.103• gramas) 
do OW1> c.stava sendo ncgoc1ada 
cm 100 York a USS 2S2.2 • wna 
queda de USS ,30. 

Terremoto mata 
26 pessoas no Irã 
e fere outras 100 

Dubal (AE-AP) - Um fone 
terremoto seguido por 50 rc fl c..'<05 
aangiu divm os vilarrjos no sul do 
lri ontem dciundo pelo menos 26 
mortos e 100 feridos. informou a 
unprcnsa 1raruana. 

A matoria dos morcos era 
formada por cria.nça.s cntemdas 
sob os escombros das casas nas 
quais mora\'am. declarou Hasan 

-t omr&hen. chefe do Dcpana • 
mcnco de Des.astreS 1'\aru.n.1~ que 
foi atado pela IRNA. Agfflc.1a ck 

oticia.s da Rcpúbhca lslinuc.a 
A reportagem fo1 dcspac~ada de 
Dubat, nos Em1rados Arabes 
Unidos 

lRNA mfom,ou que dois 
tmemotos de magnitude 6,S e ,7 
na escala Ri h1er anngnam a rc~ 
gilo entre as cadadcs de Shlru e 
Kazc.run, na pro\1nc.1a de Fa.n. às 
3h30c3h4 1 loca,s. 

O lns111uto de Pesquisa Gê­
ol6gica dos Estados Unidos. no 
entanto, mediu a magni tude do 
pnmctro terremoto cm 6. graus 
na escala Richter e considerou o 
segundo trtmot como um refle­
xo que 1t1ngIu ,2 graus no mcS• 
mo local 
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CURTAS 

Expio ão 

Bonn - Um na~c 
c,q,lodlu 001<m no R,o Reno, 
matando duas pessoas e fc.. 
nndo OOlrlS 10, A aploslo 
ocom:u quando o lllnquc:. re­
pleto de petróleo. estava an­
corado nas docas de Dorma­
acn. próximo a Colôo.iL m 
navio que estava próximo 
também foi mccndwlo, 

Revolucionário 

81"ana - Jcsús \ionta• 
né, um dos bistóncos compa­
nheiros de luta do presidente 
Fidcl Caslrt>. mormi Olllcmdc 
modrugada aos 76 anos. Ini­
cialmente. fontes oflCÍ21< ba­
vum afun\Mio que eJe havia 
morrido de coos,q(l;ncu de 
w:n infano. Mas I agência de 
ooócias Prensa Latina 1nfor .. 
mou que o motivo da morte 
foi parada mpint6ria. Moo­
wic foi wn dos ajudantes de 
Casrro e ocupou ~tcs 
posições no g<>'-cmo rcvolu­
cinário, pelo qual hxou desde 
sua ju,•cotudc. Monuné 
~ ou Castro oo a~ 
que ao Quartel Mancada, na 
cidade de Sannago d< Cuba. 
que foi o iruclO da lura ttvo­
lucionjria que culmmou com 
a qu«h do ditador Fulgên­
cio Barista 

Imagem 

Jerwalém . 'o primei­
ro oomcnuirio do g~cmo au­
t6oomo de Yasscr mar so­
bre as elc.1çõcs 1sraclcnsc:s.. a 
Autoridade Pales tina de ­
masntroU desgosto com a ima­
gem dcsft'\or•\el com que 
são apresentados os palesn­
DOS ~ prop.1gandas clc1to-­
n1S Segundo a AP. o prima­
ro--m1mstro BanJIJWn !\e­
Wl) ~u· e seu pnnap.1.I roo-­

corre.ore. o a-aba.Jlw:ta Ebud 
Barak. sprcscnwn os palc:s· 
rinos como "tnroristas sch a­
gensº' t bngampara ver quem 
'"'reccbc o muJodcoimclcn­
sc que matou o nuior mime .. 
rode paJcsnnos·•. 

Refén 

Bogota - 0 Excroto de 
Libtttatlo acional (Ei.., 
informou q'\e libenari no 
fim de- semana pane dos 32 
re féns capturados durante o ' 
seqüestro de um avlio co- , 
mercial oo d.Ja 12. m co­
m andante reb elde, que se 
idco t1ficou como Ram.no. 
disse por telefone à emisso-
ra Radionet que j unto com 
os ono ou dez rt féns o EL 
enviar! 10 go\ cmo '"uma 
proposta para solucionar a 
crise" que ,·ive a Colômbia. 
O governo rttomou boje 
negociaç .s de pu: com as 
Forças Armadas Rt,·otuci­
onirias da Colômbia 
{Fuc). o maior grupo guer• 
rilhciro do pais. 

Terremoto 

Oklahoma City, E UA, 
- O numero o fi cial de mor­
tes causadas pela sttlc- de 
tornados que dc\·a.stou vári• 
as rcgiões dos E A na s c-­
gunda-fc: il'3 à nonc 1umcn-
1ou para. 51. depois de os 
bombctros te rem enconu-a­
do , inos corpos sob cscom­
bros em Oklllhonu C11y s,. 
gundo a pohcia.. há cerca de 
cem pessoas desaparecidas 
na regilo, Depois d< tTans­

fomlar-st tm tempestade 
sob o tc.rri16rio do Tcnnncs­
sec, autondades de se Es­
tado anWlciaram a mone de 
outra~ qu.uro P~~ Ol.S 
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Governador recebe visita de emp 
Grupo francês revela que tem interesse em participar do leilão da 

O 
GO ER ADOR Josê 
Maranhão r<abeu onum 
no final da tarde, no Pa 
líc,o da Redenção,. em 

Joio Pessoa, um grupo de em• 
preurios "'l'resaitantes da Saur 
Internacional - uma empresa 
francesa subsidiína do grupo 
Baiygues. que é considerado um 
dos maiores grupos no setor de 
construção civil do mundo 

O empresário Jean-Fran­
çois Talbot revelou ao go,•ema­
dor que a emprua tem 1nteres­
se cm participar do leilão da 
Saelpa e que tambeffl tem inte­
resse em faier uma parcena 
para a execução de investamen­
tos no setor de saneamento e 
abastecimento de água O gc,. 
vernador José 1aranhão se 
mostrou satisfeito com o inte­
ressedo grupo em particap:sr do 
leilão da Saelpa e de fazer in­
vestimentos na área de abaste­
cimento, uma a~ onde o gover­
oo tem tnveslldo para melhorar a 
9ualidade de \1da dos paraibanos. 

Empresários franceses visitaram o govern.1dor José M.1ranhão no Palácio da RNlenção 

A audiênaa teve a presença 
dos socmários Flâ,io Picooli (ln­
fr.o-Estrutura) e Mi no Silveira 
(Plan,jam<nto), quefuo quemc:a,­
vidou os empresários franceses a 
visitar a Paraíba Antes de rec:e­
b<r os represontantes da Saur ln­
tcmadonal. o governador Josi 
Maranhão foi ,isiUdo pelo via.­
presidente do Grupo Bompreço, 
Marcelo Tavares de Melo, que re­
velou que sua empresa tem gran­
de interesse em fazer investimen­
tos na Paraíba. um Estado oode 
!1es já possuem lojas. mas onde 
pretendem executar um projeto 
mais ousado. O governador cfisse 
que a Paraíba recebe com bons 
satisfação os investimentos do 
grupo Bompreço 

Água e saneamento básico nos planos 
O grupo de repres=ntes da 

Saur. lônnado pelo diretor geral. 
Jean-Franç,ois Talbot., OhvierCeh­
er. di~or. Misael Matos Vaz, as­
sessor. Êlcio 61otic e Pierre Lo­
thos, "ªº a Paraíba estudar a pos­
sibilidade de mvest.1mentos nos se­
tores de água, saneamerito básico 
e energia elétrica. Tambêm p•ru• 
aparam do encaitro. os secrec.ân• 
os de Recursos Hídncos. !vona.Ido 
Elias e de Infra-Estrutura. Fl,h,o 
Picxx,li, os presidentes da Cagepa. 
Eraldo Mannho e da Saelpa, João 
Agnpino 1aia de Vasooncelos 

Jean-François Talha mformou 
que a Saur lr<emaaonal faz 1>3ne 

CNBB aprofunda discussões 
sobre a conjuntura naç_ional 

A CUlJt.nur.11 naaonal e o coo­
texto irlemaocnaJ m1 termos de 
~dlzação é um dos tffll3S de 
discussão da Confederação 'a­
cional de Bispos do Brasil 
(C 'BB) como preparação da 
lgr<Ja brasílara para o periodo de 
1999 • 2002 - mandato da atual 
dmsona da CNBB A mfunnação 
é do arc,t,ispo da Para1ba. Dom 
Mar<do Pinto Carv.aD,e,ra. que na 

- úh:una assemblêta geral dos bis­
pos do Brasil (realizada no dia 19 
de abnl) foi dato ,,ce-preside:nte 
da dm1oria Ele disse que em um 
pnmearo momento, dt:ve-se parur 
para uma rcftexào, sem a qual não 
se pode realizar a encarnação do 
E vang<iho na realidade 

.. Entesidemos que o mundo 
muda murto e não se pode evan­
gelizar de forma abstrata" Dom 
Marcdo também destacou a unb­
zaçiodotfnn01na1/rv,açõo, I~ 
brando que a fé deve .usum1r a 
cultura Ele atoU como ~lo 
culturas como a afncana e Uldige-. 
na~ mde eâstem costume5 que não 
seenquadnm,_ valo<escnstãos 

Em a!gunl.1.5 tnbos a m ia na velhi­
ce é encarada como um mal, fa­
zmdo com que os mais ncwos m3-
tem os ,-elhos .. São costumes as­
sim que o Evangelho não adrrute ·-, 
ressaltou Dom \1a rcdo. acrescm­
tando que a :intropofag,a e outro 
aspecto a ser punficado. ass11n 
como todos os 005tumes contrán­
os à \'aloriuçào da Vida humana 

Alra\'<S do E vang<iho. seg111>­
do Dom Marcelo. procura-se pu­
nficar não atra,és da "iol:lção 
da liberdade, mas valonzação da 
vida humana pelo evangelho ·o 
fundamental é sennos filhos e fi. 
lha.s de Deus E o que nos faz 
1gua1s entre todos" A lg.re;ia Ca­
tóhca tem enfanz.ado esse aspec­
to como a chwudade humana. a 
noV1dade a,stã. que vem pela fê 
e bausmo, tomando is pessoas 
filhos e filhas de Deus Esse pon­
to foi enfauzado na asscmblêia 
03aonaJ de bispos do ano passa­
do, com a redação do documento 
"'fi.1J ssão e hrustêno dos Leigos 
na lgrqa- - atlJ3hZ3do no cncoo­
tro reahz.ado em abnl deste ano 

A V I S 0 

do grupo B:u}gues, om:norm c:ons­
tniç:io ci»I mundial O grupo tam­
bém e o pnmciro na construção 
mundial de rodo.ias, platafunn3s 
p«roliferns, saido responsà,'el pela 
oonstrução. no lado francis do Ca­
nal da Mancha, da Grande Bibbo­
teci e do estâcbo que sediou a final 
da Copa de 98. O grupo sediveni-
6oou na área de serviços e também 
na area de televisão onde tem o 
pone da Rede Globo E lide< nas 
telecomurucações francesas , na 
ârea de telefurua celular, tem um f'.,. 
ruramento anual de 18 bilhêes de 
dôla< , -.80..pai,,~_R "']l· 
prega cerca de 100 s ,.,, 

Segundo o dir<lor geral Jean 
François Talbot. o que despenou 
o interesse do grupo pela Paraíba 
durante a v1S1tn do secretário de 
PlaneJamento 1ârio Si lveira à 
França, foi a estabilidade econô­
mica que o Brasil atravessa após 
a desvalorização cambial eo enor­
mej,o(encal das empresas parai• 
banas, como a Saelpa e a Cage­
pa. O grupo pr<lSlde se habilitar 
ao leilão da Saelpa e iniciar estu­
dos para uma parceria c::om a Ca­
gepa, O grupo pretende se ass~ 
ciar a outros parceiros etrabalhar 
com outras companhias, pnncipal­
mente com os fundos de pensões 

Banco do Nordeste reúne 
ministros e governadores 

O Governador José Mara­
nhão avaliou como pos1t1va a vi­
deoconferência rea lizada para o 
lançamento do Farol do Descrwol­
vimcnto Banco do 'ordcste 

E apresentação dos resulta­
dos das auvidadcs do Crech• 
Amigo. no seu pnmc1ro ano , 
alem de estratégias de atuação 
para os próximos três anos A 
,,dcoconferênaa ocorm.i ontem 
no horano das 11h30 às 13h00, 
em Fortalez..-i -CE, com a pam­
c1pação do presidente do BN. 
Byron Queiroz, o m1n1stro da 
Fazenda , Pedro MaJan, o mm1s­
tro mtcnno do Desenvolvunen­
to, Bohvar 1oura, e o governa• 
dor do Ceara, Tarso Jereissat1 

Das dcm:us ap1ta1s nordcs­
tm:11 os govem3dor~ parucip21-
r3m dando ênfase ao C'(celente 
de:sempa,ho do B:inco do 'or• 
deste na atuahcbdc e aprcsen• 
undo propostas Do centro de 
convenções do Hotel Caiçara , 
cm João Penoa. o govem:ador 
pan1c1pou do vento cm compa• 
nh1a de alguns aux1hares do Go-­
vemo, emprcsínos. técnicos do 
B e do gerente de des:cnvol V1-
mcnto Tarc1z10 ~•lu rta, que re-­
prc-sentou o presidente do ban­
co, Byron ()uetroz e o sul)fflnten• 
dente regional \tanocf Brandão 

Maranhão afi rmou que o 
evento serviu para trOQ de idéias 
entre adm1rnstradorcs pUbhcos 
das áreas federal , estadual e mu· 
ruapal , com a dirctona do Banco 
do 1ordeste, tomando o banco 
m;us prôxnno d1 sociedade e dos 
reai s obJet.ivos que inspiraram a 
sua cnação ··o Farol do Desm­
volwmruo s1mbohz.a a sua fonna 
de agi r e a sua missão soaal deri­
tro de um cont.c'Uo moderno, d1• 
nânuc.o e eficiente .. , acresc.entou 
o governador da Paraíba 

Cnado no Governo Getúlio 
Vargas , o Banco do ordeste 
cstâ presente cm 1 800 mun1ci­
p1os nordcstmos a Pa raíba , nos 
útumos quat ro anos, o b:inco vem 
incrementando sua atu:1çào De 
9S a 9 foram apl1c:3dos na cco­
n9ntJ:1 par.11bana. recursos d3 o r• 
dem de RS 4Q I milhões dercais 
São mvest1mcntos cm proJetos de 
largo alcance soaal. gcr.1dores de 
emprego rmda para 3 popula­
ção A partir de parcenas com 
entidades pnvadas, umvers,cbdcs 
e centros de pesquisas, governos 
muruapa,s e estadual , o 81 tem 
contnbu1do para a esmrt uraç3o 
do setor produtivo na Paraíba 

a área de ulnsmo o banco tam• 
bém est3 presente com articula• 
ções Junto ao Prodctur 

Vice-governador 
obras de infra-efi 

A comunidade do munid­
pio de Massaranduba (Brejo 
paraibano) vai ser contempla­
da com mais três ações da 
parceria tntre Governo ~ 
Josê 1aranhào e o Governo 
Federal. Trata-se da iq,lala­
ção do Programa NaciODII de 
Finanaamento da Agricultura 
- Pronaf. olmos de eletrifica­
ção rur2I que serão ateecut> 
das pélo ProJ<lO Cooperar e o 
apoio na oonstrução do açude 
Zenô Ribeiro (anrlga ràvindi­
açào daquela população). O 
anúnao. r .. f<óto, ontem, pelo 
vie& governador Roberto Pau• 
tino, durante as oormsnorações 
dos 34º anivers:ino daquele 

Sebastião Nery lança li 
A Eleição da Reeleiç 

lnteleauais, politicos e am1• 
gos prestigiaram ontem no Espa­
ço Cultural Jose Uns do Rêgo, o 
lançamento do hvro do j omahsta 
Sebastião Nery. A EJ,;çiio da 
R,,ltifiio A obra fu la da cam~ 
panha eleitoral de 1998. para pre­
sidente da República e governa­
dores dos 27 Estados da Federa­
ção, por isso e composto de 28 
capítulos. Nele estão contidos os 
acontecimentos da campanhas 
de cada Estado e uma pequena 
biografia dos governadores e se­
nadores eleitos em 98. 

O livro contffll tambeTll ore­
sultado da campanha eleitoral . 
com o nUmeros de votos de to­
dos os candidatos que partici­
pa ram do pleito, além do resu l­
tado geral . Por isso o livro é con­
siderado pelo autor, como didá­
tico para pesqu1sas de Jornalis­
tas, cursos universitários na área 
de pol ít ica. cursinhos , assim 
como por curiosos que se inte­
ressam pela histôna nacional. 

O lançamento vai ocorrer em 
todos os Estados, se(ldo a Pa raí­
ba o oitavo, escolhido pelo autor 
A obra Jã está na sua segunda 
edição e segundo Sebastião Nery, 
a idêia de escrever veio de outro 
livro seu· As / 6 rlurorns q11e 

Abalaram o· Brruil, 
vitóna do MDB sobrt 
em 1974. Ent re outm 
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ai Madrid quer contratar Ronaldinho 

~ . D,pais da ...... 
l'll!"''~ ~dollrall,o\iiicí,at­

dc~"°"' º FIII­
c:.n,.iec-,Cai!a. 
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.,_ • 01ine1111..-, ... 
~ ~-pa1n.­
-ilaodlni;al .. anilric>t6m-

0 Jillo ......... CDllCll»-
é:elllillll ....... ruias . ....... 
Taça~pa o Flam,qip, 
ti 1 1 if adJ, ,. 11,ça Làna­
cba pelo Pam:iras c nlo sapam 
oGoiáa Cq,a do Brasil 

0 16caico.Amxiol.q,csallml 
as li.- às c:calllSilcs doajop­
<b<sdo V..S.00. "Ap6so TancioRio­
Slo ,..,.,. cc,nquincs pnlica-
- lq>dir a cscabç5o do limo", 
--.. P:n o segundo~ 
,-.,dl.!par.i:,pm.,saCq,aMl:r­
ccà e o ~ Brasileiro. o 
\\soo de,aá mluzir o cbx:o. 

Flllmiaeose - Com a confir­
mação da ,<llti doz;,gueiroAlcxan­
dn: lApcs. recuperado de tallllSlo, 
oléa>icoCarlos Albcno Parreira ,-ai 
escalar o Tricolor can três zaguei­
ros contra o ¼soo . .Para i,lc, o es­
qucrn:t com reforço na defesa vai 
ser mantido pelo meros .até o time 
deixar delO\-at tontos gols- nos úJti •. 
mos três jogos. foram nove gols. 

ll<>tafogo - O troúoo do Bo­
~ ; 611solrN\Jns'S' ®vt esc:ib 
· um time misto para o jogo deste sá­

b:ido, contra o Americano, no Ma­
racanã, pelo Campeonato Carioca. 
Após a vitória por 2 a 1 sobre o 
Adético-PR; na qunna-feira, o Bo­
tafogo dc&ca.-se agora exclusiva­
mente à Copa do Brasil. Gilson 
Nunes rebateu ~s criticas da torci­
da, durante o jogo com o Atléti co­
PR, quando foi vaiado ao substituir 
Caio por Felipe. ·'Eu tin:i o Caio 
porque clc havia se machucado ... 

Flamen,,o0 • Todos oo clube p.1• 
, rociom satisfuítos, ant<01tCtl, com o 
• fàto de o ~ ter tioo uma se­

n\1113 inteira para treirnr san lJller. 
rup\lÕcs. O nxnico Cartinlu;_re, ~ uma 
b,s;,a:,wcr.;aoom os~p.,ra 
ci,a q,e o time n.'lo podo coosidcrar 
o lt:,pauna uma presa fõci1. O advcr­
s:irio de dcmJreo 1'211 3 pior c:ui-.xi­
ma ro Campcomto C.-uioca. A csca· 
bç:lo de Rom:irio está cat6rma<b. 

M
ADRID (AE-AP)- O Real 
1adrid formalizou interes.,c 

pdo--.ielnsileiro Ronal­
dinbo, da Inter de Milão. So­

guooo1.m1 mmnde TV de Madrid, o 
pesida,te do ckJbe espanhol, Lorenzo 
Sanz, e!lá<mdlznlo~as-
8t)Ciações. Sanz coma queaOOOlrllaÇio 
do asttolnsilmo"él.llB \diaa,pração", 
mos de próprio fflXlllMJO(JJe é m.i1o (i. 

fiá( tirar o mcaoteda ltáia. "Trata-se de 
umaopençãoa,q,Jicadaec:om poucas 
pos.si,iidadesdemo", eis.se. o dirigau 
dis.<e terinronnaçôcsde que Rooaldinbo 
nio estaria satisfeito na Inter e por isso o 
Rt:lll 1anhe1TOS1n.ium.,adoemalú 
n,gociaçõcs com a eqJipe italiana. Ele 16 
não adiantou o quanto estaria tisposto a 
pagar para ter o jogado.-

uku - A diretoria do Real Ma­
dn-d decidiu suspender o atacante aoa­
ta Davor Suker, por ter aiticado o téc­
nico do time, o galês John T oshaà. A 
diretoria deciáAJ ainda suspender opa­
gametto de salários do jogador, anilhei­
ro da última Copado Mundo. "E.m ,ir­
rude da repen:ussão de suas declara­
ções, o clube decidiu impor ao jogador 
uma medida cautelar, que eotn cm vi­
gor imediatamente. A partir de agora, o 
atleta passa a tninar sep,ndammre dos 
demais jogadores", diz. nota o6t:ial. Se­
gundo os dirigentes, a punição é por 
tempo indeterminado Suker aiticou o 
esquema de jogo imposto ao Real pdo 
treinador e disse temer pelo fururo do 
clube, caso Toshack continue no cargo 

Inter - O principal acionista da Jn. 
ter de Milão. Massimo Moratti. rerun­
ciou. anteontem. ao cargo de presiden­
re do clube, que ocupava desde feve-­
reiro de 1995, quandocoflll'OU sua par­
ticipação. A Inter ,ive uma de suas pio­
res campanhas oos últimos anos. A úni­
ca conquista do clube, sob a direção de 
Morarti. foi a Copa da Uct. de 1998. 
Seu pai Angclo, 0Qlp0U o mesmo car­
go de 1955 a 1968, quando a Inter foi 
tricampeã italiana e bi na Copa dos Cam­
peões. O nome do dirigente foi especu­
lado para o lugar de Mario Pescante na 

O atacante Davor Suker, ar tilheiro da Copa de 98, foi punido, pela diretoria do Rea l Madrid, por indisciplina direçãodoCoroitêOlimpico Italiano 

OUSADIA 

Presidente do I taperuna insiste em marcar Romário 

Vasco cnc,ira o jo~o, omo tlt·< i,1vo ,1m~rn h,i 

Rio (A E) - Uma m1c13uva oUS3d3 e es­
tranha do presidente do ltapcruna. Rogcrio 
Ribeiro. pode agr:LVar :unda mn1s a cnsc no 
clube de pior c:unpanha no Campeonato Ca­
rioca; cm 1 O jogos. o ltapc.run3 c:mpal'ou um 
e perdeu "°' e. lndigrodo com os rcsuludos 
do time, Ribeiro. de 36 anos, comunicou ao 
técnico Lu1S1nho Lemos que quer )Ogar ama­
nhã. con1ra o Flamengo, e ser o marcador de 
Romã.rio. - Quero mostr.ir que b3Sla ter amor 
3 canusa p:uu vencer"'. declarou 

Lemos não gostou da 1dê1a < chcgoo > di­
zer que o presidente esta sem conchçõcs fisi­
C:35 P3f3 ganh:u' um:i \'3ga entre os utulan::s 
Dirigmtes do ltaperun.3 te:nt:iram com-cnccr 
Ribeiro a l l>ltar :ur.is. mas cl n3o p.lJ"CCU dis­
posto a ceder. P3r3 surpresa ~-cr.i~ o p~adaa­
tc panicipoo do tn:ino fis,co com os dcm.:us j<>­
gado«s, no !Mio do lt>peruna. 

Ribeiro citou o c,i:cmplo do z:aguciro 
fauro Gal\ ão, de 3 7 anos. um dos desta· 

qucs do Vasco. para ju uficar ua decisão. 
•· ou mais no, o que o Mauro e tambcm sei 
me cuidar. ,.. O pres1d ntc costuma disputar 
dois Jogos de fu t boi por emana com ami­
gos d:i c1dndc, no none numincnsc. Comer­
c1antc bem-sucedido, ele Jà atuou em equ i­
pes .:i.mador:is do ltnpcnrn:i e C:unpos. 

Enquanto continun o impasse, Lemos. 
c:<~rti lhciro do América nos anos 70 e 80. 
cspcr:i que a !luação tcJn defi nida :u ê este 
sàbndo, O trcinndor admite dei)\, r o clube 
se o presidente msistir cm s r escola.do. 
Entre os Jogadores do ltnperun11. ninguém 
o usn questionar n n11tudc de R1bc1ro Romário ganha novo marcador, o p residehtedo ltaperuna 
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Jogos Escolares começam dia 14 no Rona 
Mai de 60 colégio e tão confirmado numa disputa que vai envolver mais de quatro mil 

Reservas e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: http://www.varig.com.br 
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Atleta$ de taekwondo 
representam al\muba 

Guanbin (A Uniio) -A~etas de Taekwon­
do guarabirense partidparão no Rio de Janeiro do 
li-Campeonato ()pen Cidade Maravilhosa A equipe 
fmmada por 5 atletas e dois técnicos viajam na pró­
xima terça-feira para participar do Campeonato que 
açontece nos dias 15 e 16 de maio 

Almir Macêdo Costa compeúrá na çategoria 
master; Abmael Vanderson na çategoria juvenil, e 
na categoria adulta os atletas Jonathan Marinho 
Ric:ardo Alexandre e Cleandro Barbosa, tend~ 
como técnicos os professores lderaldo Bezerra e 
Daniel Rodrigues. 

O mestre Almir Macêdo, delegado da equipe, 
afirmou que a equipe representara a Parai'ba, nesse 
evento importante, que acontece no Rio de Janeiro 
adiantando que as chan<:es de medalha são promis'. 
saras, tendo cm vista que já três meses vêm trci• 
nando com muito entusiasmo e técnica. 

"Apesar de competirem pela primeira vez em 
nível naciona~ a equipe tem boas chances", escla­
rece os têcnicos, entendendo que deverá trazer no 
mínimo umas duas medalhas. 

"Tivemos rruitos obstáculos com relação a con­
seguir patroclnio, e graças ao apoio da Prefeitura 
Municipal de Guarabira, na pessoa de Léa T oS<:anO 
e do Vice-governador, Roberto Paulino que doaram 
as passagens, além de outros simpatizantes que for­
neceram recw-sos para alimentação e hospedagem. 

O mestre Almir que em dezembro passado foi 
o melhor árbitro do Brasil, espera agora ser o me­
lhor lutador. "Se Deus quiser traremos um bom re­
sultado para a Paraiba", afinna. 

SECRBJ'A114 
&lado,-­_..._. 
Codolo)-,...Eaoolua. 

pial..-il, .. 
prmâmodia 14, • 
... "O Rallldlo" ... .-. ........... ._.......,." 
- e privldal, Cfll 111 a,odetidlclcl ... . 
aisde-.jud8, 
boi, vGlei cio praia 4 X .....,... ___ , .. 
td,olde....,.,,111111, ......... º_ .. _ 
~ ...... 
~Mmilo1-, 
ck,lmlilulDRio"'-, 
diDuc~Aa · 
msinoqaevlo ...... 
Eocola&ladull(+­
IÍIUIO de Eob:açio. 
Profiaiomli Cabral,u.X 
....... Õlmpalilllr . 

!:°ct:"'F=-~ Profasor Raul Cinllo, 
do SouA TIIIIÕIOO,uiz 
Albuqucrquo Bmily, .... 
Professor Joio JCllé a C. 
doale Módicc, Gcnçal,a 
çio de Almeida, p......,,l 
gustodeOliveira,Pnm,,,l 
Paiva Leite, l'lobW 
Olivina Olivia CamoôoaC 
fcssor Orlando CaVllcai 
Monsenhor Pedro AIÍIÍD j 
Deputado Fcmando Millol 
Na.ano Filho, Prore..Fâ 
to Porto Caminha, Jooé o,, 
c:anti, Celeste Ma1zac, e. 
Gonzaga de Olivein, 1a1i 
Paula Franc:incai. hltiópi 
as c:srolas municipais O., 
as, Padre Leonel da f,.. 
Alves, Luís IMCio Ribàio \ 
Professor o.u-val T. Mo 
destes, se fario ~ 
Fedcnl de Edueaçió T<11 
Par.u'ba, Academia ele Coo 
tác:io Pessoa, lnstituco Joio 
póçrates Colégio e Curso, A 
gio e Curso, Colégio .Mlli 
Colégio e Cw-so Objdiw P 
tégio e Cw-so - &o, e­
na! Santa Teresinha, Cdl 
Senhora das Neves, Colé 
Senhora de Lounles, Coqi 
lo ll, Instituto Educaciaml 1 
Instituto Moderno Joio Ma 
légio e Curso Integral, ~ 
Instituto Educacional Sap 
de Jesus, Instituto Educaci 
Dumont, Colégio PHD, 1d 
dente Epitkio Pessoa, Cdl 
so CA - Bessa, Co1qio Dia 
Xll, Míutenniuo Co1qio e 1 
terna 200 1 de Ensino, E,cd 
ta João Régis Amorim, Cc 
lntel igênda Em<x:ional C01 
so Ltda, Colégio CA-C0 
Dom Bosoo Ltcla e Colégio 

As quatro equipes ,..;, 
sifiçadas no desfile ele at,a 
da torcida mais animada, JO 

miaç,lo e o çampeão gera 
Troféu Governador José Mi 
evento vai ser abrillwadol 
sentaçõc:s das bandas mud 
ncc e da Esa>Ja Técnica F< 

Federação re 
curso para árl 

A Federação Panit,ula 
boi (FPH) vai realizar, a pol1 
mo dia 12, no Colégio Gco l 
soa, às 19h, um çurso desli 
mação e n,çiçlagem de "1lil 
to, que se estende a~ o fila 
estudantis de da capiul P" 
tre três e cinco de junho), 11 

trado pelo árbitro internaó 
Sales de Carvalho. 

O curso visa, sc:gw,do< 
t~ da Federação, Izaque /. 
hzar e melhorar o nlvel 61 
cm exercício na Paralba, ' 
sor Paulo Sales~ um pmfi< 
experiência intemacion.al 1 

zendo o que há de mais li 
termos de regru de bando 
que dani uma importante (1, 

às pessoas que vierem CII ! 
se aperfeiçoamento", c:q,li 



A UIIIÃO ESPORTES 'Y 23 

aça de Futsal j·á tem os classificados 

ça de Futsal vem apresentando um excelente nível técnico, segundo os organizadores, e já tem vários clubes classificados 

Voleibol da 
Parafüaem 
grande fase 
~= cm mais wna Divi• 
cspociaJ do vôlei brasileiro. Esse 
objetiYO da seleção paraibana 

lcibol juvenil masculino. A 
·pe comand.'.lda pelo técnico, 
Pcn:ira, dispuia a panir do dia 

de junho, cm alai, o Campoo­
Brasilciro da Primcir:t Divisão. 
A """'Pio de algumas cot,go­
que ji fuan pane da tliu: 03• 

a seleção paru'bana juvmil 
. quer IOrnhim adi':lr neste 

grupo do-vo'labol brasileiro. 
- Nosso vôlei vem crcsccn­

dativnmentc . A seleção ju­
il masculina tem condições 

1 bém subir para a divisão 
ia.l, no ano (Jue vem. Bas­

cncennos ou fie3r n:i scgun-
1 locação deste Campcorui­

rasilc1ro, frisou o presidente 
1 cdcraçào Paraibana de Vo­

~ Potcngi Luccn.s. 

Pilotos aceleram amanhã 
em Barra de Santa Rosa 

Os amantes do arrojo e da 
velocidade sobre duas rodas dis­
putam, amanhã. a partir das I Ih, 
cm Barra de San1a Rosa a U:rcci• 
ra etapa do Circuito Texaoo Jo­
vem P::m de Motocross, 

Até o momento o lldcr do cam­
peonato, na categoria Especial A 
- a principal do Ccrtune - t Júlio 
César (Diabo Loiro) de Santa 
Cruz do Capibaribe (PE), com 40 
pontos ganhos. Em segundo lugar 
aparece Aotôruo Carlos Montmc­
gro (Túi) dê JÔãô Pessoa, -com 
apenas quatro pontos atrás, ele 
soma 36. Já Daruel Mo1fta de San­
ta Rita (PB) é o terceiro na tabe­
la de clnssificaçào do Circuito. 

Vitórias - Júlio Cê:sar até o 
rnorncm, é o grande nome do Cir­
cuito TC<:ICO Jovem Pan de Moco­
cros:s. Ele c,>e ''CnCCU as duas pro­
vas dispubdas anterionncru, Ul113 

cm João Pessoa, oo Mário And=-

,:,_; e outra oo muniápio do Ca,go, 
vem 5""lo seguido de pcno pelo seu 
<:OllCOrt<ll1I: dimo, na briga pelo ti­
tulo, Túi,quc1i<nloomas,cg\mdas 
colocaç,õcs ncs1aS mesmas -. 

• Amanhã será ditên:nu: das 
danais corridas disputadas até o 
momento nesta temporada. A bis· 
tôria que oconeu cm João Pes• 
soo e oo Coogo, não se rq,ctiri 
agora, cm Barra de Santa Rosa, 
disse o piloto paraibano, Túi, via,. 

lidcr do Circuito. 
Já na categoria Especial 8 , 

os pilotos paraibanos sobram na 
competição. O líder é Fábio Pes• 
soa (Fabinho) de João Pessoa. 
Ele soma 40 pontos e a exemplo 
de Júlio César, venceu as du.as 
etap3S disputadas até o momen­
to. Na segunda cokxaçio apa• 
rece LUcio de Rio Tinto (PB), • 
com 32 pontos - venceu uma e 
ficou cm terceiro na outra. 

Paraibano de 
Atletismo na 

pista da UFPB 
A pista de atletismo da Uoi=­

sidadc Federal da Paraiba (UFPB) 
vai servir de palco, boje, para a~ 
alização do Campoonato Paraiba­
no de Menores. O evento t orp­
nizado pelo Federação P.r.ubana 
de A1lc1ismo (FPBA) e vai reunir 
CttC3 de 150 atletas de todo o Es­
tado, canpctindo cm todas as mo­
dalidades do atlc:tismo. 

O evento, que acontece du­
rante todo o di:I, a p:,nir das oito 
horas, vai servir como seletiva 
para o Trofeu Norte/ ordcste de 
Menores, que cstâ previsto para 
acontecer cm Fortllcz.a.. no Cea­
rá, nos dia 29 e 30 deste mês. Os 
atJetas vão competir nas provas 
de corrida (100, 200. 400, 800, 
1.500 e 5 OOOm), arremesso de 
dardos e sahos cm chst:i.nc:13 e aJ. 
tura, tanto na categoria mascuJi. 
na, quanto na feminina. 

A 
PRIMEIRA TaçaPar»­

ba de Futebol de Salio, 
que aú sendo disputa­
da por clubes amadores 

de todo Estado, que em sua 
grande maioria nlo tem filiaçlo 
junto à Fcdençio Paraibana de 
Futsal, já tem ICUS primeiros 
classificados para a fase final . 
Garantiram vasas pua a etapa 
decúiYa do primeiro turno deste 
Certame u seguintes equipes: 
Espone Oube Cabo Branco de 
Joio Pessoa, Cabral de Cam­
pina Grande, Esporte Clube 
Colombo de Bayeux e Améri­
ca de Caapori. 

Já as demais equipes fina1is. 
wdesleJrinmotumo...SO<»­
nhecidas neste final de semana. 
Ainda brigam por duas vagas: 
Guarany de Joio Pessoa, Soei-

edadeEsportivacla Paraíba tan­
bém da Capital, Sdeçlo de Pi­
lar e Sanra Cruz de Santa Riu. 

Squndo o coordenador da 
comperiç:io, Glednaldo Gomes 

aldinbo) os seis classificados 
para a fase decisiva do primei­
ro turno se enfrentam já a par­
tir desta quarta-feira. Os clas­
sificados serio divididos em 
tr& grupos de dois e jo~o 
em partida única. Os vencedo­
res disputarlo o título do tur• 
no, em um triangular final 

-Aa,mpcóçlo ameça•= 
quent&r e entra DI fue decisiva. 
Vale lembrar que esse ainda é o 
primeiro tumO, tem:t>OSO sqpll>­

do e, é bom lembrar IOS dirip­
tes dos clubes, pana que eles não 
desaniman, pois nada esú per­
dido, explicou aldimo. 

Equipe de Handebol treina 
para disputar o Brasileiro 

O técnico Rómulo Batista 
csti intcn.sificando os treinos 
do Handebol Clube da Parai'ba 
(HCP) para a fase final do 
Campeonato Brasileiro de Clu­
bes da Primeira Divisão, na ca­
tegoria adulto, que será dispu• 
ta.do entre: os dias 26 e 30 de 
maio, em Londrina (PR) . O 
time paraibano qualificou•se 
pan ess.a etapa decisiva ao eli• 
minar, no último final de sema­
na, em João Pessoa.~ o Clube 
Português de Recife. 

A~ do HCP 00Dlioua sua 
~noGinisioPoi Espor­
tivo do Unipê visando um bom 
dcscmpcnbo na fase final do Cam­
peonato Brasileiro de Handebol. 

• As vitórias dificilmw con­
tra o Clube Português de Rocifi:, 
que é uma das melhores equipes 
de handebol do Pais, mostranun 
que: o HCP tem capacidade de 
brigar pelo titulo desta fusc: de­
cisiva do Brasileiro. O nosso ob· 
jctivo agora é intensificar cada 
\"CZ mais OS fundamentos. como 
passe, 6oaliz.3ção a g·ol e tam· 
bém a pane lática de nosso time, 
pora chegarmos tinindo, cm Lon­
dnna, explicou Rõmulo. 

Advers,rios - Segundo o 
trema.dor cb HCP, R6mulo Ba­
tista estarão participando do 
Campeonato Brasilc:,ro de 
Handebol, as melhores equipes 
do Brasil. ~ Certame terá 
rcpresentantc.s dos scguintc.s 
Estados: Rfo Grande do Su l, 
Sonta Catarina, Paraíba, Para­
ná, S:lo PauJo, Rio de Janeiro, 
D1stnto Fedtral e 1ma.s Ge• 
rais"'. completou. 

Viagem • A delegação do 
Handebol Clube da Parai'ba se­
gue viagem dia 2S, com destino 
• Londrina_ o tmnado, da equi­
pe disse que o HCP vem pu­
sando por turbulências fuwicci. 
rase está cnli,ntando dificulda­
des para o dcsloc=ento, :ité o 
local da competição 

• f3ço um .apck> as autori• 
dades go"-emamcnlalS e empre­
sas pri,•acfas, pois o time n3o 
conta com patrocinador e por 
isso vem pedindo contribuições 
para poder viajar lnfc:Jiz:mcntc 
essa é a rcalicbde do nosso cs• 
pone_ Dependemos de terceiros 
pua podermos representar o 
nosso Estado, cm competições a 
o.i,~t nacional, finaJizcu Rômulo. 

Surfistas enfrentam novo desafio no Rio Red Bull Longboard 
Sempre o:i vanguarda do 

a Cidade Manr.ôlho-
da roaior lenda de todos as lllm­
po,, Eddic Aikau e da nova..,...,_ 
Jaç5o do esporte, o melhor surfi.s­
ta havaiano da :uualidado, Booga 
Perkios. Pelo Bruil .,. cspc,an­
ças estio nos pés de Picunua Sa· 
lamr, atual can-q,cão mundial -­
do<. de Otávio Pacbc,:o, Roca de 
Souza e augusto Saldanb,,. 

o Rio R,,d BuD longboonl ln­
tml:ltional traz uma oovidade para 
o público. Durante os tlis dw do 
evento; uma exposiçlo com 1otos 
e painéis nanando a história do 
surf através das dôcadas, est:>rã 
:lbcna à visitaçio gl3lllitl. 

Com urna premiação total de 
RS 30.000,00, o cvcmo tcr.i o po· 
trocinioda bebidaencrgét,ca Udcr 
do mercooo muodial, R,,d BuD -
que ,italiza mente e corpo ., da 
Korcon Air e da Prefieil\lla da 
Cidade do Rio de Jf"CÍr'>, 1tr11,'6s 
da Sccrctaria Munic1pol de Espor­
te e La=. 

Quem não tiver o privilqio de 
CSbr no Pq,8 acompanhando esse 
evento história pora o surf brasi­
leiro, poderá assisti-lo pelo canal 
SPORTV que làr.i uma cobertu­
ra espacial pora todo o Brasil. 

A reali,aç5o do Rio Rtd BuU 
Longbo>rd laterD.ltionaJ t da Via 
Lax Promoções. 

A Orit- do San· A origem 
do surf t b3s1aotc conaovcr!Jda. 
Uma das hipóteses e calvez:, mais 
provivcl é • de que ele pode ter 
•WBindo na Polinésia, sendo leva· 
do por ,cus an<csuais que imi­
graram pelo Pacüic;o, oodc cspo· 

---an-­ras,dqM,do-,Hawaiietàili, 
oadccmnoritual rdip,so eespiti­
tual .,__mo..,; tic;c. 

Depois de dcooobeno pelo bo­
"""' ..._ o ,urf difimdiv.sc • 
polllD dc _ ... _.....,,.,.. 

quilllado e., - lanpO po­
pwarcm iodo o mundo Principol­
mente, depois qae o c:ampdo 
oliD,poo do DllaÇlo, o havaiano 
Dub: ~ .._ o cs­
porll> pua a~ e Ausuilia. 
~ o turfcn pn,· 

ticado an aiormcs troocoo do :ir­
wrcs e SCIJICDlé os reis podwn 
ter O prazer de dcsiDr DOS 01>­
doo. Pwoo a pouco .. p,andm 
.,._ dimiDuiDdo do lamlllbo e 
c......tnpma-~ 
do alla ~ Na dôcada 
do 60, quaado o smf naimam, 
explodi,, com limes de Holywood 
e biadas com os Bcach Boys lo­
vando a 6Joso6a destes jovens 
mundo afilra, as prancha, c:nro 
lõitas del'IIMleirilieo pesa...., bas­

- . Em l964. ~ o nuicb­
"1dnpulado,-Ausaüa,ojo-. 
australiano Nal y_ ..........,_ 
nouosurf-,.,_o_.o 
cvearo com ,_ mini-mndol. que 
nadamais- ..... ~ .... 
boald&. Na d6cada do 70, muiu 
mudaaçaJ _..,,,, com o 
surf___., .... espaço don­
uo do meio esportivo. Várias mo­
dalidadta llllannt como O ~ 
boud, boclyboud, IUlf imiainoe 
opq,rioblpm,i 
~ ............ pn,,as 

de lcqJ-.i cnm n:aúadas 
cborodopq,,x,cin:wt:, ...... 
<illdoai;,Pll!l"1VÍIIDpolaASP. 
Nat Yo,q ili o m:iior nome 

..... ciraiilo, -----pdo por 4 = A panir do 
199'2,o_..,.,inadialdoloo­
,-,ipas:,oua"'ddinido'"" 
_,....,.capa,:iscrdisp,­
-cmlocalcocolü,pdoASP. 
Opm,rimcan.,..,_..,,-. 
lo ili o ca1ii>mi.io Joey tb­
lMÓM,..,, 92. o havaiano~ 
ty "--,_ .. tlis cdi-

ç6es ·- tornaDdo-oo o maior nome da nDbldado 1101 
1Dt1190.Em96,outro~ 
~ l'atins, roaboa a 00IOO 
do Rml)•, ga,mido o tilulo an 
116. Dino~ ..,.,_ ..... 
doa~~DO 
laapcMl --97. Fci,6 
cm 93. nas 11,as Canárias, quc 
o ,;o- amoric:ano Jod Tudor, 
um dos maio<cs talenlos om 
cm11 de um bg, oansquá, ICl­

barama hegtamadoHa,wii 

- axidalidodo. Madiais•E~ 
.... a JalialllÇio dotn,;. 
aol'lanllaS...-am­
Jldl9llol,cm~"'""'...,. ....,o•~-­
cliol Alia,_,, o llrasil......,, .._..,...........,. ..... 
c1as .......... m,goria .... 
tard. RioodoS... i,i vice cm 
'8.11>mmlill lllalcrdo~ 
Riooeopq,riol'iawla..,.... 
•camp,lom1DDOnomlc»­
pll:llb..,p,mdoan ~31. 
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Virada de mesa 
l N CIA E m:us uma »roda de =sano futebol br.is1lc11:o. 
/\É que :ilgum:is Fcdcr.lções cst:lo cnc;unp:1ndo um movimento 
no sentido de con\'cnccr o presidente Ricardo Tci.~eir.:t. 3 refor• 
mubr tot:ilmcntc o Campoon:uo Bras11ciro cb Segunda Divisão e 
assim beneficiar clubes como o Fluminense, 83hi:,, Américo-RJ 
e ' utico. A prclc:ns:lo cb CBF é somcnlc proccss:ir :u :iltcr.>· 
ç&:s no próximo ano, mas \'Cm ai OO\'õl eleição na Entidade maior 
do nosso futebol e tudo pode 3COOICCCL 

Se k\'1llltl05 cm consideraç:lo o ranl.-ing nacion:il, Bomfogo 
C Trctt sio sérios condicblOS 3 figurar 113 Segunda Oivisõo deste 
ano, caso aoonteç3 • virada do mesa. O time pcssocnsc apare­
ce cm 42! e o c;impinensc cm 64!, incluindo os representantes cb 
primeir.o di"isio. Quem cst3 frente do movimento sio os prcsi­
dc:otes da Fodcr.ição Baiana, Pemambuc:ina e C.rioco e 113 pró­
xim:l scm3113 sai a resposta de Ricardo Teixeira. 

Na verdade, a terceira divisão do futebol brasileiro ê repleta 
de times dcsconhccidos a nível nacional e os prtjuizos do enor­
mes. Por 4q11i, Botafogo, Crunpincnse e Trcz.c j:I tiveram experi­
ências :üt:uncntc negativas e 1r.1b:ilh3ram sempre oo ,-crmclho 
tod:t • dispum. lncluíT o Fluminense, um dos clubes de maior 
tradição do Brasil. no Tcrcciron3, é rc:ilmcn1c um.1 grande piada. 
Se é pra mudar an 2000, ,'llfflOS entrar no próximo milênio sem 
c:rTOS e injustiças. 

o caso de pass;ir par., 40 clubes a Scgundona, o critério 
mais justo para a escolha do representante par.iibooo seria o téc­
nico. ota.damcntc que a prcsidenlc da Federação. Rosilenc 
Games, ,'ai :mahsM com a sua diretoria o melhor c:iminho a ser 
seguido e pode até rc31iz.:lr um seletivo entre os três maiores 
clubes cb Par:uba par:, se cooboccr o nome do laureado. 

São :,pcms hipôt,scs. o import:u,I< e que o nosso futc:!>ol, este 

ano, deu P""""' a nh'Ci ooc:iorol de sua força e mcnx:,c figurar na 
Segunda Oivis:õo. As partic:ip>çoos de Bot:úogo e Tn:zz: na Copa do 
Brasil foram :il>os de destaque na gtande invrcns:,, principalmente 
a equipe de Campina Grande que esteve muilo perto de eliminar o 
Coonlhi:ms. Só nos resta torca por mais uma ,1roda. 

Palmeirinha é 
o campeão 

no Valentina 
A equipe do Palmcirinha fui 

• grande campeã do Torneio 1• 
de Mmo e foi cootempladJ. com 
a Taça Govcm.,,dor José 1:ira­
ohão, ma.is mcda1tus de ouro 
p;µa todos OS atidas da agn."nU· 

aç:lo. A competição, que come­
morou o Dia do Trab:ilho e fui 
rcalizoda no último s:ibodo, no 
campo do Balua, no ½lcotill3 
Figueiredo, cm Jo:lo Pcssro, 
lC\'C como vice-campeã o San­
tas Futebol Cube, que rcoebc,J 
a Taça Ocpul3do Carlos fan­
gucira e mcd:ilh:lS de praia par:, 
todos os jogi,dorcs do clmco 

Além do cwpe:io e do ""'­
furam praTll3dos o :utilheuo da 
~ com o T rofi:u Radi­
:ilisl3 José Hwmcno. o goletro 
IIIOll05w,ado,oanoTrofi:u Bcr­
nanloFolho, cacquipcrruosdisci­
plinada. o Trofi:u Jorge Silva. 

Participaram da competi­
ção as equipes do Boa Esperan­
ça, L::brão. São Cnstóvão, Pal­
meira, , aaonal. Palmemnha, 
Santas, Gama, Pcssocnse e Por­
a,gucsa. Os árbnros das paro­
das foram Júlio César (FPF), 
João Carlos e AnlÕnio F omuno. 

1- 0 presidcno: cb CBF, Ricardo 
Tcixàra, oblcYc o 3l)OIO do ~ 
vemador do Rio, Anlhony Oaso­
tá,l,o,para a rcaJú:,ção do a.n­
poonaio Mund,al de Clubes e da 
Copade2006no8r3Sll TCl.<Dr.l 
disse: que a CBF esta díspasl3 a 
ajudar o EJtado nlS cbras de rc­
furmulação do Maracan:i 

2,. A Comisdo de Arbitn­
cem da federaç.lo Pauli ta 
dt f utebol comunicou que 
as meosaeens em um.istU.s 
usadas por de baixo da.s ca­
misas dot: uniformes oficiais 
dos times quando estiverem 
portando mensagens de c.a­
riter social~ alio libttadas. 

3-0epo,s de pouco m31S de u€s 
anoode Vldaan cowm, o IÓcn· 
00 Bemanlo Rc,a,dc, O Bcmar­
diobo, e a lcv.nador.i fem3nd3 
lámmo, ofiaalozoram, ont<m. a 
união Oq,ois da viagem de fi:n. 
as, Bcmasdimo rcwumc o cor­
SPde '6cmcx> da sdcç:lo brasilei­
ra bnauno de vôlo. 

Guga volta a 
perder para 
Carlos Moya 
Longe de mostrar o seu 

verdadeiro jogo. o tenista Gus­
tavo Kuc:ncn perdeu feio para 
o CSJ):mhol Carlos Moya por 2 
scts n O, parciais de 6/0 e 612, 
em Jogo válido por uma "3&• 
nas semifinais do torneio Su­
per 9 de H>mbull!O, Alemanha. 
Guga n.io esteve bem durante 
• partida, mas preferiu não pro­
curar desculpas pela má apre­
scntlçâo. Disse apenas que o 
espanhol Carlos Moya cs1a,a 
com um jogo muito consisten­
te e não viu altcmati\'as para 
reagir na partida. 

Moya chegou a mircar oito 
gruncs seguidos. fez 6 a O no 
primeiro sct e 2 a O no segun­
do, só depois disso que Kuer­
tc:n D13TCOU seu primeiro pon­
to. Agora Gustavo Kuerten vi-
3Ja para Roma onde na próxi­
ma scrnaru\ dispula o Super 9 
de Foro ltilico. última cmpa de 
preparação para o iomeio de 
Ro131ld Garros cm Pans. 

Mesmo derrowlo. o brasi­
Jetro não de\'C cair posições no 
rankmg da Associação dos 
Tenistas Profissionais. 

4-A nova parceria de vôlei 
de praia entre Jacqucl ine e 

na Paula ganhou o impul­
so de que precisava para 
brigar por KU principal ob­
jetivo. que é a clusificaçlo 
pua a Olimpíada de ydney, 
cm 2000: o apoio financ.ei­
ro da Yopa, divido de sor­
vetu da esll~. 

S-0 ¼sco nxsrou. Ol1lan, que 
csti mesmo disposto a bnp- pelo 
títulodecampcãodoTrofi:u Bra­
sil de >13Ção, que scr:I dispu1a­
do de 2 a 6 de Jumo, no Rio. O 
clube Cl1l0Ca, OOl1r.1IOU o aiglês 
lama Hiclanan, nxordJSlll mun­
dial dos 100 e dos 200 mctJOS, 

bor1>clel3, an pucina run:a. 

, -os cx--ioleiros Cilmar dos 
antos eves, tonsidcrado 

o melhor de lodos os lcm­
pos do futebol brasiJc.iro, e 
Obcrdan anani, que fu 
para da sc.~lo de ouro do 
Palmeiras, di seram que fi­
u.ram imprc-s ionado com 
a atuaçio de Marcos. 

A UNIÃO 

VIia joga ·contra o Pe 
Time de Solânea precisa vencer para obter a classi 

O 
JOGO,;ntre Vila Branca 
e Perilima foi antecipado, 
de comum acordo, emn, 
os dirigentes das duu 

agremiações e homologado pela 
Federação Paraibana de Futebol 
para este sábado à wde. A par­
tida que seria disputado amanhã, 
mudou só de data, pois será re­
alizado, a partir das 15h 15, no 
estádio Tancredo de Carvalho, 
na cidade de Solinea na soquâl­
cia do primeiro turoo • Campeo­
nato Parafüano. 

As duas equipes estão em si­
ruação totalmente opostas. O 
Vila Branca luta para aumentar 
sua vant-sem na ponlUaçio ge­
ral e definir a passagem para a 
próxima fase do primeiro rumo. 
O tirnedeSolânea soma 25 poo­
tos ganhos, estando praticamen­
te classificado, mas promete so­
mar mais três pomos ganhos para 
assegurar definitivarnenle uma 
das vagas do grupo B. 

ção, de RS 10,00. A 
estadual de~ 
boi escalou Tudit 4 
como árbitro e Plll•I 
ras estio~ 
Amaral • Jolé ~ 
gratrêséEdmldo,.. 

Guanblra . 0 1111 
vio Porto, m cidada~ 
ra, será palco c1e .... 
da do Certame~ 
vendo Confiançadeltí 
sa. Otime~ 
seus jogos naquc1a._ 
pones,jáquco.-1 
beiro Coutinbo, •r..i 
.... intenlitado. º- • 
luta l""" sua~ 
preasavencer. 

Em Solânea, o Vila Bra nca tem tudo para ve ncer o Perilima 

O Perilima ocupa a lan1crna 
do Certame Estadual na classifi­
cação geral com apenas cinco 
pontos ganhos, proveaien1es de 
uma vitória e dois empates, en­
tre os quais (Ix 1) com o Confi­
ança, quinta-feira, no Amigão, 
quando apenas cinco lorcedores 
pagaram i9gresso proporcionan­
do a menor renda da competi-

O Confiança~ 
cer para fugir das iliai 
cações, pois soma .. 
tos ganhos e só sup,q1 
lima na classificaçlo91 
dois timesvêm de Cll!I 
Confiança ficou no hi 
Pcrilima, quiata•feil.• 
gio • o Sousa nlo p-. 
Treze(3x3), na~ 
estádio Marizlo, an S, 
árbitro para a partida de 
bado, entre sapec111t1 
senses é Walfredo Ur 
auxílios de Paulo Rol 
Edmilson Silva, tendom 
va Francisco Oilsoo. 

Gerônimo vai 
desfalcar o 
alvi-negro 

O treinador Ademir Müller 
espera definir os substitu1os de 
Gerõnimo e Raminho, no treino 
de hoje, e ao mesmo tempo es­
calar o rime tirular do Botafogo 
para a partida de amanhã, dianle 
da Socremo, no estádio Feito­
são, em Monieiro. Os dois jo­
gadores foram expulsos na roda­
da passada. Por sua vez, Vivi, 
que eslá recuperado de conlU· 
são, deve entrar no lugar de Ge­
rõnimo. Para a posição de Ra- • 
minho será colocado Gilmário. A 
delegação botafoguense segue, 
neste sábado, logo após o almo­
ço para Monteiro. 

Outra dúvida do treinador 
Muller reside no go~ pois ele não 
sabe se escala Lúcio ou Adail­
ton. '"Vou esperar até momea-
1os antes da panida para defini r 
quem será o goleiro tirular". dis­
se Müller, que ao mesmo 1ernpo 
elogiou o componameato dos 
dois profissionais. "É imponan­
le ter dois bons goleiros e joga 
quem estiver melhor no decor­
rer da competição". 

O atacan1e Vivi tem a gran­
de oportunidade de voltar ao time 
depois de duas semanas afus1a­
do por problemas de con1usão. 
Ele garan1e que não sente mais 
as dores, na coxa direita, que 
provocaram sua ausência dos 
treinos. Vivi estacionou na arti­
lharia com seis gols e pode vol­
lllf em grande estilo, mas ele não 
assume a condição de lular para 
ser artilheiro, prometendo ape­
nas, er mais um jogador a pro­
curar levar o Botafogo a uma 
grande vitória 

"Estou aJrado e vou tentar 
dar tudo de mim para levar o Bo­
ta fogo a somar mais irês po111os 
ganhos, na competição e cada 
vez mais ficar entre os primeiros 
para garanti r a van1agem de de­
cidir o turno, em casa", frisou 
Vivi O time bo1afoguense para 
começar a panida de amanhã~ 
o scguime · Lúcio (Adaihon), 
Ainon, Frei1as, lebere Esqucr­
dinha, Gilmário, Vai Polar, Jean e 
Bcunho, Ba1istinha e VJVi 

Tribunal julga .incidentes nc 
jogo entre Atlético e B(?tafogc 

O Tnõunol de Justiç.i Ocs­
ponÍ\'3 da Federação Paraiba­
na de Futebol m3rcou p:irn a 
próxima terça-feira, 3 partir das 
18h. no sede da l'PF, mais reu­
nião quando serão Julgados 12 
processos, entre os qu3is o que 
cnvoh'c o caso do Atlétjco de 
Cajaz.eiras citado como respon­
si\'cl pelo tumulto ocorrido no 
dia 21 de abril, qu3lldo do em­
pate (2x2) cbquela agremiação 
com o Bomfoso de João Pes­
soa, no estádio Perpetão. 

13:tscado no relatório do ár­
bitro da partida, José CliZ3ldo. o 
TJO indiciou o Atlltico nos sc­
guinlcs artigos, lodos do Código 
Disciplinar Brasileiro de Fu1cbol 
(CBOF): 264 (Danificar praça 
de csporu.-s, sede ou dependên­
cia da associação ou entidade -
suspensão de 30 a 120 dias; 277 
(Dcixar de cumprir obrig3çào 
ass,muda an qualquer documcn­
lO relativo à atividade do futebol 
- multa de 20 • 100 Ufirs: 29'7 
(Oei.xar de manter sua praça de 
desportos cm coodições de as­
segurar plena garantia ao árbi­
tro, auxiliares. n:presrot:mlcs, 
delegado, atletas e representa­
ções de assocúçl,cs ou cntícbdc 
dirigente-multa de20a40 Ufirs; 
300 (Dcíx:,r de lanar provodên­
Cla5 capazes de prevenir ou re­
primir desordens an sua praça 
de dcsporu,s, inclusive dciX>ndo 
de pl"C\'CllÍr ou rq>rimir o lança­
mento de objetos no campo, 

quando partidos do recinto rc­
sc:rvndo oo quadro socinl • mul­
ta de 10 • 40 Ufirs e perda do 
mando de can>Po de uma a tms 
ponidos, q1131ldo participanie da 
compctic,.io, se oficial. 

~,,,~~;';;';~'°:,: 
fator: Manoel Sales Sobrinho. 

Indiciado; GivanildoAlvcs 
das Neves atlcta do San1a Cruz 
Recreativo E.<potte Clu be in­
curso no artigo 305 do CBOF. 

Proces.so de n 10 J 6/99 -
Relator: Jadcr Ribeiro Silva. 

htd1cuidos: Claudio Fer­
reira de Oli\,:ira alleta do Alll· 
laia Espone Clube incurso no 
artigo 310 do CBOF e Silvério 
Varela dos Sanlos atleta do 11<>-
1afugo Futebol Clube incurso no 
artigo 309 do CBDF. 

Processo de n" JS/ 99 -
Relator: Anlonio de Pádua 
Gomes de Sousa Neves. 

Jndicíudos: Gilmar Alves 
Borbosa atleta do Carnpincnsc 
Clube incurso no artigo 308 do 
COF e José do Egito Or.,ciiia­
no da Luz ditttor do Campinen­
se Clube incurso nos anigos 
23 1,234 e 237 do CBOF. 

processo de n• 40/99 • 
Relator: Francisco de Assis 
Câmclo Júmor. 

Indiciado : Fr3neisco Já­
come da Silva a~cta da Socie­
dade Esportiva de Sousa incur­
so no artigo 307 do CBDF. 

Processo de li' 4 //99-Re-

fator: Manoel Sales &à, 
Indifiados: Carlos .Ili 

de Olivqra módico do Alli 
C.iauiras de Despol10S il 
so nos anisos 234 e 1~ 
CBDF e a equ ipe do AII 
Cajauircnse de DespadO 
curso nos artigos 264~ 277, 
c300 do CBDF. 

Processo dê n• 42/99, 
/ator- f rancisco Clen>G 
Monteiro. 

Indlc1ado,: José do 
m:ltcia G. Silva atleto cb! 
Cruz Recreativo Esparto( 
incurso ooartigol08cb0 
e Marcos António G3lil 
Silva atleta cb Socranoioo 
no artigo 235 par.ígnfoáoi 
CBDF. 

Processo de n• 4Ji99• 
/ator; Antônio MachacbR 

//ul/c/O!Íos: Paulo Fa 
nete Justino de Arnújo alill 
Atalaia Espone Clube. 

Processo de nº 46/99· 
/ator: Antônio de P:lduaGI 
de Sousa Neves. 

Ind1cfados: Al<aidol 
go de Barros e favan x;,. 
Cunha atletas do Vil• llo 
Sport Club incursos no, 
308 do C.BOF. 

Procuso de n• 471"-1 
/ator: Francisco de As,isl 
melo Júnior. 

Indiciado • Danid C~ 
da Silva allcta da ~ 
portiva de Sousa incuno"' 
rigo314 doCBDF. 

O Ailélico de Cajazeiras pode sofrer uma nova punição do Tribunal na lerça-' 
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Fred Astlire (foto maior) era 
quem criava sua cria tiva 
coreografias , fruto de um 
árduo trabalho de oito a dez 
horas de ensaio diá rio. as 
fotos menore , da esquerda 
para a direita , Fred Astaire e 
três das dezena de partners 
que o acompanharam: Cyd 
Cba ri se (considerada uma 
das melhores), Ginger Rogers 
(em cena de Th e Story of 
Vernon and Irene Castle) e 
Rita Haiwonh 

Na próxima segunda-feira, 1 O de 
maio, completam-se cem anos do 

nascimento de Fred Astaire, o 
dançarino que, durante três décadas 
(os anos 30, 40 e 50) reinou supremo 

nos musicais de Hollywood e encantou 
o mundo inteiro com sua arte 

Pred .J/_staire, o dançarino do sécu[o 
ílvia Herrera 
Ag(!,nclil (q;Mk, 

O 
melhores musicais de hollywood 

dos anos 30, 40 e 50 contavam 
com a elegante presença do dan­
çarino do século - Fred Astaire, 

que estaria comemorando cem anos, na 
próxima segunda-feira, dia I O de maio. 
Ele nasceu na pequena cidade de Omaha, 
no Estado de , ebraska (EUA), e aos 4 
anos Já estava nos paJcos. na versão infan­
til de º Cyrano de Bcrgerac'', só que no 
papel feminino de Roxane ua romã mais 
velha, Adele, fazia o papel prrnc,pal eu 
nome real era Fredcnck Austcrhz 

For assim que nasceu a dup la Adele 
e Fred, que estreou, de verdade, lá por 
volta de 1917, com "Over the Top", na 
Broadwa Em 1919, a dupla fazra suces­
so até do outro lado do Atlânuco las, 
cada um seguiu um cnminho e Fred teve 
dezenas de partncrs como Grnger Ro­
gcrs, Judy Garland, Rua Hayworth, Joan 
Crawford, Beny Hutton . Vera Ellen, Jean 
Powcll , yd hansse (considerada uma 
das melhores) , Leshe aron e Audrey 
Hcpburn Quando era perguntado com 
quem mais gostnvn de dançar, Fred brin­
cava •·com 8mg ro b '' 

Era ele própno quem cnava suas cnn­
bvas coreografias, fruto de um árduo tra­
balho de 0110 a dez hora de ensaio drano. 
Para isso contava com um arsenal de mms 

de 50 pares de sapatos, os quais cuidava 
com a uma cnança •· unca u o um par 

mais de um dia cm cada filme Deixo-o 
descMsar um pou o, porque os sapatos re­
querem atenção especial". d1zrn. 

lnspintçâo paru q ualq uer dançarino 

Tentou se aposentar pela pnmeira 
vez aos 44 anos. mas só o fez onze anos 
depois, quando Phyllr , sua esposa des­
de 1932 morreu de câncer a época 
ele disse . '"Ao perder minha mulher. 
der-me conta do papel que. sem que 
nenhum de nós t1, esse consciênc1a. ela 
desempenhava na minha carreira Era 
de la que vinha minha insptraçào'' 1as. 
também não foi desta vez. sempre que 
ofereciam algum papel interessante. 
Fred anali sa a e acabava acenando Fez 
parti ,pn ões cspc rars até 19 2 

Em meados dos anos O. Grnger e 
Fred ti\ eram suas vidas transformadas 
cm filme pelas hnber s mãos de Fede­
nco Fellini Coube a Marcello Mas­
tro1ann1 o papel de Fred e a Grulreta 
Ma 1na. o de Gmgcr Tarnbem nos anos 

O, Fred resolveu se casar no amcnte. 
cau sando \'0no comentanos mald o­
sos, sua no a e posa 11nha 46 anos a 
menos do que ele. uma JOque I chama­
da Robrn mrth Com o Fred trnha três 
ca aios de corridos. o destino não pre-

cisou fazer mui1a força para apresen­
ta-los. Fred morreu no dia 22 de Ju­
nho de 19 • 111ma de uma pneumo-­
nia "' Ele morreu em meus braços .. , 
contou Robm aos Jornalistas. Ja o ami­
go e parceiro Gene Kelly afirmou 
.. Perdemos um dos maiores dançari­
nos Fred Astaire será sempre ,mona! 
e uma inspiração para qualquer dan a-

rino Fot um quendo, ínumo e doce 
amigo Que Deus o abençoe" 

'o ano passado, o do americano Riu­
no lançou CDs especuus com as melhores 
músicas de Fred a verdade são duas cai­

xas duplas - " Fred Astrure & Gmger Rogc15 
(35 faixas) e Fred Astrure at 1GM (38 fai­
xas). urados da banda sonora dos filmes. 
com drrerto rué ao som do sapateado 

Filmografia de Astaire 
o Amor de Dançarina ( 1933) 
o Voando para o Rio (1933) 

legre Di\>orcinda ( 1934) 
o Roberta(1935) Pieolino( l 935) 
o as Águas da Esquadra (1936) 
o Ritmo Louco ( 1<>36) 
o Vamos Dançar? (1937) 
o Cativae Cativante( l'137) 
o DlllCe Comigo(1938) 
o AvidadeVemon e lreneCaslle (l939) 
o Broadway Mefodyofl940(1940) 
o Amordeminhll Vida (1940) 
o Ao Compasso do Amor ( 1941 ) 
o Dul>S em311as de Praz.ir( l942) 
o Bonita como hinca (1042) 
o Tudo por Ti( l943) 
o Yolanda e oLadnlo(19-15) 
o Zkgfold Follies ( 1946) 

o Romancclnacabado(l 9-16) 
o Desfilcde Pá.sc03 (1948} 
o Ciim,e, Sinal de Amor ( 19-19) 
o ascipara Bailar(1 950) 
o Três Palavrinhas (1950) 
o Núpcias Reais ( l951) 
o V.ir, GostareAmar(l 952) 
o ARO<l•dafonuna ( l954} 
o PapaiPcmilongo ( l955) 
o Cinderela em Paris (1 956) 
o i eiu dc cda ( l957) 
o Finian • Rainbo, ( 1968) 
o OcaminhodoAroo-Íris(l969) 
o lnfemonaTooe{l974) 
o UmTbi R 
o A Hora Fuul 
o O Jogo das Barras d~ Ouro 
o Ghost tory (1 82) 



14 T ROTEIRO A UNIÃO 

o-. :mo QO pa 3d3 cm 1 ~3. 
que mostra o d enrolar cnau­
, o dJ cs1ona mtcl1gcntc. scnsu• 
ai e Jh:mpor3l por dctras da cn• 
açJ.o dJ m:uor estória de amor 
que J.l foi conuda 3.lc hoJc Ro­
mr u t: .h,/ulll , de \V1lham 

h,kc-sp,:an: Hoic. no 111c ho· 
ppmg ui . IOC'1hzado no Coniun-
10 do, Bane.mos essões 16h, 
1 h e 20 cnsurn 12 anos 

1:VI: ~ T OS 
ÓPERA . O Coral lnfanul 

da Para1b3 e t.1 montando 3 
opera mfanul A Pc.su ,. o fn­
mgamr. de Mano F1c.ut:lh. que 
crn prc.~cnta.d:i pela pnmcm1 

,tz na Par31ba nos dias 11 . 12 
e 13 de Junho, no Tc3tro Paulo 
Ponl s do E. pa o Cullural 

O humorista airon Barreto apre>enta hoje, .\s l l h, 
no Teatro Paulo Ponte• do E pa o Cultural, o 
espetá ulo A Mãe do Zé. rata-se de uma homenagem 
a toda asmãe-,do mundo•, e~li o artista paraibano. 

Oi\ ERTO DIDÁTI CO 
- A Orquestra mfômc3 da Pa­
r.11ba rC3hZ.lr.i conccno d1d:1U· 
onopr ,1mod1:1IJ, 10h no 

Cmc B:inguê do Espaço uhu­
ral Es1ud.l.n1 de escol pubh· 
cas e p:1n1 ularcs tJo cndo 
com 1d::ados para o conccno. Di­
retores de colcg,os mtcrcss3dos 
cm l ,ar seus alunos para o 
c,cnto dc,cm cntr.u cm conto-
10 com 3 D1rctona dm1mstra1I· 
,a d:1 0 PB atra,cs dos tclefo­
ncs 244-1450 c q 4757 

G l\tE T TIO - Os 
m.11s lllOl.kmos bnnqucdos clc­
trôruco~ p.,rn cnanças e adultos. 
""'"' SllllUbdores. modernos , ldoo 
g:unc:s e outras 3lr.lÇÕCS unporta· 
d,s d.1 luh:i.. fap.io e Esudos Uru· 
dos são ofcrcc1d no Q3mc u­
LJoo O l~I amda possui smuc.3 e 
carr ~ 1 e. tamtk."m, ~ o de 11-
cJ..cts. que se ganha n:l nuqu1n.1 
de 3cordo com :i hab1hdadc de 
quem t3 bnn~do Os LJckcts 
-;Jo trocado~ por bnndcs O Garnc 
fia locahZ.ldO no ~ 13.03.11'3 hop­
pmg nJ JpllJI Fone (083)246-
747 · Horano de funcionamento 

hTCII D \1 - Dir<,.io 
Tom had\"3c Elenco Robm \\ 1-

1h3.nb D:uucl Londoo e \loruo. 
Pottct ,1rk.1p. e \. u .unbu:nh.: 1-

latCIOSO e.1cnh1.3do d· um hC1~­
p1tal. um pJ.lha com ~ap.11 gt­
ga.nt coscumcnorm·nanl, ·r­
mclho ~urge di.: tcpcnh: pd.1 por­
u EPa1ch(Robm\\illlam.,) Lu­
JlLl.ndo r.lc.1odos nadJ COll\CDCI· 

On.JIS e surprc~~ C"\tr.nag_ant~ 
parn aplx.ar a an~1cd.ldc dos pa­
c1cn1cs. Pah,:h foi o p1onc.:iro nJ. 

1dc1a cnt.io r.1d1cal. de qu os 
mcdtcos de, cm u·aur as pcs$o,-. 
:is. e n.10 :1penas as Jocn as 
Ho,c. no Cmc Rn \l :lll.'lJra 1, lo,. 
cal1zado no "hopping \t a.na.H'a 

e~ 14h30 16h10 1,hlJc 
10h30 Censura h,Tc 

ORFEl • D,roçJo C,a o,. 
cguc,s Elenco Ton, G3mdo P.un­
a;, fr.u,ç:,e l-...bd F.a.rdt.. nll"" 
O 61m; e um, adJpuçio par., o 

mcm.1 da pcç.1 dc.: \ "tn1ctu> de 
~lorJ.c.., qul! trou, par.1 o sol 
e p.1r.i a m1scna do Rio de fa. 
nc1ru .t 1r.lgcd1a de Orfeu lfo;c. 
no (me R , \lana,ra ~ locah­
ndo hoppmg Manaua cs­
,Õ\:s 14h10. 1~h20 1~h30 e 
"0h-HI Ccn~ura 14 ano. 

PRO\\ Fl, 1 L - Oir,çJo 
R ·n Rodngucz Elenco Jordl­
na. Br ". ter Joc-;h H:utnctl e Eh· 
Jah \\{)(IJ 'lm1..1Jl'óC Profc~ oJt.'"'i: de 
um:i 1.·scola t1pic.1m1.:·nte amr:nc.1-
n.1 sjl.l 1fomm.1~ por ahcn1g~ 
que qucr!lll J Jmmat o mundo .1 

pamr d1.: um.1 c1JJdi:11nha do 
mc10--()ç.,II! d<>s [-.tadl,~ l mdm; 
\ lguns aluno~ rt\J.l!'i cspcnos dcs• 

cobrem é fruo,;tum 3 tr3m3 t.:S· 

pac131 Ho1e no [me -\lun1c1pal 
IOCJhzadonaa, \ 1-~nckck Pc­
lolas. Cc-ntro "'csstk 15h30, 
1 7h30 e I Qh 1(1 C 1."'1l~Ur.l 1 ~ anos 

1,11 \1,. E. PEARE I PI I­
\O, IDO Dtrc ao John \la• 
&k."'ll E1Cfk:O wvncth Pahro,, 
fo..q>h F11.:-n~ C >hn hnhc Gi:­
ofln."\ e Rush inop5': lma co­
mêdu romin11C.1 arropnada para 

HORÓSCOPO 

~undl .1 qumt.1 d~ IOh :is 2 h. 
, 1, e ,..b.,do. d» 1 Oh a OOh. e. 
no donungo. d.u 12h as 23h 

~\IIGO 
pmtor paraibano D Ahgh1cn rc­
ahz.a c,po~1çà.o. ate o prox1mo 
dia 14. na 81bliotcca Central da 
l m, cr~1d3dc Federal da Par.11-
h.1 ,\ mostra. mutulada Am,go.s. 
reune l l peç pmt3da cm tec­
n1GJ m1~13 m piradas. segundo o 

"\ct6c:101 - ln1u1çlo nllftl e 1,;on1ra1cmpos ~ "\e~óclo, • l ·ma propos1a de 1rnbalho ser.i 
J 1,a o,; cono;.clho de !oC:lll amwo"" \mor · 

MJO ,.\o dectpuone o ~r :1m.1dc que ~un 1cr• 
11 ,u,21,.. ooeafctu '-taudr- roupc.,cupo:11otr.:1-
co po1 5'U $.aUdc: C"1 an .a,....d.t Pcuo:11- Ctnfíc ru 
sua 1n1u1..;Ja e nos ·u ruc: ~n11m mo!o 

~ , rtoc:io, C •n!'ildcrc riam LIC a pr ri: x'::._-... ')( ta que lhe .era ÍCIU ..\mor. 'ldJ de ICl· 

,,... ffli)!ola~ ab\urdu 01:1 e,ccpcwnal nu pl:t· 
111• 0 itm no amor o audc \'OI.:~ eu-1r.1 tlcm e 
cheio de duu.m1,mo Pc,o;.oa l • , ne·•ue um.a r 
pon 1hdadc que n J'"'.d1.: -1 mu 

'~'° -C hoqoes no H.lb 11.ho Prc...,lc: 
finan.;.armi num ncgoao .1nhp) \mo.- • .\ 

.._ harmtlnuea1Cnaar;1rorwiQaol ingodod 
n,-,,,. • audc-'..id.dtp-J\CJ n;,b.r \ m&J 

arn ~pntdcnlc , d1n~ Phli0al -(u1d.idoc • 
tudo o que ,o;ê Ckfe'\cr IOb o 1mpul-;o do> momento 

n F'l 'ci6<'10, • ( u.ubdo"om lltn csdndal 
~ pode wmprolT' te as 1u.1'" o Amur 
':f':u,n .. Su..1 \1h;açJo pode d( nurt.11 alru 111 
que, " .. u .a mu1t<i 'iíaudc - S ptudcn1e .l no1 
?O' , pode ma1.: , ... r P'"'"'ª'. ( ,:,nhe u ua 
intllJ\, t iurd 

~ um succ.-.q) Pense ni(;~ Amor • Boa d1c.po­
l-. •~Jo q1.a..: surprttndcra o r am.,do USÍJ~ 
n " 1n 1• ç.t0em hrmh-il "-audc • \ nJodonncosu­

fic1c.itc 1..,~ pi'0\(11(3 fad1~:i P ai - \;Jo (; pro­
J"0'-1..., dc,u,rk.crt.1m .os (Ctb pro,1mos 

~ "\ óoo, Adie 11nu dc.:1\JO que lhe per• 
~ n1111r.1 cn...:orurar um .1po10 Amor - Bom drn 
UCNf'N p.u.1 f.t,cr proJeto.., e m:uc r a da1a de um 
u,1•• 11 111 c.1-..1mcn10 ~audc • O dia promc1c !o;1udc 

b-: Pc..,\o.al. ,.10 :&1.:u-.c mn):uCm pot unu rnd1s1.-n• 
\ q, e pode te, ..,,dl,) oome11<t1 

,<____fÀ,_ ,r-~ocio, - Dia mu110 bom quando ,oct rc­
tr 7 .alu..J.r.iumpro,c1oan11,:!o mor-limacaru 

:'"'rr1 u q~:a~:•::1%::C1\~~~:1~ ~~=ng~;! 
• 1f',1,d<l ou frer problcm.1 dt: circula,ão Pc,.st1al • 
Sw -1\.I• 1,;i u1111.:.1Ja 1,1.l!. n,10 ~ 1mprcs.s1onc 

~ '~'°' • '111~.~10 fin.~ra , .101cnh.1 rc­
/ - ,-V co~dc:01~.J)!'O Amo.- -AJX2n<j~amo-­
CM'1'101RW rc.c; 1~ Q.t.Kl L1wn:ucb. S.'lJb.1 mostr.tr 
U.IJ &?tll lt..annlU!,Cl\aude• 'i!.21111":ialru,. , rn. 
ncnl 1111p,1 1 noo.1mQi;;.3 JlN...o.J. wd 
pll.nr.t..<p.• ~ I -blanl 11-.vcrpn:,iUtl 

~ , cgf,crn, · ucu no cu\ cont;itO\ co­
f~ mcru.11~ ,ub.1.111'.,Hr,1r.1c.hancc mor ­
~ , , 

0 
\/jo e 1r.11uc e ic belo dia \Atb.a 

Jpri 11-1-lo \aullt J.udc e,celcntc Uclo dia para 
P-l s.i.r ao ,r I rc.:. Pr"n•I • C u1d.1do com um.1 1nd1\• 

n(tdcn ld tnulC"U 

( 
• " 'iuóc:10, • 1 sckctC!nar ;n rtlói,.ôc ~ ' es:6<11n Dc1.c-J)\,So n ne,:0(.10~ e no 

/ rncrr.. .a1 que lhcscrJoutct..s "1nor-(,r ~ rJt- [kc.pc a e,11ar mor ~ ,. o 
: 111 .. AI f no n-poscn11 t E r ~ •N n prr e:lonr .1fcl1~1d,1dequcci.1.1pcrtJ 
tne.spcr~ ~ u \,u,dt' · l mpouc de d, TJ '.1udt I prcc 111,. m f,1\or do \Cu C!toma!<'O 
bom p:u.a ua udc que~ dehcad., PC" f),d -1r IC di; ,.\o bch.1 dt:IUAIS f' r \\Oill N,\0 de íllen~o ,1 pro-
se mosrr -1, tuado numa decido 1mpt,n.1n1t: p< l,ar. 1n:tlC\ol.as que. lhe ,.., .10 fc:11.1< 

O Ahgh1 n. nJ manobra rad1• 
C31S de sbtt:. OUlf3 das p:11 

do an1 ta gu3r.1b1rc:n e 

FRED \ E"ID ' E, - O or­
u tJ pla:,uco csu ttlOStr:i.ndo seus 
trabalhos ru tccmci acnhco so­
bre tcb • cm seu stud.o. 10C3h­
ZJdo na rua Joçe D1orus10 cb 1I· 
,~. 29 . no fard1m Um,crs1t.mo 

AO FRAN I O · O ar· 
usu, pl.iSLICO par.ubano Marunho 
P.1tnc10 rcahz:a C'J)OSJçào no Ccn· 
lrO Culrural de lo fr.u,c1sco. no 

cn1ro H1stonco d.1 Cop,ul, ck.'11• 
110 d3 programoç.lo de arte coo· 
tcmporinC3 da msutu1ção 

RTE l t\'ERSAL • 
Esta lo C1ênc13, IOC3hz."ldJ. no 

tcz.·u11no ul do Espaço Cuhur>I 
Josc l.ms ~ Rêgo. m:inlcm. a tx· 
pos1ç.io Obr.a.s Pnmas da Arte 

m,er :11 O a cno 1n1cgral• 
mente rcstaur.1do. faz pane da 
col o Museu de Anc D1dacu.. 
pcrtcn ent J. propna Estação 

ele. a 1 hstona d.J An , num:l 
\:ISào absolutamcnlc d1dat1ca , e 
rctrat:ida dl!Sdc o · remoto tem­
po d.1 hum:in1d.1dc ale a cpoc, 
m;us recente. por m1ermcd10 de 
rephc:is de 70 quadros e I q e -
culruru. dos m.11s renomados ar• 
Listas O tngrcsso na Ês:l3çio cus­
la R 1,00 M o 1ud:u,1e do­
cumentado entra g_ratu1umcnle 

NOITE C RA - A p<ç> 
Nouc J-~·c:uro. que conu a hi.(;tO­
na de Santa Teresa de A,,Ja., rch· 
g1osa que, cm plena Idade ~léd1a. 
ousou contr:mar ~ dogmas da 
ig,1:Ja C,u,hco.. fundando urna oo,, 
Ordem est:i m c:uuz n> apeb 

anta Tcrcz.mh.1. ao 13do d.1 Praça 
do 81 po. n, Copllal A direç.io e 

~o de Paulo 1etr.1 

C R O -OCursodeCo· 
mumcaçSo 1ndJQI sera rcaltZJ• 
do nos d,.., 21 e 22 de n1a10, no 
3ud,1ono do mdifisco, cm João 
Pcssoo O curso ri numstrndo 
por Vito G1.1nnotb, autor dos li\ ros 
Jornaltsmo tnd1cal e Comrm1• 
ca do 1nd1 ai falando para 
m1/h&s lnfonn,çõc:s 221-8020/ 
221-7827, d3S 8h is 14h 

PO T RA • As mscnçõc 
para :i Escola de Po tur3 d3 
L FPB csLio abertas ale scgun• 
d.1-fora. dia 10 lnl dos de­
"'"' l1g:upar.,o numero 216-7497, 
no hor.i.no comcrc13.1 Com dura­
ção de 16.:i.ul:is.ataxaumc.Jcus­
t:I RS 10,00, estão sendo ofcrcc1• 
d3S 3 rurm:is, com 25 ,.gasc,d.1 
As aula ,cónca-pf3ucas scr:io 
mmlstr3das pelos professores Ro­
gcno lmc,da e !Judia Gano 

1 GLÊ - O e mscrcvc 
parn o Curso Básico de Inglês. 
dos m,·ru 1 :.to ..i O obJct1,-o e 
oferecer um.a. b:isc para dom1-
naçlo d:i cornun1GJ ão, scJ:l cs­
cnta. seJa oral naquela lmgua es­
trangeira A tJ.X3 de inscrição e 
ma1salidade para todo os nhc1s 
e de R 20.00 para comere1:íno, 
RS 25,00 para convcm•dos e RS 
30.00 para usumos Maiores m­
formaçõcs no etor de ursos. 
localizado na A,emda D Pedro 
1.562, fone 241-35 75 

HABILIDADE DE E · 
T DO - O csc ainda mscre,-c 
para o curso Hab,hd>dcs de Es· 
rudo Dcstm:i-se a crianç:is dos 
7 aos 14 anos A atividade aux1-
ha no reforço cscol:ir e dcsen­
\.'Ohe o senso cnuco, en\"Ohcn­
do a cnança cm Jogos lúdicos e 
;1t1\1dadcs cspomvas e reforço 
escolar lnscnç.io e mensalidade 

s ti o w 
FORRÓ & PACOI 

Boo1cd.1 C:u.-, ,111:,pm 
• p3rtird:is 22h.11131511111 
se musical Fogo ro ~ 
band.1 e Cheiro de P'll)II 
atrações d1 noite MJice 
mações pelo iclefor< lló 

Ofilnw 
Sha"'-! 
Apaiio 
de Johi 
Madde 
em "'1 
hoje,~ 
Shoppi 
localiD 
Conjun 
Bancln 

-------QUADRINHOS-----
Os Pcsco('udos 

Pindorama 

GALI IARDO 

1 

Â 



...... ,,, 
!iJ, ... 

Oamor 
da carne 

IOMAN<:;ISTAS, pHto,, /116 
Aiofo.s. '°"'" fa""" do _,,,. do 
aa,,w, •M proso • wno. 

Sclrilkr dwe qw, --. o 
~ tmboro nilo po$Se dt UIO _ ,.,._,_fotmsd,,oa. 

Rodne: oo-rlu,ofogoyw ,.,,,,.,m con.rtgu• ocultar. 
Slmtl,a/; O amor I O nu/s a,p­

,.., 00, dlspoto,: "" ad> ou ,nú 
Longfellow: o amor espanto 

o frio melhor qu• qualqu,r co­
Hf/or. 

Machado d• Assis: n6o CO· 

IIMCtr o amor t. nllo conlw«r a 
,Ida. H6 nado Igual à unl4o d, 
.., almas qu• ,. adora,o? 

Cami/U: ~r I um fogo qw 
tlldtse,nse wr. .. 

Menotlf dtJ Pichio: ,sto v/do 
I um punhal com dois gumes fo­
tau; "4o amar é sofer. amar , 
,ofrtr mai$/ 

Dostoievsky: pergunto.me 
fl" i o Infamo • ,.,pondo s,r a 
1,.,.,..1b//idade de amar. 

Tolstoi: o bem do homem é o 
tllltOT. como o da planta t a luz. 

Menandro: n/Jo te aproximes 
"'1,ais da mulher formosa ... 

Dupuy: no amor, quem dá o 
,rtrato promete o original. 

Honoré de Balzac: o amor 
nlJo pergunta pelo estado civil da 
p,ssoo amada. 

B/blia, Ecleslastes, 9:9 - Goza 
da vida com a mulher que amas 
por todos os dias da tua vida ins• 
távtl. 

Blblia, Cântico dos Cânticos, 
5:8 . Eu vos conj uro, fi lhas de 
Jtrusalém, que se encontrardes 

, ao meu amado, lhe façais saber 
que tstou enfe rma de amor. 

Mas há pessoas que podem vi­
vtr sem II nmor da cnrne. Pessoas 

que transf ormam o amor da car­
ne em amor sublimado. em amor 
fraterno. Pessoas assim silo pes­

l soas que já alcançaram altíssimo 
grau de evoluçllo espiritual. Já al­
cançaram o amor cr fico. 

~; São Francisco de Assis rece­
rbeu um dia a visita de um jovem 
fl't queria entrar na Ordem, O 
j(Nem tivera 11mo grande pairiJo. 
Ficara perdidamente apaixonado 
por uma mulher de beleza lrresis­
rlvtl, Mas a mulher recusou-se a 
casar com ele. Desesperado e de­
sfludido, resolvera abandona r 
hldo e ir ser frade f ronciscano. 

SDo Francisco de Assis perce­
btu que o fogo do pairbo ainda 
trilo se a tmgutro no seu coração. 
"2s aceitou o Jovem na Ordem. 

- NIJo trazes vocaçilo. mas 
detgostos ... Jogo te sentirás com 
vonlDde de voltar. .. 

- NtJo, Pai Francisco. prometo 
~ obatrlonar a minha ""'1p!<). 

F. ficou. 
Com dois anos, sentindo que 

, a fogueira daquela paixiJo ain­
da ardia como um vulcllo, Sbo 
Frandsco chamou o j ovem e li­
berou-o: 

- Vá atrás da mulher q" e ama: 
laNtz agora ela o aceitar. 

[ E elt saiu correndo cm busca 
d11 sn, amor. .. 

Sho Francisco e.ntifo mandou 
1 Frei Egld,o ler Paulo, em Corln-

1 

tios /, 7:8-9 - "E aos solteiros e 
\.'uivos dtgo que lhes seria bom 
lt permanecesum no a tado em 
que tombtm vivo. Caso, portm, 
nc,o se dominam, que se casem; 

[

porque é melhor casar que vfwr 
abras(ldo ". 

Como st vi. o amor da carne d 
lntrrnte à espiei• humana, N/Jo I 
Crimt nem pecado. dcstlc q 11e StJ O 

11n1 omor puro Agora, há pessoas 
lfllt s4o capazes de superar o amor 
camal dt sublimar a sua COfXlCi­
dadt dt amar. transformando o 

1

amor se:ruo/ em amor à humanido-
1dt. tm amor oo pró:nmo. t m amor 
ifrattmo, t m caridade. E tt amor 
1' próprio dos que alcançam a/1/s­
l,t"'° grau de woluç{lo espiritual: 

1

, o amor crlstico 

,~ 

1 
A U111ÃO 

Romantismo hoje 
no Jangada Clube 

U.. No,,e Ra,,4nticol• .... flll• 
,..U.,UEãwwlMCá•t•...., 
_____ . .,. 
.. ..,.,.,,,..cw.,,_i.,;,,­
......... ~ • ..__f«:J,alt,,., A,-"'4,_ __ -•---/)iqo-• ,.._~_,_....,.. ..... ·c-u...-.,441-s __ _ 
......... -~(!MI ....... _,.., __ 1114, .. ,... ..,,...,---·-· .. __ 

S., ..... ,__..,_..,CMI _ _....,_,... __ _ 
t:.•caà::,,..,.,~B-­
Arap, 1-C..,,H--,.-~--r--.­/4_&-(_a-,H• •-...-r .. -,-a 
ai; ....... ,,....c-

Shqw de inteligência e equilíbrio 
Em sociedade, prillàpal­

u úu <11kural, ainda f aaltado o ' 
praticio que foi dado à escritora 
Eliubetb Marinheiro, na noite em 
que, no Parahyb• Caff, ela laaçoe 
seu livro .. De Nobres t Plebeus" . 
lnteltttuais, ar1istas plásticos, au­
torida des e simples mente socia­
litts estavam presente. 

O primeiro a falar íoi o tribuno 
Joacil Pereira, presidente da APL, 
resultando a importinda da mu-

Happy End 2 está 
bem instalada 
e.,.,.,..~~• 

~,.,,_ohM,a,stOiftt:tM•pri­
Mnl• fili"' • hotltifW •nw,y FAr, .,,,.., ........ -~ 
"" <M,,,wldo Qwrd& Ela,.,.. • ~ 
dodelnNnMmp,i,,,orosnCOfWUL 1wu,......,-s.,.,.,,,,,..,,... 
Ctun0$: Stli/.a Ribaro, N.ujt 1-..,.,,c., 
Robnto Atuino, N(Jio A:n't'do, Ctly 
Fwtoáo, Terr.11 Sut1UU110, Dilllfo Por­

' ", Mor,""• Gonço.1''d, So.ldt Porto, 
S~nio t Uninl,11 /o.ff, Ftltimo &u-rn1 t 
Orlo F11u.àrnlo, Codi la/ ~Carma,, 
Tmxira 

A Happ7 Endfico na N• w 1111t­
ta , 10-1. 

Saudosismo 
Na cidade bai:<3 , no chamado 

Varadouro, a ruraçào maior para esta noi­
te de sáb3do quem n::sa"\'3 ê: o Parahyba 
Café. Vai ser o encontro daqueles que 
matC3f3m época cm outros nnos integran­
do o oplaudido "Os 4 Loucos'·. 

Presentes deverão estar Golinha, 
Floriano Miranda, Huguinho Guimaries, 
Enihon Araújo e Diâgora.s Corrêa. 

q.er paraibau ao contesto da cul­
tura estadual. Quem apresentou o 
livro foi o Sttrttá.rio Neroaldo Pon­
ta. Loto depois, falou a escritora 
Betinha Marinheiro acraclecendo e, 
finalizando o Governador Jo,é M .. 
ruhlo deu um show de intelicê•­
das e equilíbrio 10 destacar os pro­
blan11 que cercam as universida­
da brasileiras, vítimas do descaso 
da atual administraçlo federal. 

Foi delir1nte.mente t plaudido. 

Defensoria Pública 
em encontro no Sul 

o mês ,indouro, ~ 25 a 28, ,cri re>, 

liudo em Porto Alegre o r Coagrcuo In­
ternacional daJ Dd'CllSOriU Públicas dos 
Países do Mcttasul. 

... .-globalmdoamácpnapi­
ciária tende ucguiro mesmo caminho, ,i­
soncloproporàonaTaocidadioapn>O<Çioclc 
.srusdireitos, como uma. conqui5t:l.mal. 

Nio se sabe. ali agora~ se a Paraíba 
tcri rrprtStnlanlt no importante acoa1~ 
cimcn10 internacional 

As sete notas da pauta 
1 - A bro o jornal e leio umn notinhn 

sobre umn possi"cl reabettura da polêmi­
ca sobre os ''espigões''. Só mesmo um pi­
~tc na cabeça de quem anda com essa 
idéia. fin de trnnsíonnar nossa orln num 
cemitério de d cfanlcs iio queremos que 

r:t'!i.ú A ,·=~~°C:::~:,bic:i;: 
a política dos no,·os lem~s. Construir 
espigões seria m 4 t$ Unl4 VIOlênclll à Rll lU· 

~~z:~ ! ~:~; Cq~~=:n~:5dc~u
1
~r~. ir~ 

dinheiro des1ruindo as "coisas lindas .. 
como cnntri n m11S1cn de 3ctano Veloso 
P:.rabéns íl posição do governador 
Maranhão, contrária a esse absu rdo 

2 • Mui10 goslos ::i n entrcvisca que o 
imor1nl fcdcrnlt Josuê lontcllo, concedeu, 
rccentcmenle. a revista Caras. O homem é 
uma cnc1 lopódia. Es1:i com 81 anos e mui­
ia d1spos1ção pnra a ,i da. Já publicou 138 
livros e :1.inda est4_ com no,-os tiiulos a ca­
minho do prelo Jo.suê Montcllo Ji ío1 prc­
sidencc da Acadcmi:s Brasileira de l.ctns e 
na su11 administração proibiu o uso de mmi­
saias. MIIS ele c.xplioou a proib1çio. "'pro1b1 
as minisaias porque os "\"clhinhos .. esta­
vam endoidecendo ... Josué ainda não dei­
xou a máquina Oh,'Cltt, mas bem que gos• 
tarfo de digitnr num computador 

3 - Encontro-me. no coopcr, aqui cm 
Tambaú. com o meu :umgo e balz.aqueano 

no "Paulo Pontes" 

E.tánw-caclapan odia 14dcstcmês 
a li Noite da Poesia Espirita Pvaibana. A 
iniciativa da Assoc:iaçlo p..,1,ana deAn< 
e Cuhura Espiril>, começa is 20hs no 
Teatro Pulo Poa1t1. Participam dhu ­
sos declamadores, os grupos Acanle e 
Canto e Luze aclipla repcruista Raimundo 
Nonau, e Nonau, Costa. 

Maiores infonnaçõcs pelo celefonc 
222-2290. 

Foto StudtO Roctv. 

PNsmçao qu.s• sempre Cffl"5 nos bon, 
evrntos do ;.ang.ad.a: ca.wl eng. JOJf 
(Re;ane) Moreira de Andrade-. Ele é 
dirdor da INCA Engenhari.a 

~On-..ldoRabdocunti­
naatatudopda«-0,açiodrr•ropo,-­
to de Goiana. qve bfflr ftriaria Pu~ 
namblk'O r Parrü>a O p •fflladorJmii 
MaraNlio cknriu.nit was ~ 

FALANDO cm acropor1o, o 
pcmambuc:ano M•co Macid .. oomo p-c--
9dc:ntc: cmc:a:rcic~ assioou• ktqucdi 
o nome do CX•JRSJdcntc JK ao Aao­
pol10 dc Btnha. 

MUDAM dt idade boje! WaJLiril 
\'do,o Borge.s Perei ra., Antônio Ba­
tbta Ramo.t.. Oilm• Daaw r Saadn 
C.imar-irs. J i iêrr r Vai Mr.nttft 
(foc o) fau.m 2' aac» de- nupda.L 

REVISTA ·'Cnau,,. .. c.dcompic,­
wdo lOanos cstc mi!:s c-chcp~ 
do as mais íortes tcndmc.w da moda 
pn o invr.mo· • \"Oh.a do esb1o hippc: 
dos anos 60 e 70 

MAGISTRATURA da Paraíba 
u tâ dr luto rum o rak-timroto dt dona 
lnaura. t,po.u do dcu mhargador 
Plinio U lt~ Fontes. A c-oluna r.n,•i• 
seus pisam«-.). 

DIA do Arbsta Plãsuc:o 

Fernando Melo. que me comi da para as 
comemornçõcs que vão ser prestadas oo 
criador d11 Comédia Humana. na Associa• 
ção Paraibana de Imprensa. no próximo 
dia 20. Justifiquei dcsdcjii a minha aUSCn­
ci~ jii que nnqucla data estarei ,·oondo para 
outros caminhos. Mas aqui ,'00 os para• 
béns pora o abnegado pesquisador da obra 
de 8 11lzac. A Paraíba não podo 6c:ir indifc. .. 
rente ao biccnlcnfflo do nascimento do 
genial francês de Tours. 

4 - Jô Soares Oln i u, qu:u-ta-fci.ra. ú.lri­
ma, o padre Quevodo, que repetiu ames­
ma lenga-lenga de sempre. Indagado so-­
brc a obra psicográfica do cxtraordmário 
Chico Xavier, ele dcscom'Cr'Sou. 3o sei 
não. mas acho que o~ vai tcmunar se 
convencendo da rc3.hdade CS(>inla 

5 - E por fal4r cm CS_Ptnbsmo, n:ccbo 
um e-mail d1 dinâmica Jornalista F iitima 
Fanas a.nuncumdo a realização d1 li oitc 
da Pocs:,a Espirita.. no pró;,:in.a dia 14, às 
2o horas, no P11ulo Pontes e nOO cho­
\tt, es1arci lá. Digo cho\'CC, porque adoro 
ficar cm casa lendo e ou\1ndo a chu,•a 
camdo ... E viva a 1crapi11 pluv10métrica. 
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A festa dos 
15 anos de 
llinaMariai 
Jumna 
Maracaji 
Coutinho foi 
linda.Os 
pais dela, 
Vânia e 
Raulino 
Maraaji 
capricharam 
na organiza­
ção. Na 
foto, a 
menina­
~apare-

Feijão Amigo vai 
hoje a Rio 1inJo 
O Cblbe do F0jt1o A.Mip, COM 

.-prai«,uO,,,üü, M,,.._ (f•J 
lulotuldo, atará qi/«11#J,·• d.. 
dml,d,Ri,,Tw,,, .,_,t,,.,,,_ 
bido ptlo casal pr~fdto M•rc•• 
M,gk) Gal>tui. O IÚIMf" de,..._ 
{r"1a,r/:;,J,çdo co'" o rrodt tMrútko 
sa4 s.avü/o II partir tla 1 Z J,onu. 
No Cfll''6pio, o d~ sa,y,n.· fdj.,,, 
lll"TO:. s.ala"", bifee,r;o, •~ 
Nl11dos tk ««i• e nf"fawlda. 

U,.&,~-.. _..., 
..,...,,,.,_Doj,o,t, ,t,,~ 
•PB1T11r. Alrl0lr• sa-ó àl1lu. 

Muito bonito o 
gesto de AEMP 

De manei ra difc rc-nte o Dia du 
Mies ío, comemondo pela AJSociaçlo 
das Esposas dos Magistraclol da P arao'bo 
no Salio obre do Tribunal de Justiça. 
Dw-antc o chi fcstho. a presidente d.a 
AEMP. Carmi Lisboa, comandou I ar­
recadação de p-odutos de primein ne­
cessidade às intcrruu dos abrigos de 
idosos AME.\f e Viceaona. 

Também foram eocregues JO lençóis, 
doados pcLu Aemp, ...... 

O Bom Gosto tem 
um novo gerente 

Umadu p«ocupaç6es da..inu.i>-
1raçi o do Ouro Bruco Praia Hotd é a 
de rttonquirtar o prcsrigio do sa: ra­
laurantc, fazendo rcc:ornu a de ,., 
a.bttidos cua.is-govrmcts dt. sociccb­
de. A primeira pro,i dêacia foi tomada 
no ti.ui de abril 

O Ouro Branco <'Oalralou o ape-­
rimlc Juan Bencoc.bu (Doa JUD) 
par:a gerenciar o rcstaurute "'Bom 
Go to. Na mttria co■tinu.a Lcoaardo. 

Presidente do TJ 
mereceu aplausos 

Por unanimidade. O Conselho E1-
1adual de Coordenação Peni tenciária 
aprovou voto de aplauso ao desem­
bargador Martinho Lisboa. presidente 
do TJ/Paníba .. 

A iniciath-a foi dC\<ido a eominio 
que o magistn1do firmou com a Secre­
taria de Cidad:mia e Jusuça para aplica­
ção das penas 11 ltcmativas e constru­
ção do prédio, dentro do Complc.~o Pc­
ni1cnc1ário de Mangabeira, onde funci­
onani a 7! VJra Cnmin:il. 

lvonaldo Coma DRT-148 

6 - Comovente. mui10 COfflO\ 'CnlC esta 
reportagem que ande, lendo no suplcmc:n­
to Saúde do O1ãrio de Pernambuco, de .5 
do com:n1e, onde. pclllS ÍOlOS SC , 'CClll vi.­
ria.s aianças vitinla! de câncer, muitas de­
las com a cabccinh11 pc.lada. cm CQ\Scqü­
êocia da quimioccrupia. E o mais cono,'Cllle 
ainda C que cs1ão utiliz.ando a mUSica p.n 
diminu.ir o solhmcnto dos pequenos paci­
entes. A~ de música. sio empregadas as 
1crupi:as ocupaciOM.I e de rccrcaçio. 

7 • Palmas ... Palmas para quem? r.J. 
mas para essa chun que está caindo, nes­
te momenlo, e vaias, muitas vaias mesmo 
pan aqueb que GC.ham feio um dia de chu­
,-a, ínclusi,~ o Serviço ele Meccreologia, can 
esse negócio de chamar ~ empo bom·• o 
dia de sol e "tempo num" o dia de chuva. 
Ah. estupidez. humanal .• 

lltL - S""'~h.ris,'Mctro-'.UIO 
E-a.ui NtMI' e pr.•H••• .. • .. • r 

ro: llM!• I 
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~~"4,~iAtÚ 

Ascendino Leit 
Nelson Patriota 

A pocsu de Asccndmo Lcot cssc voner:i,'CI togcnino par.ub:lno autor do ll\J.IS tenso 
jornal htcr.ino cio p:us. parocc se contcntu" com. :ip:ua,tancntc. poooo • prescnç:, cb mulher 
oamo idéu e mot,vo poàl00 A bturo de su• Pocsl3 Rcunod:l. mclumdo os li\ ros Jar,J,m Monh• 
- 11.roo do lb/•. O, .h,,: e O 'on: d Cm11a. que •ob:l de 
sair pcb ldo:t • &b Edil, Jo.io PCSS<\1/PB. é an tudo surprocndcn-
~ por dor telC\-o • um croll mo form,bncnte pudico, nus sa,son:ll• 
mcn~ potaia:ll1z:iclo :,o m:,x1mo o sôoro fart:OS F:ln3.S Cost:I 
essa pocsi> desper1ou 1mp • de = eonfortivd fiuruhand:idc 
poet>ca, o que n5o dax. de •crcsoer um teforço ~,. • CSS3 poéno 

ExuJu M= fonas • • (Asccndmo Leite) me surpreende com 
a sua hr:i dooemcnte pomogr:,fiC3 (' amos dooemcnte pornográficos", 
entu.sJ35m>\'ll Drummond) 3CClda>do (Ascendmol) cinos do altar de 
Vênus ... (trecho cb .. orelha· esquerdo de POCS13 Reumcb 

O aitico h'llll Junque,ro n5o esomote,a • cstr:inhcza poét1e3 que 
lhe produziu 3 ICJtura de O anz d Cinha. decorrente cb 1dé1a msóhta 
de poerimr o IWlZ de um3 mulher, .. e você o f.u com r:ira mcstn 
sobtCtUdo no pocm.:1 que d.i utulo à obro, e CJn '·Fo~ nasal". É t•I o 
efeito udc\'aSt:ldor'' desse encontro, que o critJco carioca promete que 
doravante passar.i 3 contcmp1:i.r com m:us lirismo e minudênc1a o nariz 
das mulhcn:s, part1culrumen1c os que foran "finos e retilíneos". 

Antônio Hous:uss, mtrc lé.xico e gastronomia.. ,,.s lumbrou na poesia 
de Asccndmo Leite um "encant::una1to .. rcvcsudo de ~·cores de adnur.i­
ção" E rendeu-se, eonkssando-sc '·,sa:ndu11sta convicto .. 

cnnco José Raf, 1 de Menezes. a pocs1'1 de soendU10 Le11c 
sugere inflexões bibhco.s. à 1113nClra dos Cânticos de S:ilom:io 

O poc<3 e eonfn,dc Hildcbcrto Barbos;, Ftlho ,·ê ness, poesia um 
"pcqucoo er>tado dos scnudos, por onde perpassa o desejo como for­
ça r,gmeradoro cb ,,cb-

Em suma. a pocsi• de Asccndmo Leite (falta quan 
a\'alic c«n ma.is mmuck~ a sua nca e extensa pro-, 
sa eoníess,on;ú dos JOf1WS hn:ranos. que chegam, 
agora, 30 2 t• volume') rcc:ebc UfT\3 acl!Ul\ação tn­

suspcrta, haja ,,st.3 sua proocdê:nc1a1 ma.LS importan-
te. porém, é que nela se destacam aspectos vinos, 
mas convergcnt sensualismo. crousmo. ludismo, 
etc .• mas ordcnndos por uma cadência vCrs1ca nun-
ca gratulla, dcsordCJ\3cb VeJa- . por exemplo, a 
sinccndadc pocllC3 do poema .. Meu Ros10·• Sou 
tlJo sincero no que /a o qu penso Deus me 
stgue, sornndo t abençoando no pecado_ Sou 
tlJo smctro no que penso .. que Deus me acom­
panha na passado. - v,/ho mbut6no do p,co-

Soa, tlJo vera: por entre as co, m . qut ndo 
r4/'0, com elas me confundo Dai que. ji,1 ao 
que tias sdo. se, que ~us me abona no que 
sou Como, enrdo. ndo creditar a Deus osso 

&nhor. a son di . a ioda hora. ter dtsc;os? " 

/ 

:lo 6 prec1So ser escolado nos mistérios da anilisc ~ 
lcctllr nesse poema um principio do prozcr, um loovor à vida, 
SCJO, cnquanto erotismo desejante, força vital que ~ 

fronteiras da idade e do tCJnpo. Nisso, a poesia de ASCGlda, 
como quer Hildebcno Barbosa, um "'pequeno tratado doo 

• A sorte de, • toda boro, ter desejos' é um desses ""1111 
nam do mesmo princípio d1onisiacx, que inspira, por 
ções nem t1o ligeiras assim de um Cactaoo Velooo 111 
Dja-=, mas que só no reino particular da poesia 
plenitude de sua forma. 

Essa insistência na mulher tnqU311to objeto de.., 
sa toda • poesia de Ascendino Leite. Em Rtco 
ma de "Jardim Marítimo", ele conclui, ootnl .., 
num "álibe" divino: "Ora, Deus ndo ,sr6 op,nas no 
so.l o,., ftrwr "" meu songu,.I m• alho por 
dá formo. me transmite.li - Deus i Mi/ena, vintt 
instrumtnto eficaz de sua glória." 

Em "Procurando Julictas" ("Da Vida Breve"), o 
compara aos poetaS de antanho que "percorriam • 
Verona proeurondo Julictas". Mas a graça do 
coloquialismo à Drummond com que abre o poema; 
Ananias na lista ~lcfôniC3.i Um deles deve ser o pti 
CJa} Tenho de achá-la, ainda um3 vez mais._• 

Há momentos outros, 113 variada lira de 
cm que o poeta mostra seu cu rom.intioo. Como aa 
no céu" ("Da Vicb Breve"), que citu"nOS na · 
sar t m ti , sempre me lançar.' a melhor nopJo 

ntio/ I vtr o pássaro à minha frente,/ ovvfr o 
palavra qu.t tle I mt pudesse lransmifir como uma 

i r,ag,r t soblTVfver a cada mágoa mona/; é·,,.~ 
dor t, oftnda ou te faça mfeliz.l Contigo é assoei 

substtfncla/ em qut flutuam/ a pureza e a ca 
conduzem o povo/ do céu.li Os Jovtns: tSit N 

/esle que corre 6gill pelas veias do sonho, 4 
rio e da paixllo ". 

Lembro o critico José Rafael de M= 
belo prefácio que escreveu a Poesia Rnud 
Asccndino Leite, que o poeta jã scnt<ncim; 
mulher é o primeiro destino do homan. ~ 
fonná-la cm motivo último de sua poesia, As 
no Leite quer revelar que sua sentença não 
nas um mont d'csprit; dela se pode extrairia! 
poesia. detentora de um erotismo para. ~ 
fi-onteiras da idade e dos sentidos; que se t 
cm suma, como o outro nome da p~a.m n 

Nelson Patriota é jornalista, tradutor t 
de O Galo. 

E-mail nelson@ligi com.br. 

O arizde Cíntia 
Molhos de ferrugem Sinfonia corporal 

Comigo. e unersa nas rudes 
carências do meu ser. 

Caminhou a natureza aromai 
da minha espcc1e 

Era a hora do repasto na loja 
dos comeres 

e dos rostos erguidos sobre tai 
bandejas 

que acabaram reurundo os manjares 
ma1Sfinos 

Do meu lugar obscuro. alongo o 
olhar sobre eles, 

• aiaturas con,ersas ao evangelho 
dos convivms de mesa e discursos 
a razão soaal de cada alma vazia 
Ah, bocas pra que falais? assim 

mostrais 
vo s indentes molares apontando 

as formas de vossa abobada palatal? 
Os riscos equivalem aos plenos gasto 

Satisfatos 
De cada conviva. ~emasiado eng3Jado 

'esse afodegameruo 
Em dia claro uma sag;, exemplar, 

Composta de perfis, como o desse teu 
' anz, 

ln!enlo no Cffláno, fino e rctil,neo, 
Marcado wdo o que entre, CJO no 

teu porte 
,m, o nanz de c,nua 

Oh, esse deltcado nanz, com um selim 
Para o pnmor de óculo a requerer 

Paisageru e a imaginar outCJros, 
Além do vale seco, essa desolação• 
Chego. quero ver. tocar e produm. 
a sombra fragd do nanz de mua. 

a adoração que ele merece. 
o que tenho de fazer antes que ele 

me atravesse 
'io importa o que e o que sou. 

o que vale 
esse teu nanz heróico. cheo de 

Deus e de mundo. 
o rruus belo da rrunha coleçJo. na 

adade 1uristJca 
(De O nar,z de inua) 

unca ,·1 Joana D'Arc nua unc;i ,1 mesmo 
cqucr vcsuda. muito menos descoberta.. só epider­

me e musculo pr3 ,afor cndo ela tão moça.. sena o 
cio sim. nunca a " Posso ate Jurar Por mlM3 
probtcbdc mauca,·cl, e mmha natural rcs1stênc1a ao 
unpudor 

HOJe, ,, CSs;J cn.itura E por , arios momt."'lltos. 
com mu1u gente cm tomo E ela no meto, calada. 
fcch3d3 cm I mc:sma? mdafcrcntc 

Eu " Bem ao mesmo bdo. no fim do almoço 
dela. antes do meu, que comcçav3 Ela. próXUll.1 de 
mun. e 30 mesmo tempo distante. toca.ndo-me: de IC\ e 
o braço dm::110. conlr3 o esquerdo seu . lindo Fa.la 

E ,«ê" Deixe-me ,ê-la melhor! 
El3 me olhou e somu tcsmo senucb., não dLS-

fu.rça,':t a csta1Ura Era alu~ forte, imponente, no 
ent.3.nto, seduzia como um menino grande. m1gue­
langéhco. florcnt mo 

O que tu csti,;i. ent.3.o, a , cr atestav:i o :ibsolu~ 
to do que nela me percorreu um suspiro humano 
Doce, cálido, rcudo no corpo de uma espécu: de 
deusa turca. samdo da sombr:i. um rosto todo bclc­
Zl. cn3do par:i inspirar poemas 

Três mulheres três companheiras (3111ara,(bs 

T;unbcm porque ta pala\ rn cobre unu 3usp1c:1osa 
un1c1cbdc human1st:Jca 

Vteram cormgo l.S três 
omc:mos e bebemos tamos. apenas. cnlca· 

dos an dotS m,l e um prctc,tos para não ultr.1pass3r 

PO~SJA 

lÍ. [,·· 

a hnha da nonnalldadc social. 
Ê que dentro de nossas \ 'C:Sles de passeio, esta­

mos como n:isccmos 1.nguêm desdenha ninguém, 
pouco 1mponando que 3 nonc aponte no céu. E a lua 
a,3J1CC sem cobiçar os astros_ Os nossos desejos. 

nossas doenças, as nossas intençõc:s - as melho­
r posst\CIS, segundo as avabaçõcs de nossa com­
petênc1a 

:io e porque. por mtre as mesas vel~ velhos 
n:tr.itos nos olhan por "'ª dos SCJlS perfis sagrados. 
Ou o das llOSS,1S dooes a,·ós (nonnas) de ongem 1ta• 

li>na E nos embC\-oçam elas bai.undo as blusas de 
filo, a m ~latem sua embaçada robustez (como os 
modelos de Rubcns ou de Rcnoor), estirados em chai­
scs loog.s adquindas CJn anoquários do Alto do Ma­
teus Robustez que logo se vê rnolcbcb por massas e 
molhos de ferrugem. pr.110 por prato. 

(Vejo nsos cm Conccption Sorrisos na Guada• 
lupc Risadas cm fadcrcy - Multo longinquamcntc, 
cmcrgmdo do Planalto, a musa sonhada e converti• 
da cm nome Alice pmdola, lx.'Tll 30 meu lado, ansi­
osa, como se me pedisse uma elegia ou uma senten­
ça amorosa para sempre) 

Isso diz o csscnc,aJ da nossa capacidade de resistir 
a usura msKhosa do lazer pl'O\'lllCl:lOO 5o obstante ... 

Temos que ,1\cr, apesar das panteras e dos ca­
niços pcn.sant , dos crocod.J los e das dtsnossauras 
indígenas H uraído de ·Surprau na panida~ • J(lffl.ll htcdno 
de ~no 1,._,u- Ua t..drt. Jole P.-o,a. l'99) 

Poesia 
Reunida 

44 J:1rdim Maritimo'' <" "Pot.s ia Rtunida" formam dois momento 
ignifica rivo da trajetória poétira do 1:unbémjonrnli ta. tn1du1or, 

ficcioni.oa e mtmoria lisca paraib:tno Asctndino Ltilt, 

Paciente e apaixonado, resoluto. 
Quero passear sobre o teu corpo; 

al, onde estás. fitando o teto 
e arfando. ansiosa, a cada toque 

Que silêocio o que nos cerca e cmll<k< 
Deixa que me demore um pouco soti 

teu colo 
e conduza minha mão para o teu v 

uave é o calor que o eovolvt 
e se ajusta à secreta dimensão do 

mistério. 
Agora, os teus quadris robustos 

e sustentam o vale auspicioso 
prazeres. 

amorosa e finne, minha nião r 
no chão embriagado pelo teu 

Quero-te assim, nestecompasso ~ 
ninho de delícias e de volúpia -111 

came, 
tua alma, teu ser e tua graça: 

• o melhor do teu corpo - eu vi. co 
quis. 

(de Jardim Marítimo) 

ataUcio 

Senhora? las és tão jovem e 110 tfil 
às coisas que afloram! Aí nascelll 

os dias brilhantes, luminosos. 
Viverão conugo anos con,o luzd, 

solenes natalícios por merecidos d(JOI 
Deixa, então. que cu me insira neld 
como teu nome, o verbo fei to 0-1 

(De Jardim Mari1imo) 

Do poema inacabado 

Pensamentos, pt.a-nsamcntos . w 

Assim. aos magotes, batei-~ 
Mas depoi , por favor. ide. 
Ide embora De uma vez. 

Quero ficar só. 
(Quero ficar só. 

(De Jardim Marítimo) 




